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M A N T A E l E S T A D O D E E X C E P C M 

N T O D O E L 

ílego la primavera 

A D E L M A R T E S 

Pues sí, la primavera ha llegado. Para testimoniar tal acom-
iccimiento traemos aquí esta imagen lograda por un fotó­
grafo suizo en París, M , Jolliet. Para ilustrar un calendarlo le 
encargaron una fotografía simbólica de cada una de las'esta­
ciones del año en una capital europea diferente. París ha sido 
elegida para la primavera, Roma para el verano,. Londres para 
el invierno. Jolliet ha marchado a la capital francesa con tres 
maniquíes y en los Jardines del Campo de Marte, con el 
fondo de la Torre Eiffel ha impresionado sus placas así . 

Bienvenida, pues, sea la primavera. — (Foto FIEL) 

E l G o b i e r n o , q o e a p e l a a l a c o o p e r a c i ó n d e t o d o s 

l o s e s p a ñ o l e s e n e l d e s a r r o l l o n o r m a l d e l a s 

i n s t i t u c i o n e s , p r o c e d e r í a c o n f i r m e z a , s i f u e r a n e c e s a r i o 

a n t e c u a l q u i e r n u e v o i n t e n t o d e p e r t u r b a r l a p a z 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s p r e s i d i d o p o r S* E . e l J e f e d e l E s t a d o 

M a d r i d (Logos ) . E l acuerdo p r i n c i p a l de l Consejo de m i n i s t r o s de hoy es u n decreto-ley p o r e l que se 
l evan ta e l estado de e x c e p c i ó n en t o d o el t e r r i t o r i o nac ional ; decreto ley d e l que se d a r á cuenta inmedia tamen­
t e a las Cortes , m a n i f e s t ó a los per iodis tas e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , Sr. Fraga I r i b a r n e , a l am­
p l i a r a los per iodis tas la referencia de l Consejo celebrado hoy e n E l Pardo, ba jo la presidencia del Jefe del Es­
t ado . 

A s i s t í a n a la a m p l i a c i ó n de la referencia , hecha a las 11,15 de esta noche, numerosos corresponsales ex­
t ran je ros , a s í c o m o m á s per iodis tas nacionales de los que hab i tua lmen te hacen la i n f o r m a c i ó n de l Consejo. 

E l Sr. Fraga I r i b a r n e p r o s i g u i ó su d e c l a r a c i ó n , que fue grabada p o r Radio Nac iona l , en los siguientes 
t é r m i n o s : 

« D e s a p a r e c i d a s las c i rcunstancias , o m e j o r d i cho , resueltos los b ro tes subversivos que h a b í a n dado lugar 
a l es tablec imiento del estado de e x c e p c i ó n , e l Gob ie rno ha c u m p l i d o lo que h a b í a declarado en su n o m b r e el 
v icepresidente del m i s m o en las Cortes , de que no d u r a r í a u n d í a m á s de l o necesario pa ra resolver aquel los pro­
b l e m a s » . 

«Y como las cosas son a s í y son t an claras, s ó l o m e cabe a ñ a d i r que u n r é g i m e n que e s t á a p u n t o de cum­
p l i r los t r e i n t a a ñ o s de paz e l p r ó x i m o p r i m e r o de A b r i l ( p e r í o d o t a n d i l a t ado que no se recuerda en la His to ­
r i a de E s p a ñ a desde hace muchos s ig los ) , p e r í o d o fecundo de e x p r e s i ó n rea l i s ta de ins t i tuc iones y de edifica­
c i ó n de u n Es tado social de derecho c o m o no l o ha conocido e l p a í s en su etapa c o n t e m p o r á n e a , vuelve, natu­
ra lmen te , a la n o r m a l i d a d ; de jando perfectamente c la ro e l Gobie rno —cla ro es— que s iempre p r o c e d e r á , si 

fuese necesario, y con a r reg lo a las leyes, c o n l a f i r m e -

FALLAS EN VALENCIA 

Valencia. — Con la «cremá», Valencia ha dado fin a las tra­
dicionales fiestas de San José de 1969. Miles de horas de tra­
bajo y millones de pesetas» han sucumbido bajo las llamas en 
la noche de San José. La ciudad del Turia, como en años 
anteriores ha albergado estos días a numerosos turistas, na­
cionales y extranjeros que cada año se dan cita durante es­
tas fiestas. «Nit de foc». —• Disparo de fuegos artificiales en 
la Plaza del Caudillo, que precedió a la crema de las fallas 

(Telefoto CIFRA) 

OPOSICION AL PLAN 
ÜNTI BALISTICO DEL 
PRESIDENTE NIXON 

Mala impresión «obre el 
problema vietnamita: no habrá 
una próxima retirada de tropas 

, —ngton (Efe).— Miem-
'Os del Congreso norteameri-
^ opuestos a la construc-
J del sistema de missiles 

lbalisticos propuestos por 
Aaministración Nixon dije-

J1 % que dicho sistema po-
. en Peligro más que protege 

puridad norteamericana. 
11 subcomité de Relaciones 

^"ores del Senado convocó 
y i s t r o de Defensa Malv i 
.Q. para expresarle bu opo-
L al nuevo sistema de mis-
^ defensivos que protege-
v,, a p l a z a m i e n t o s de 

pfensivos en los Es-
y .^dos, con un costo i n i -

siete mi l millones de 

|ratenador Albert Gore, de-
L4 ^ Por Tennessee, cnca-

^ , ?ruP0 do demócratas 
¡sidi nos f e r a l e s que 
cción^ un absurdo la cons-

i^retíL «Salvaguardia» y 
* de d 0 en las conversacio-
^améSa'116 entre :Rusia y 

b m ^ r * a la se^ui-idad 
^os tt e al!irmo que los 
í.it¡ • unidos poseen 41 sub-
h ¿ g u i p a d o s con 18 mis-
Sctiip cacla uno' i-000 
•^an .ofensivos tipo M i -

i niiiSlete mil armas tác-
** l T T en Europa y 

e n.. " b o m b a s atómicas 

N I X O N SAOJ P A K A L A COS­
TA B E L PACIFICO 

Washington (Efe).—El pre­
sidente Nixon y sus conseje­
ros partieron esta m a ñ a n a de 
Washington, con destino a la 
costa del Sur do California, 
en un íln de semana de discu­
siones sobre Vietnam. 

Nixon se ent revis tará ma-

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

za precisa ante cua lquier nuevo in t en to de crear d i f i ­
cul tades a l a paz y a l progreso i n s t i t u c i o n a l , i n v i t a n d o , 
c o m o l o hace, a todos los e s p a ñ o l e s a la plena coope­
r a c i ó n pa ra que esta paz no pueda ser subver t ida p o r 
nadie y para que esa c o o p e r a c i ó n y e l e j e m p l o de todos 
nos p e r m i t a c o n t i n u a r en e l desar ro l lo n o r m a l de nues­
t ras i n s t i t u c i o n e s » . 

A l c o n c l u i r la a m p l i a c i ó n , e l m i n i s t r o se s o m e t i ó a las 
preguntas de los per iodis tas . L a representante de l a agen­
c ia i t a l i a n a A N S A le p r e g u n t ó s i se h a b í a n e l i m i n a d o to­
dos los brotes subversivos que o b l i g a r o n a la a d o p c i ó n 
de l estado de e x c e p c i ó n , y s i el l evan tamien to de este 
s u p o n í a que se h a b í a n e l i m i n a d o toda o p o s i c i ó n a l a 
l í n e a p o l í t i c a d e l Gobierno . 

E l Sr . Fraga r e s p o n d i ó que eran dos cosas d is t in tas . 
E n cuan to a l a p r i m e r a , era o b v i o que s í , respecto a l a 
segunda « e s t a m o s en u n estado de D e r e c h o » , d i j o . 

E l r edac to r de «Ya» le p r e g u n t ó sobre l a fecha de 
en t r ada en v i g o r del decre to: 

« M a ñ a n a s e r á f i r m a d o el decreto p o r e l Jefe de l 

(Pasa a séptima página) 

PRUEBA EXPERIMENTAL 
Y SATISFACTORIA DEL VEHICULO 
OOE HA OE POSARSE EN LA LUNA 

Washington (Efe).—El vehículo lunar QUC irá adosado a la 
nave espacial "A-polo 11", con el que los astronautas Armstrong 
y Aldr in llegarán a pisar la superficie selenita, fue probado ayer 
en la cámara al vacio de Cabo Kennedy y funcionó bien 

Se hizo asi, por primera vez un imaginario descenso a la 
Luna con la máquina que realmente descenderá en el satélite el 
próximo mes de Julio. 

% í U e ^ n transportar los 

8 sabiendo ésto po-
i •''os2^ un ataciue contra 
i ^ r u í l 8 ^ 0 1 , ^ c«ueda-
¿ se ^d0 en Pocos minu-

¿I lPregunta Gorc. 
de D e f e n s a 

Ntar n al pa:i0 de estos 
Ícticos dic.iendo que los 
> r 10o 50dl'ian niat;ir 01 
I Otario la Población de 
'X 20o "r ^ i d o s lanzando 
f^es ae sus missiles con 

V^t ía bezas nucleares. 
S 4ctualCai?acidfld de ata-
W Un AK 6010 nos permite 

flel IW1Ca ' añadió el je-

C A C H E O 

&no..iia — Un «oldado británico cachea a dos nativo» de eata pequeña lala «n c! Mar Caribe 
Í S é » de su desembarco. La llegada de la* tropa* británicas fue recibida con poca» muestra, 
después ae^s bo8tilIdad y 8Ín derramainiento de sangre. - (Telefoto UPI-CIFRA) 

TED KENNEDY PIDE 
QUE LA CHINA ROJA 
ENTRE EN LA O.N.U. 

Honores de héroe a cuatro 

coáa t ien tes rusos 

(dos de ellos muertos) 

contra las tropas de Mao 

Washington (Efe). — El se­
nador norteamericano, Ed-
w a r d Kennedy. d e m ó c r a t a 
por Massachussets, p id ió ayer 
que los EE. U U . revisen su 
polilica de oposición a la en­
trada de China comunista en 
la O K U y considere a és ta 
como l a representante del 
pueblo chino en el Consejo 
de Seguridad. " E l asiento en 
el Consejo de Seguridad fue 
concedido a l pueblo chino en 
1945; no a u n determinado 
Gobierno entonces en e l Po­
der", añadió . 

En una in te rvenc ión ante 
u n Comi té sobre las relacio­
nes entre Estados Unidos y 
( C h i n a nacionalista) debe 
esta pol í t ica no impide que 
"nosotros nos preparemos pa­
ra repeler un ataque formal 
por parte de los chinos". 

" E l pueblo de Eormosa 
(China nacionaliseta) debe 
contar con una r ep resen tac ión 
en la Asamblea general de la 
O N U y, en caso de que "se 
convierta en una nueva re­
públ ica , l legar a ser miembro 
de la Organ izac ión interna­
cional", insis t ió el senador de-
mócra ty 

Edward Kennedy piensa 
pasar varios meses p r ó x i m a ­
mente recorriendo China y 
otros pa í ses asiát icos. 

HOMENAJES M I L I T A R E S 

Moscú (Efe - Reuter). — 
L a Unión Soviét ica h a anun­
ciado hoy l a concesión de su 
m á s elevado t í tu lo m i l i t a r , el 
de hé roe de la Un ión Sovié­
tica, a cuatro guardias f ron­
terizos que participaron en la 
lucha contra los invasores 
chinos este mismo mes. 

Dos de las recompensas 
han sido a t i tule pós tumo . 

La condecorac ión que inc lu ­
ye una medalla de oro y una 
Orden de Lenin, ha sido otor­
gada al coronel Demokat Leo-
nov, teniente Vitaly Bubenin, 
teniente Ivan Strelnikov, y c! 
sargento Y u r i Babansky. se­
gún seña l a la Agencia sovié­
tica de información. 

El coronel Leonov resu l tó 
muerto por una bala en el 
corazón cuando personalmen­
te dir igía u n contrataque con­
t ra los chinos durante la l u ­
cha el 15 de Marzo de la 
isla Damansky en e l Lejano 
Oriente. 

El teniente Strelnikov m u ­
r ió el 2 de Marzo. 

AUNQUE EL ESTADO DE LA REINA 
VICTORIA NO REGISTRA CAMBIOS 
LAS IMPRESIONES SON PESIMISTAS 

E l C o n d e d e B a r c e l o n a 

e s q u i é n , d e . l a f a m i l i a 

r e a l , m u e s t r a m á s e n t e r e z a 
CUMPLIO AYER 
101 ANOS Y 10 
CELEBRO CANTANDO 

Lausana (De nuestro enviudo especial ALBERTO MIGUEZ) 
Lausana es,' por. tradición, una ciudad-balneario. Un pintoresco 
centro urbano en el que desde hace ya bastantes años vienen a 
recalar millonarios ingleses, algún pintor de fama y bastantes 
miembros de familias reales, de modo que el ciudadano normal 
y corriente no muestra sorpresa cuando se le pregunta por al­
guien que. hace ya tiempo ocupó las primeras planas de todos 
los periódicos del Mundo. Precisamente por eso resulla un tanto 
chocante el hecho de que la enfermedad de la Reina doña Victo­
ria Eugenia preocupe tanto al hombre de l a calle, sin que los 
periódicos locales le dediquen mucho espacio. He hablado con 
las gentes más diversas, como dueños de cafes y conductores' de 
autobuses y todos sabían que la Reina estaba "enferma de gra­
vedad y que de un momento a. otro podría producirse! el des­
enlace. : . . »; i 

En efecto, algo flota en el ambiente: un presuitiimcuto. una 
especie de fatalismo se respira no sólo en los circuios próximos 
a la Casa Real española sino "también en la calle. Puedo asegurar 
sin temor a equivocarme que' la enfermedad de la Reina madre 
no ha pasado desapercibida. Las novedades son pocas, por no de­
c i r ninguna. Tras el comunicado de hace dos días, en el que se 
advertía que no se publicaría n ingún 'o t ro parte médico mientras 
la situación permaneciese estacionaria, nada ha variado. 

Doña Benita Martín cumplió 
ayer 101 años y muestra de su 
excelente buen humor es la pre­
sente imagen que fue captada 
en el momento en que cantu­
rreaba una coplilla que le recor­
daban los lejanos días de su 
niñez. 

La jovial centenaria nació en 
Castro de Fuentidueña (Segovia) 
y tiene dos hijas, trece nietos y 
dieciséis biznietos. Pasa tempo­
radas alternas con sus hijas. Su 
nuevo cumpleaños lo ha cele­
brado en el pueblecito de San 
Miguel de Bermuiz donde vive 
una de sus hijas. 

A los 16 años, doña Benita sir­
vió en l'non tes pina (Burgos) en 
una posada que hoy es confor­
table restaurante. Después se 
trasladó a Segovia y tuvo el 
privilegio de servir en La Gran­
ja de San Ildefonso, a la Infan­
ta Doña Isabel «la Chata». Fue 
sirviente del sacerdote que de­
cía misa todos los días en pa­
lacio. 

Nuestra centenaria goza de 
buena salud y es muy expansi­
va y alegre. Sólo lamenta que 
va perdiendo la vista. 

¡Enhorabuena, abuela! 

(Foto Reyes, 
\randa de Duero) 

nyev tarde he vuelto a la ca­
sa «Vieille Fóntaine». Sólo había 
un coche parado en el jardín . 
El silencio era completo. La cla­
ma de la Reina, que me recibió 
volvió a repetir lo que yo ya 
sabía, que doña Victoria Euge­
nia sigue igual, que ha dormi­
do bien y que se mantiene la 
gravedad pero que la situación 
no es desesperada. La afección 
hepática que sufre se agrava 
con un principio de arterioesclo-
rosis, pero es la cirrosis lo que 
preocupa más a los médicos. En 
este sentido cabe afirmar, segt'm 
noticias recogidas en círculos 
próximos a la casa de la Reina. 

que ta actitud de ios médicos 
ha variado sensiblemente en es­
tos tres últimos días. En efec­
to, el médico de cabecera man­
tenía un optimismo prudente 
hasta hace poco. Doña Victoria 
Eugenia pese a sus achaques, 
posee una gran fortaleza Pero 
últimamente parece ser que el 
medico de cabecera está tam­
bién resignado a lo peor. E l pru­
dente optimismo ha cedido el 
paso a un pesimismo relativo. 

En sus momentos de lucidez, 
doña Victoria Eugenia conversa 
con sus hijos y nietos que la 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

Elogios al «Libro Blanco» 
español sobre la Educación 
en el seno de la UNESCO 

«Muchos Estados podrán beneficiarse» 
París (Efe).—"La impresión general que se desprende de Ja 

manera como se prepara la reforma de la educación en España, 
me permite pensar que se trata de una experiencia en gran es­
cala y de interés vital para el pais y de la cual podrán bene­
ficiarse otros muchos Estados miembros de la UNESCO. 

Esa es la conclusión del doctor Betancur Mejia, delegado 
permanente de Colombia ante la UNESCO, a su regreso de Ma­
drid después de asistir como jyresidente a los trabajos del Comité 
de cooperación internacional para la reforma de la educación 
en España. 
INVERSIONES ESPAÑOLAS A BRASIL 

Rio de Janeiro (Efe).—La empresa española Compañía Fi­
nanciera de Exportaciones Industriales (COFE1), ha concedido 
un crédito de 7.500.000 dólares a la Compañía Siderúrgica de 
Amazonia (SIDERAMA) para impulsar el desarrollo en la cuen­
ca amazónica. 

file:///randa
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SALUDO A IA PRIMAVERA 
E N un día como éste (21 de Marzo) de tiempo 

amable, en que el 30l luce con renovadas e 
intensas tonalidades, en que los paseos se 

pueblan y esmaltan de "cuerpos gentiles" y en los 
á rbo le s apuntan yemas jugosas que constituyen 
gozoso anuncio l e nueva f loración, se hace obligado 
saludar a la Primavera, criatura rec ién nacida que, 
a d e m á s de versos y lirismos, confiamos s e r á por ta­
dora de otros hechos venturosos y tangibles. A I 
menos, n su derredor y a l conjuro de su venida, se 
suscita en las gentes algo así como una favorable 
predisposic ión u ese estado perfecto del hombre, 
que es la esperanza. Dicen que todo es s e g ú n el 
color del cristal con que se m i r a y con la llegada 
de la Primavera, parece existir una predisposic ión 
en las personas a ponerse las gafas que sólo ven 
lo bueno y lo bello de la vida. 

Pero nuestro saludo a l a Pr imavera se produce 
este a ñ o con un cierto retraso. En los textos esco­
lares se nos indicaba — y la e n s e ñ a n z a q u e d ó bien 
impresa en nuestras mentes— que la Primavera 
llega el 21 de Marzo. L a referencia no es exacta. 
S e g ú n nos descubren los meteoró logos , los físicos 
y , en general, todos los científicos que dominan 
es*a materia, en el equinoccio de Primavera entra­
mos este a ñ o justamente a las seis y algunos m i n u ­
tos de la tarde del día 20. Es decir, que l a Pr ima­
vera llegó con ant ic ipación este a ñ o . Y en verdad 
que el pasado jueves, quizá en prueba de admira­
ción y homenaje hacia la estación de que era por­
tador, se mos t ró e s p l é n d i d a m e n t e delicioso. 

No obstante, sea con mayor o menor p u n t u a l i ­
dad, la in tenc ión de nuestra glosa queda por enci­
m a de cualquier prec is ión cronológica . Vaya, pues, 
nuestro saludo a la Primavera, cuyo canto s e r á 
hecho m a ñ a n a con m á s encendidos y elevados tonos 
en e l Círculo de la Unión , por u n conjunto de poetas 
y literatos hurgaleses, que una vez m á s acud i rá f 
a esa ci ta l í r ica que la Pimaveia n i i f t i t r t i o c 
provoca u n a ñ o tras otro. D U K v C l l w C 
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de maderas del Canadá (Pino del Canadá, Pino Oregón y 
Cedro) maderas del Báltico (Pino Rojo) y otras. Precisa re­
presentante para la venta a almacenistas y consumidores im­
portantes en esa plaza y provincia. 

Dirigirse al apartado número 83. BILBAO. 

Visitan Burgos alumnos 
de la Escuela de Ingenieros 
Agrónomos, de Madrid 

En el día de ayer, fueron hués­
pedes de nuestra ciudad, los 
alumnos de 5.° Curso de la Es­
cuela Técnica Superior de I n ­
genieros Agrónomos, de Madrid. 

Los citados alumnos, en nú ­
mero superior a setenta, llega­
ron a últ ima hora de la tarde 
del pasado día 20, procedentes 
de Aranda de Duero, En dicha 
localidad burgalesa y acompaña­
dos de sus profesores don José 
Mar ía Xandri y don Miguel 
Blasco y de los Ingenieros da 
la Jefatura Agronómica de Bur­
gos, don Manuel Torralba y don 
rrancisco Montoya, visitaron la 
explotación agrícola "Ventosi-
11a y las realizaciones coopera-

De los Centros 
oficiales 

PELEGACION DE HACIENDA 

Por el I l tmo. Sr. Delegado de 
Hacienda, ha sido señalado el 
pago de los libramientos expedi­
dos a nombre de los siguientes 
perceptores: 

José Ramón González, Agus­
tín Lázaro, Alfonso Morrás, An­
tonio Hernánez, Enrique Rome­
ro. Fermín Lechosa, Julio Mar­
tínez Yuste, Saturnino Balleste­
ros. Tomás Iglesias. Antonio 
Tudanca, presidente de la Au­
diencia territorial, José Luis Es-
tébanez, Construcciones José L . 
Azpitarte y Administración de 
Loterías número 4. 
DELEGACION PROVINCIAL 

DE LA ORGANIZACION 
SINDICAL 
JUNTAS DE EVALUACION 

GLOBAL (Cuota por beneficios) 
Elección de comisionados. — Ca­
lendario electoral. — Día 24.— 
Sindicatos de Industrias Quími­
cas. Combustible. Actividades 
Diversas y Construcción. Juntas 
de: Fac tierras cocidas, canteras 
y piedras, vidrio. 

Día 25 — Textil, Alimenta­
ción. Cereales. Actividades Sa­
nitarias y Construcción: Juntas 
de Construcción y Reparación 
Obras. Venta de edificaciones. 

Dia 26 — Madera y Corcho, 
Papel y Artes Gráficas. Prensa, 
Radio. TV y Publicidad. Frutos 
y P. Hortícolas, Espectáculo. Ga­
nadería „ 

Dia 27. — Metal. Vid. Cerve­
zas y Bebidas. Piel y Construc­
ción: Juntas de Derivados del 
Cemento, Yesos, cales y escayo­
las Comercio Materiales de 
Construcción 

Día 28. — Transportes y Co­
municaciones. Pesca. Hostelería 
y Actividades Turísticas. 

Dia 29. — Agua. Gas y Elec­
tricidad. 
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tivas existentes en la Ribera del 
Duero; después de visitar la fá­
brica de piensos compuestos "La 
Ribera", Cooperativa de San 
Isidro, de Fresnillo de las Due­
ñas y la bodega "Virgen de las 
Viñas"; en Aranda de Duero, 
fueron obsequiados por la Caja 
Rural Provincial con u n vino 
español. 

En el día de ayer y acompaña­
dos de los mismos profesores e 
ingenieros burgaleses, visitaron 
las instalaciones industriales de 
"Coprasa", "Central Lechera", 
fábrica de cervezas "Gulder" y 
de tractores "Renault", fábrica 
de piensos de "Degesa" y final­
mente la granja provincial 
agropecuaxia de Saldañuela, em­
prendiendo viaje con dirección 
a Logroño a hora avanzada de 
la tarde. 

Después de mediodía fueron 
obsequiados con un almuerzo en 
un céntrico hotel de nuestra 
ciudad, que fue presidido por el 
presidente de la Excma. Dipu­
tación provincial, don Pedro Ca-
razo Carnicero y al que asistie­
ron el presidente de la Cámara 
Sindical Agraria, don Faustino 
Muga López, concejal del Ayun­
tamiento, señor Ocio Cristóbal, 
que ostentaba la representación 
del alcalde de la ciudad y de la 
Caja de Ahorros Municipal, di­
rectivos de las empresas visi­
tadas y una nutrida representa­
ción de los servicios provincia­
les del Ministerio de Agricul­
tura, 

A los postres, el ingeniero 
jefe de la Jefatura Agronómica, 
don Manuel Torralba expresó 
en breves palabras su satisfac­
ción, por la visita a nuestra 
provincia de los profesores y 
alumnos de la Escuela de I n ­
genieros Agrónomos y agrade­
ció la colaboración y asistencia 
de las autoridades antes men­
cionadas y de los directivos de 
las factorías visitadas. 

Le contestaron don José Ma­
ría Xandri y un representante 
de los alumnos, agradeciendo 
profundamente las atenciones 
de que habían sido objeto a lo 
largo de su viaje a través de 
nuestra provincia. 

Cerró el acto don Pedro Ca-
razo, quien puso de relieve su 
oVgullo, por que nuestra ciudad 
pueda ya ofrecer un complejo 
industrial de verdadera Impor­
tancia, que se verá completa­
do, dijo, durante el nuevo pla­
zo que ha sido concedido al 
"Polo" de promoción de Bur­
gos. 

Descuidar la boca es 
abrirte las puertas a 'o 
e7i/ermei2ar. 

Un «burgalés» nos dice que 
el pasado día de San Jo»6, apro­
vechando la fiesta, montó en su 
«seiscientos» y viajó a Falencia. 
La carretera es llana, suele creer­
se, pero nuestro informante rec-
tilica: «era», dice. Porque aho­
ra aparece .tan llena de baches, 
agujeros, hoyos y etcétera que 
mejor podría llamársela pista de 
obstáculos. «Cómo estaró la tal 
carretera —añade— que, a su 
lado, la calle de Vitoria es una 
delicia». 

«Menos mal —remata— que 
en cuanto se cruza la raya de 
Falencia, el pavimento aparece 
en óptimas condiciones; sin un 
desperfecto. 

• 
A propósito de la pasarela cu­

ya base ha sido destruida por 
la reciente crecida en el Arlan-
zón, un vecino de la plaza de 
Logroño se hace eco del deseo 
general de que el Ayuntamien­
to tenga a bien tender otra —en 
cuanto bajo el nivel de las 
aguas— pero más alta para que 
no vuelva a llevársela el r ío y 
eliminando las difíciles rampas 
con sus peligrosas subidas y ba­
jadas en los extremos, en las 
que varias personas han sufri­
do caídas. 

Estamos seguros que, como en 
épocas anteriores, el Ayunta­
miento atenderá esta petición, 
igual que otras que formula el 
vecindario cuando está en sus 
manos concederlo. 

• 
El Servicio Municipalízado de 

Autobuses Urbanos que con tan­
ta rapidez respondió a la solici­
tud ae Villafría en lo que se re­
fiere a la prestación de servi­
cios al nuevo bardo, pudiera 
quizá considerar en serio la po­
sibilidad de extender —si no 
hay motivo grave que lo impi­
da— el recorrido que hacen los 
autobuses de Burgos a La Ven-
tilla hasta varias de las calles 
industriales deli polígono de Ga­
monal - Villímar - Vallayuda, 
por la carretera de Logroño, pa­
ra llevar y recoger al personal 
de las fábricas situadas en el 
interior, e introduciéndose en la 
calle «Alcalde Martín - Cobos» 
y otras abiertas al tráfico. 

Esta petición nos la formulan 

Nueva Junta directiva 
de la Agrupación 
de Antiguos Miembros 
del Frente 
de Juventudes 

Fue elegida en Asamblea 

general a la que asistieron 

numerosos socios 

Celebró asamblea general 
previa c i t a c i ó n en fo rma y 
debidamente autorizada, la 
A g r u p a c i ó n de A n t i g u o s 
Miembros del Frente de Ju­
ventudes de Burgos, en e l sa­
lón de actos de su domicil io 
social, San Carlos, 2. 

L a concurrencia de socios 
fue muy numerosa y los t e ­
mas del orden del d í a de­
batidos con i n t e r é s , adop­
t á n d o s e acuerdos sobre la 
marcha asociativa y econó­
mica, sobre p r o m o c i ó n de la 
nueva revista semanal " C r i ­
ba" -—que m o n t a r á en Bur­
gos u n a c o r r e s p o n s a l í a — y 
sobre l a a c t u a c i ó n de la 
a g r u p a c i ó n en la provincia , 
donde piensan constituirse 
bastantes agrupaciones loca­
les. Previa ampl ia d i scus ión 
se aprobaron los nuevos Es­
tatutos, que pasan a la au­
tor idad correspondiente para 
su visado y f ina lmente se 
eligió a los compromisarios 
que f o r m a r á n parte de la 
Asamblea provincia l , j u n t o a 
los elegidos por la Agrupa­
ción de Mi randa de Ebro y 
las que se e s t á n creando. 

Posteriormente se des ignó 
los cargos de la Jun ta local 
directiva, por el sistema de 
vo tac ión , con arreglo a l s i ­
guiente resultado: 

Presidente, don J o s é P e ñ a -
coba Arroyo; vicepresidente, 
don Bernardo Cuesta Bel-
t r á n ; vocales, don Amal lo 
Salguero Esteban, don Ricar­
do P é r e z López, don J o a q u í n 
M a r t í n e z , don Antonio A. V I -
llenueva Arná l z , don J o s é 
Luis Calzada P icón , don Je­
sús P é r e z Blanco y don J e s ú s 
Franco y secretario general, 
don J e s ú s M a r t í n e z G a r c í a . 

varios Industriales, mirando por 
el interés de sus trabajadores y 
empleados. 

• 
Nada mejor que la lluvia pa­

ra apreciar si unu calle de re­
ciente urbanización está bien o 
mal pavimentada pues con las 
piecipiiacioncs de agua, ya sea 
por defectos de obra o de los 
sumideros • registros, suelen 
formarse amplias balsas o mul­
tiplicarse por doquier los char­
cos. 

Pues bien, las primeras l lu­
vias del primer día de Primave­
ra sorprendieron ayer a algunos 
de los «Martinillos» en la calle 
del general Mola y pudieron 
comprobar con satisfacción ¿üé 
esta rúa desde su confluencia 
con las de San Pablo a Santa 
Cruz —calle que fue pavimen­
tada no hace mucho— presen­
taba un magnífico aspecto, lo 
que nos complacemos en resal­
tar, con la esperanza de que 
análogos ejemplos podamos sub­
rayar en aquel y otros muchos 
sectores de la ciudad. 

_ • 
Las compañías de los servicios 

telefónicos, de agua y electrici­
dad han sido notificadas for­
malmente por el Ayuntamiento 
para que acometan cuanto an­
tes las canalizaciones que hagan 
falta en las calles en las que 
se realizan obras de urbaniza­
ción, advirtiendo que de no efec­
tuarías impedirá la apertura de 
zanjas hasta que transcurran 
dos afíos a contar de la fecha 
de terminación de tales obras 
de urbanización. 

Bien está la advertencia y ha­
rán bien las compañías o em­
presas en acortar sus plazos, 
pero mucho mejor será que —en 
determinados casos y quienes 
jno lo hacen ahora— redoblen 
sus turnos, trabajando incluso 
de noche para no perturbar la 
vida ciudadana. 

Hace una semana sobrevino 
una rotura en la red de distri­
bución de agua en la calle de 
San Juan. La avería en sí fue 
arreglada el mismo día, pero, en 
cambio, el acondicionamiento de 
la calzada seguía ayer sin con­
cluir. 

Vamos, que las secciones de 
obras deben apretar el acelera­
dor al máximum. La fluidez del 
tráfico lo demanda. 

En la madrugada última, un 
trabajador que regresaba a ca­
sa, una vez finalizada su faena 
laboral, advirtió en la calle de 
Vitoria, a partir de la barriada 
militar antigua y hasta la De­
portiva, que varios discos de 
señalización en paradas de au­
tobuses y pasos de cebra (lado 
derecho), habían sido arranca­
dos. . posiblemente, por gambe­
rros. 

A ver si la Policía les escar­
mienta a base de multas fuertes. 

La llegada de la Primavera de­
paró ayer al vecindario de las 
casas que asoman a la plaza 
de la Cruzada y transeúntes el 
grato espectáculo de ver plan­
tar —mejor diríamos «trasplan­
tar»— estilizados árboles en las 
hoyas abiertas al efecto. 

Son los magnolios adquiridos 
por el Concejo y destinados a 
embellecer con sus exóticas ho­
jas, esta nueva plaza, de la que 
tanto se ha escrito y hablado, 
en materia de ordenación ur­
bana. 

Celebremos la mejora forestal 
y ojalá que el respeto al árbol 
se mantenga en toda su pureza 
de parte de la chiquillería, prin­
cipalmente. ¿Sobraría colocar 
algún medio de protección? 

Ahora, a esperar que se des­
arrollen las masas verdes en los 
espacios acondicionados en la 
misma plaza. 

M a r t i n i l l o s 

J K K A T U K A PKOVIN 
C I A l OF S A N W A I 
Cifioh» contra el «An 

eer genital femenino . 
Secelón de Matemoln 
arfo Onn«iilta o'TJ»»n̂ •• 

EBANISTAS 
Oficiales de 1.a y 2.a 

necesita Importunte fábrica de 
muebles radicada en Burgos. 

OFRECEMOS: 

• Buen . rvcnlr. 
• Puesto de responsabilidad 
• Sueldo según aptitudes. 

interesados: dirigirse por escrito 
al Apartado 278 de Burgos 

(R. V. Colocación núm. 371) 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O DEMOGRA­

FICO. — Durante el d í a de 
ayer, se ver i f icaron en e l 
Registro Civ i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Ismael de 
M a r í a L á z a r o , Roberto S á n ­
chez Rojo, M a r í a del Carmen 
T o m é Elena, Domingo J o s é 
Moreno Tamayo, Miguel A n ­
gel Quintano F e r n á n d e z , Ro­
berto P e s t a ñ a B o n a c h í a , Jo­
sé Arranz Riocerezo, Migue l 
Angel Feo M a r t í n , Jo sé Luis 
G a r c í a M a r t í n e z , M a r í a J o s é 
H o r t i g ü e l a H o r t i g ü e l a , D a v i d 
A u s í n C a s t a ñ e d a , M a r í a Jose­
f a Franco Casado. M a r í a del 
M a r G a r c í a Ruiz. 

Mat r imonios : Don Grego­
r io Gonzá lez Bueno con d o ñ a 
Carmen Alonso Rojo, hoy a 
las doce y media, en Santa 
Agueda; don Ramiro Cante­
r a G u t i é r r e z con d o ñ a M a r í a 
Mercedes R í a ñ o M a r t í n e z , 
m a ñ a n a a la una, en l a ca­
p i l l a del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos (S. I . C. B . M . ) ; d o n 
Santiago Valdazo M o n i l l a con 
d o ñ a M a r í a Teresa Ruiz Gon­
zález , hoy a las dos, en San 
Lesmes. 

Defunciones: Ricardo Cal­
d e r ó n Pé rez , de Areni l las do 
R í o Pisuerga, 64 a ñ o s , ave­
n i d a del General Vigón, D ; 
Celso Miguel Pé r ez , de L a 
Nuez de Ar r iba , 63 a ñ o s , L a 
Camposa, 32; J o s é Oca T u -
rrientes, de Tosantos, 80 
a ñ o s , Hospi ta l M i l i t a r . 

E L CUPON PRO-CIEQOS.-
E n el sorteo celebrado el d í a 
de ayer, r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 399 y 
y con 50 pesetas todos los 
n ú m e r o s terminados en 09. 

lo, al parecer en la misma d i ­
rección y detrás del camión ma­
trícula BU — 32.180, que condu­
cía Andrés Cantero Julián, que 
habita en calle San Francisco, 
número 28. A l llegar a la altura 
de la calle Doce, parece ser que 
el camión efectuó un viraje, es­
trellándose los niños contra la 
parte trasera del vehículo. In ­
mediatamente fueron llevados a 
la Residencia Sanitaria General 
Yagüe, cuyos facultativos apre­
ciaron a Domingo Palomares le­
siones de carácter grave, siendo 
gravísimas las que sufre Ramón 
Quintanilla Marín. 

Loca) comercial, llave en 
mano. 120 metros dos 
portones próximo a P u f » 
te San Pablo Amplios pa­
gos. PRIGO CaUe Mone­
da. 13 Mañanas 

NOMBRAMIENTO. - Por una 
resolución de la Dirección ge­
neral de Justicia se nombra pa­
ra la forensía de Aranda de 
Duero, al médico don Alonso 
Romero Losada, cuyo destino 
actual era el de excedente vo­
luntario. 

CADUCIDAD DE PERMISOS 
DE INVESTIGACION. - E l 
«Boletín Oñcial del Estado» pu­
blica una resolución de la Dele­
gación provincial de Industria 
de Burgos en la que se hace 
pública la caducidad de los si­
guientes permisos de investiga­
ción: 

Número 3.753. Nombre: «Jo­
sé.». Mineral: Cuarzo. Hectáreas: 
48. Término municipal: La Mo­
lina de Ubierna. 

Número 3.756. Nombre: «Pila­
ra». Mineral: Cuarzo. Hectáreas: 
18. Término municipal: Santa 
Olalla de Bureba. 

Número 3.757. Nombre: «San­
ta Casilda». Mineral: Cuarzo. 
Hectáreas: 80. Término munici­
pal: Quintanavides. 

Número 3.788. Nombre: «San 
José». Mineral: Cuarzo y caolín. 
Hectáreas: 450. Término munici­
pal: Santo Domingo. 

Número 3.789. Nombre: «San 
Blas». Mineral: Cuarzo y caolín. 
Hectáreas: 415. Término muni­
cipal: Huerta del Rey. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S K A t I.6ÜÜ • M Ü B K I 8 • 600 I ) 

G a r a j e T u r i s m o 

VISITAS DE PROTOCOLO. — 
El nuevo general de Ingenieros, 
don Manuel Cabeza Calahorra, 
inició la mañana de ayer s u í 
visitas de despedida a las auto­
ridades burgalesas con motivo 
de su cese como director de la 
Academia de Ingenieros y su 
ascenso al generalato, pasando 
destinado a la Capitanía gene­
ral de Canarias, donde desempe­
ñará la Jefatura del Estado Ma­
yor. 

FARMACIAS DE GUARDIA. 
Marcos, San Pablo. 17: García 
Echeveste, Avda. dei Cid, 20 y 
Gutiérrez, Villalón, 10. 

ACCIDENTE DE TRAFICO.— 
AproxImadamenLe a las cin­
co de la tarde de ayer resulta­
ron gravemente lesionados los 
niños Domingo Palomares Bravo, 
de 10 años, y Ramón Quintanilla 
Marín, de 8. domiciliados ambos 
en Barriada Juan X X I I I . bloque 
23. 

Los dos transitaban, montados 
en una misma bicicleta, por la 
carretera de Logroño, hacléndo-

Alquilo o vendo 
Quinta planta comercial céntri­
co. Para oficinas o profesionales. 
Razón: Cordón, 4-1.?, derecha. 

Auxiliar 
administrativo 

cumplido servicio militar 

SE PRECISA 

Escribir al núm. 299. Pu-
blicidad ALAS. Almirante 

Bonifaz, 3. 

C O N S E R J E 
de noche, se necesita. 

HOTEL. 
A L M I R A N T E B O N I F A Z 

(ROO. N ú m r 360) 

B O L E T I N METEOROLOGI­
CO comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me­
dia, femenino: 

Barómetro.—A las ocho de la 
mañana, 685,1; a las dos de la 
tarde. 684,0; a las siete de la 
tarde. 682.8. 

Temperatura ambiente.— Má­
xima, 14,4 grados, a las 15 ho­
ras; mínima, 3,8 grados, a las 
5,15 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
de la tarde. SW., 14 kilómetros; 
viento.—A las oche de la maña­
na, E., 7 kilómetros; a las dos 
a las siete de la tarde, S., 4 k i ­
lómetros. 

Lluvia, 1.0 
Humedad. 86 por 100. 

Viajes SAYCA 
A M A D R I D 

F I N DE S E M A N A 
Salida, día 22, 3 tarde 

Despacho de billetes 
Moneda, 18 

Telé fono 205740 (590) 

LETRAS DE LUTO. — Con­
fortada con los Santos Tacra-
mentos y la Bendición de Su 
Santidad, ha dejado de existir 
en nuestra ciudad, doña Eufe­
mia Santamaría Burgos. 

Descanse en paz el alma de la 
finada y reciban suj apenados 
hijos, hija política, nietos, her­
mana política, sobrinos y demás 
familiares nuestro más sentido 
pésame. 

—El señor don Ramón Domín­
guez Mejías, falleció en el día 
de ayer en nuestra ciudad, des­
pués de recibir los Santos Sa­
cramentos y la Bendición de Su 
Santidad. 

A su desconsolada esposa, h i ­
jos, hijos políticos y demás deu­
dos les expresamos nuestra más 
sentida condolencia a la vez que 
rogamos una oración por el al­
ma del finado. 

—A doña Tomasa y don Mar­
tín Alvarez Ortega, nietos, her­
mana política y demás familia­
res de doña Narcisa Ortega Pa­
lacios, que descansó en la Paz 
del Señor en el día de ayer, les 
enviamos nuestra más sentida 
condolencia, por la pérdida que 
lloran. 

- D o ñ a Angela Hernando Pa­
lacios, dejó de existir en el día 
de ayer, confortada con loa San­
tos Sacramentos y la Bendición 
de Su Santidad. Reciba bu ape­
nado esposo don José Lázaro 
García, hijos; hijos políticos, nie­
tos, hermanos, hermanos polí­
ticos y demás íamiliares. nues­
tro pésame. 

'0S 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Ss. Pablo, Deogracias, Bienve­
nido, Epafrodito, obs.; Basilio, 
Ootavlano, pbs.; Saturnino Calí-
nica, Basilisa, mrs.; Zacarías, 
pf.; Lea, vda. 

Misa de tercera clase y color 
morado del sábado de la I V Se­
mana do Cuaresma. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Dominica de Pasión. Ss. TorU 
bio, ob.; José Oriol, Teódulo, 
pbs.; Félix, Victoriano, Frumcn-
cio, Fidel, Teodosia, Domlcio, 
Nlcón, Pelagia, Aguila, Eparquio. 
mrs.; Benito, mj . ; Ju l ián , c j . 

Misa de primera clase y color 
morado del domingo de Pasión. 

C U L T O S 

SAN PEDRO D E L A FUEN­
TE— Novena a l a S a n t í s i m a 
Virgen de los Dolores. 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho 
y por la tarde, a las siete. 

S A N G I L . - Septenario que, 
en honor de la S a n t í s i m a 
Virgen de los Dolores, han 
organizado la Hermandad cíe 
Esclavas de M a r í a S a n t í s i m a 
de los Dolores y los caballe­
ros de la Real Hermandad 
de la Sangre de Cristo 

Por l a m a ñ a n a , a las nue­
ve, misa con a c o m p a ñ a m i e n ­
to de ó r g a n o y ejercicio del 
septenario. 

Por l a tarde, a las siete y 
media, misa, expos ic ión ro­
sario, ejercicio del septona^ 
r io , s e r m ó n por e l R. P. r i o -
r e n d o López, del Sagrado 
C o r a z ó n de M a r í a , reserva y 
Salve popular. 

APOSTOLADO DE L A 
ORACION 

E n l a iglesia de l a Merced, 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d o m i n ­
go, Dios mediante, las Jun­
tas ordinarias de caballeros 
y s e ñ o r a s celadoras del Apos­
tolado de l a Orac ión , a la 
u n a y a las cinco y media 
de l a tarde, respectivamen­
te. 

ARCHICOFRADIA DE NUES­
T R A SEÑORA D E L PERPE­

TUO SOCORRO 

Esta A r c h i e o f r a d í a celebra­
r á su func ión mensual, ma­
ñ a n a , domingo, en la iglesia 
de San Lorenzo, con misa y 
c o m u n i ó n general a las ocho 
y cuarto en el a l tar de su 
Excelsa Patrona, y por la 
tarde a las siete y media, 
a p l i c á n d o s e los cultos por el 
eterno descanso de los aso­
ciados fallecidos. 

Del DIARIO DE BURcnT 
pendiente al 

Marzo de 1939 ^ 

EL vicepresidente del r«u. 
recibió ayer a los e m h . - ^ o 
de España en LiSsbe0?bya^^s 
"s . E l ministro de la 
nación fue visitado Por 
bajador de Portugal J ! 
nistro de Organizad/,, 6 n,,-
ción Sindical. ión ^ Ac 

• COMUNICA nuestro renr. 
tante en Bélgica que el r 
sejo de ministros «uíido0n" 
Bruselas ha d e c i d i ^ l ^ en 
ce^ de Jure al G o b i e r n o ^ : 

• NOTICIAS de Badajoz da 
cuenta de que el Ayumamu 0 
t o d e dicha ciudad ^ S 6 " ' 
do nombrar hijo adoptivo h 
l a ^ a p l t a l pacense a , ^ 

• AYER falleció, a los 7í a* 
sor Justa Lostau P á r a m o ^ 8 
péñora de las Hijas de la A 
Bí;Bdosdel Hospltal miutar ^ 

• DON José Martínez j «» híu 
político don José A!on80 So 
brlno, modestos trabajadon* 
españoles residentes en París 
han entregado, con destino a 
la suscripción nacional, «or 
mediación del señor Quiñones 
de León, dos mil dólares oro 
total íntegro de sus ahorros ' 

• LA temperatura máxima de 
ayer fue de 7,8 y la mínln* 
de 0.6. 

I 
DE COROS Y DANZAS 

M a ñ a n a , s egunda 

p a r t e d e l ce r tamen 

El pasado domingo, día 16 se 
celebró la primera parte d 
concurso local de danzas orgâ  
ni i lo por Sección Femenina, 
siendo la segunda parto de es­
te concurso mañana, a las diez 
y media de la mañana en ersa­
lón del Hogar Juvenil de la 
O.J.E. calle Defensores de Ovie­
do, actuando los coros del Co­
legio Niño Jesús y Servicio Mo­
chil y los grupos de danzas de 
Instituto fiilial número M.t K 
Instituto Filial número M,?B, 
Franciscanas de Montpelller, Té-
resiano 2.9 A, Teresiano 2.» B. 
Tercsiano 2.? C, Teresiano 4.?, 
Teresiano 5.?, Teresiano lü, Sal-
daña l.?, Saldaña 5.? B, Magiste­
rio 2°, Saldaña 4.? A. Saldaña 
4.9 B, Saldaña .9 A. Saldaña 5.9 
C, Círculo de Juventudes e Ins­
tituto Flial número 3, 

(leoiicm Muebles 
metálicos 

en 

e v / e t i Q 
VITORIA. 66 . . 58, 60, 83 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

AVENIDA. - Hoy. 5.3Ü, 
7.45 y 10,45. Acontecimien­
to extraordinario «Intriga 
en el Gran Fotel» (3 R). 
Rod T a y I o r, Katherlne 
Spark. Melvin Douglas. 
Merle Oberon. Ilmpresio-
oantel iMaravillosal Ma­
yores 18 años . 

CALATRAVAS. — SeslO-
oes 5.15, 7.45 (numerada) 
' 10.45. Un superestreno 
«Metro», con Ant h o o y 
Ouinn. Anjanette Connerv 
? Charles Bronson en 
iLos -niñones de San Se­
bastián» (s. c ) . Autoriza­
da mavores 18 años, 

COLISEO. - Hoy. de 4 
a 10 y 10,45. Singular es­
treno dt un verdadero 
acontecimiento «Assassi-
natlon» (3R) (Sólo se 
muere una vez). Sensacio­
nal. Inmensa. Con Henry 
Silva. Un triunfo de la ci­
nematografía m u n d i a l . 
Mayores de 18 años. 

CONSULADO. - 3. /.45 
numerada y 10,45. «Su ex-
:eleoctaa (2). «Cantlnflas> 
Hay que ^aber morir poi 
la patria... Pero es prefe­
rible que el "¡nemlgo m u » 
ra poi l f suya. Mavoreí 
de -4 años. 

CORDON. — 5,15. 7,45 y 
10,45. iDivertidísimo estre­
no! Un suceso cómico sin 
igual. lUna orgía de hu­
mor! Jamás podrá reír 
tanto, ni tan seguido co­
mo viendo: «El guateque» 
(2). Color-Luxe,-con Petcr 
Sellers. Tolerada menores. 

COYA. - 5,30, 7.45 nu­
merada, 10,45 noche. «Sit­
ie pistolas para TImothy» 
(s. c.). Jean Flyna. Fer­
nando Sancho. En una 
tierra donde la acción era 
'ey, se desataron la vio­
lencia y la muerte. Ma­
yores 14 años. 

GRAN TEATRO. - Hoy 
5.15 7,45 y iü.45. Estreno 
de la película más gracio­
sa y divertida producían 
por «Metro Goldwyn M* 
yer» «Anoche cuando »» 
apagó la luz* (s- O Doris 
Day. Terry Thomas. ra 
trick O'Neal. Mayores cíe 
18 años. 

REX. - Hoy. de 4 a L 
tPor fin! Un V ^ o ^ m ^ o 
lerado a menores. «L'o 
los grandes j . 
(2). Jerry Lewis. Diveru 
dísima y regocijan J 
«Dinero en llamaSVS" us-
Policíaca. de intenso «su 
pense». 

TIVOLI. - 5.15 I f l 
10,45. iOtro Srandio^o 
treno!, y vann-„eVo per-
Vlt t i - e n un 
sonaje- junto 3 J ^ a » 
Baker en «La « r a g . ^ . 
con pistola» v-í;- eS-color Un film d.st.nto-
pedal, lleno de p f * 
picardía. Mayores !»• 

CALIFICAC.ON 

u oifios; 2. " ' « ^ i ' 
14 ifioe; ». 6t 
16 años: 3R m«vor^ ^ 
¡8 años con « ^ V , ^ 

e m e n t e p e " ^ 



22 de Marzo ñe líWft D I A R I O D E B U R f . O ^ 

LOS FAMOSOS EN LA INTIMIDAD 

A U R O R A R E D O N D O 
Más de medio siglo consagrada a la profesión de actriz 
^ No ambiciono nada, excepto el bienestar de mi hijo 

de mi nuera y de mi nietecito 
De su esposo, el que fuera célebre actor cómico, Valeriano 
León, dice: «Era excepcional en todo. Todo el mundo le 
quería. Mi marido llenaba toda mi vida» 

A URORA Redondo. Exquisi­
ta actriz de ayer y de hoy. 
Mujer que derrocha temu-

j-a y fina simpatía, no solamen­
te ante el público, en el curso 
de sus impecables actuaciones 
profesionale., sino también an­
te todo aquel que tiene la suer­
te de dirigirse a ella. 

Señora de verdad, en el más 
amplio sentido de la expresión. 

Acababa de llegar de la pelu­
quería y lo primero que nos 
dijo fue lo siguiente: 

—A mi edad, las mujeres te­
nemos que cuidar de nuestra 
presencia física más que de 
jovencltas. Hay que saber arre­
glarse bien y. sobre todo, lle­
var siempre un peinado Impe­
cable. 

AGIL, ALEGRE Y LLE­

NA DE VIDA : 

—¿Se considera usted feliz? 
—Todo lo feliz que puede una 

considerarse a estas alturas de 
la vida. 

No sabemos con exactitud los 
años que tiene Aurora Redon­
do. Es posible que tenga los 
sesenta y. acaso, alguno más; 
pero, ay pocos más. De lo que 
sí estamos seguros es de que, 
en todo caso, no los represen­
ta, pues se conserva ágil, ale­
gre, con excelente memoria, con 
el cutis terso y lleno de vida. 
Que es lo que, en suma, cuen­
ta en la vida y no la edad. To­
dos sabemos que hay personas 
jóvenes que parecen viejas y 
viceversa. 

—¿Qué ambiciona, doña Au­
rora? 

—Ya no ambiciono nada, ex­
cepto el bienestar de m i hijo, 
de mi nuera y de mi nietecito. 

El único hijo de Aurora Re­
dondo, el único fruto de su ma­
trimonio con el inolvidable ac­
tor cómico Valeriano León, es 
abogado, está casado y tiene un 
chiquitín de quince meses; se 
llama Luis León Redondo. 

SU UNICO PROYECTO, 

SEGUIR TRABAJANDO 

—¿Quién o quiénes lo cuidan? 
—Mi nuera. Vive con ella, con 

mi hijo y m i nietecito, que es 
un sol de criatura. 

—¿Se ocupa usted de la ca­
sa? 

—Personalmente. Además, soy 
niuy amante del hogar. Lo úni­
co que no me agrada de la ca­
sa es la cocina y hacer las co­
midas menos. Me entretengo, 
cuando puedo, de muchos de­
talles del hogar que siempre 
hay que hacer. 

Cuñado de Aurora Redondo 
(sólo tiene una hermana) es el 
Popular actor José Alfayate, el 
cual pronto va a entrenar una 
comedia con Paco Martínez So­
ria. Es noticia. 

—¿Proyectos? 
—Segu i r trabajando como 

hasta ahora, si Dios quiere. 
—¿En dónde piensa veranear 

este año? 
—No lo sé, no lo sé... A mí 

siempre xr-i ha gustado pasar-
,0 en San Sebastián, aunque 
j^e da igual descansar en Má-
Ĵ ga. en Alicante, en donde sea. 
Con tal de estar en un lugar 
marítimo... 

UN TEATRO LLENO 

DE RECUERDOS : 

í ."v.̂ esde cuándo es usted ac­
triz? 

—Desde la edad de siete aflos. 
««cuerdo que trabajé por pr i -
jnera vez en mi vida en el tea-
ro Romea, de Barcelona, en 

g compañía de Adrián Gual. 
"acía dos años que había 
"iwerto mi padre, •ue era ge­
rente de una fábrica. A los 
Humee años, obtuve un gran 

P o r P e n i n C A S T I L L O 

11 

Aurora Redondo, recibiendo de manos del ministro de Información y Turismo, señor Fraga I r l -
barne, uno de los galardones que tan merecidamente se le han otorgado a lo largo de su 

carrera artística. - - (Foto Santos Yubero-LOGOS) 

LOS ESTADOS UNIDOS BUSCAN LAS 
RIQUEZAS DEL FONDO DE LOS MARES 

• Tiene en adiestramiento a 45 hombres jóvenes 
• Cuatro de estos acuanautas permanecerán 

20 días a 200 metros de profundidad 
• El hombre ha llenado de riquezas las aguas 

submarinas con su imaginación 
P o r C A S A D O B E Q L O Q O T 

(De los servicios de "Efe") 
En tanto Schweickart, McDi-

vitt y Scott se reponen de su 
vuelo experimental a tanta dis­
tancia de la Tierra, cuatro jóve­
nes científicos, también norte­
americanos —Richard Wailer, 
Conrad Mahnken, Edward Cli-
fon y John Van der Walkor, se 
disponen a pasar dos meses ba­
jo las aguas cercanas a la isla 
de Saint Jhonn. 

JERJES Y ALEJANDRO 
EL MAGNO 

La permanencia de estos cua­
tro hombres a 200 metros de 
profundidad tiene un objetivo: 
saber el comportamiento de un 
grupo humano en un medio tan 
adverso y procurarse noticias 
sobre su estructura geológica v 
las especies que en él viven. 

Los expertos patrocinadores 
de esta expedición esperan ob­
tener datos valiosísimos. Prote­
gidos por su coraza líquida, el 
suelo, la flora y la fauna sub­
marina ocultan riquezas que el 
hombre ambiciona desde hace 
siglos. 

Cuenta Herodoto que hacia el 
año 460 antes de Jesucristo el 
persa Jerjes enviaba a sus me­
jores nadadores al fondo del 
Mediterráneo en busca de teso­
ros. Entonces se desconocía el 
petróleo, el carbón, el uranio... 
pero se buscaba el oro y la pla­
ta y, sobre todo, las valiosas 
mercancías que guardaban 'os 
barcos hundidos. 

Es curioso también recordar 

• 

m 

Una cabina para acuanautas construida en los Estados Unidos. — (Foto CIFRA) 

cómo el hombre regalaba su 
fantasía con supuestos viajes 
submarinos. Como uno de los 
más antiguos podemos señalar 

éxito en ¿1 Dorado de dicha 
capital. Don Tirso Escudero 
(padre) me vio trabajar y me 
contra tó para su teatro de la 
Comedia, de Madrid, en el que 
tantas y tantas veces he actua­
do. También quisieron contra­
tarme, entonces, Enrique Bo-
r r á s y Rosarlo Pino. Llevo, 
pues, más de cincuenta años 
dedicada a la vida artística. 

—¿Luego, en el coliseo de la 
Comedia es en donde más ve­
ces ha actuado usted? 

—Así es. 
—¿Recuerda muchas cosas 

que le hayan sucedido en ese 
teatro? 

—Muchísimas. Cada rincón 
del teatro es un archivo vivien­
te de recuerdos para mí . En él 
conocí a m i marido, a Valeria­
no León, que tenía quince años 
más que yo. Después, cuando 
me casé en el año 1925, don Mi­
guel Mlhura (padre del hoy fa­
moso autor) nos formó compa­
ñía a los dos. Valeriano y yo 
trabajamos juntos, después, con 
compañía propia, durante trein­
ta años, hasta que Falleció. 

LE AGRADA ACTUAR 

EN TELEVISION :—: 

Valeriano León, asturiano, de­
jó de existir el año 1955. La úl­
tima obra que representó al la­
do de su esposa fue «La rin­
da de las camelias», de Alvaro 
de Laiglesia, en el Cómico, de 
Madrid. Los dos hicieron ver­
daderas creaciones teatrales en 
obras como «La venganza de 
don Mendo», «El niño de oro». 
«Su desconsolada esposa». «Es 
mi hombre», «Don Magín el de 
tas magjas». El padre Pitillo», 
etc. 

—¿Cómo era su marido? 
—Excepcional en todo. Todo 

el mundo le quería. M i marido 
llenaba toda mi vida. 

—¿Trabajaron en América? 
—^Atravesamos el Atlántico en 

tres ocasiones. La primera de 
ellas, en el año 1931, la segun­
da en 1934 y la tercera en 1937. 

—¿Conoce usted toda España? 
—Toda. Valeriano y yo pisa­

mos todos los principales es­
cenarios españoles. 

—¿Hicieron cine juntos? 
—Nada más que una película, 

«El padre Pitillo». Sola, he he­
cho "arias. 

—¿Le agrada trabajar en tele­
visión? 

—Sí, me agrada mucho. 
Aurora Redondo Pérez es bar-

celonesca. Y celebra su cum­
pleaños el día primero de Ene­
ro. 

¿ « H a c i a l a g u e r r a d e d e s t r u c c i ó n m a s i v a » ? 
Nixon y su sistema «Centinela» 

Por José María SANZ BRIONES 
( T e n i e n t e c o r o n e l d e A r t i l l e r í a ) 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de const rucción en 
Aranda de Duero, efectuaremos, previo conocimien-
«> y autor ización de la Delegación de Industr ia , un 
corte en el suministro de energ ía e léctr ica el día 25 
Jel actual desde las 9 horas Je la m a ñ a n a hasta las 7 
«oras de la tarde, aproximadamente, a los centros 
|*e t r ans fo rmac ión siguientes: Alcoholes. Balcells. 
Renfe. Dampsa v Fuentecillas. 

El corte anunciado a fec ta rá a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los 
números siguientes: 279-33, 279-3«. 279-42, 279-45 y 
279-46. 

En «as de realizarse los trabajos antes de la 
«ora indicada, se res tab lece rá el servicio sin previo 
aviso. 

tN el año 1950 publicamos 
una serie de artículos pe­
riodísticos que llevaban co­

mo titulo genérico "Así será la 
guerra del futuro". En ellos de­
fendíamos como característica 
principal de las aciones bélicas 
del porvenir, la invasión por la 
tercera dimensión, bien en for­
ma de tropas aerotransportadas, 
como la invasión relámpago de 
Noruega el 9 de Abril de 1940, 
el ataque a la V i l División bel­
ga el 10 de Mayo del mismo año 
o el ataque de los comandos in ­
gleses al puesto de radio-locali­
zación alemán en Bruneval. De 
otra forma, "la invasión" des­
tructiva con proyectiles balísti­
cos teledirigidos, que ya tuvie­
ron también su ejemplo, en la 
G. M . núm. 2, con los ataques 
repetidos a los barcos que trans­
portaban municiones, destruyén­
dolos, con precisión matemática, 
sin tocar a los buques de guerra 
de escolta. 

Desde los tiempos, ya muy le­
janos, en que la potencia de un 
ejército se medía en función del 
número de soldados, por lo que 
Napoleón decía a Metternich que 
podía consumir cuarenta mi l sol­
dados cada mes, o Clausewitz en­
juiciaba que la nación valía por 
los soldados dispuestos a mane­
jar un arma y obedecer al jefe, 
él concepto de potencia ha cam­
biado mucho, y asi, a finales del 
siglo pasado, la infantería se 
divide y hay menos masas, y 
más adelante, la misma infan­
tería se reconcentra en peque­
ños núcleos alrededor de las ar­
mar atómicas. 

A aquellas guerras de choques 
frontales, de continuos ataques 
ai arma blanca, cuando las uni­
dades se abr ían paso "a la bayo­
neta", o se defendían formando 
"el cuadro", sucedieron otras 
más temibles con el perfecciona­
miento de la artillería y los pr i ­
meros balbuceos de la aviación, 
con los cuales la profundidad 
del frente aumentó, y la reta­
guardia empezó a sentir los p r i ­
meros mordiscos de la guerra en 
su propia carne. A esto contri­
buyó también, el aumento de al­
cance de la moderna artillería, 
que, con su tiro preciso, macha­
caba continuamente objetivos si­
tuados en la retaguardia de las 
líneas. 

Como sabemos todos, la apli­
cación del motor, de la fisico­
química, de la mecánica y de la 
energía nuclear, a la guerra, ha 
revolucionado completamente el 
arte de ¡a misma, la táctica y la 
estrategia. 

Von Runsdted, jefe de las 
fuerzas alemanas en el desem­
barco de Normandia, dijo lo si­
guiente: "E l dominio aéreo fue 
el factor decisivo, al hacer im­
posible nuestros movimientos 
diurnos. El segundo, la falta de 
combustible y el tercero la des­
trucción de los ferrocarriles". 

Pues bien, ei presidente Nixon 
acaba de aprobar, en medio de 
una gran controversia nacional, 
»l íU í tma d i fus ivo "Centinela", 

de proyectiles balísticos telediri­
gidos. 

¿Y, qué es lo que pretende este 
sistema? Pués, sencillamente, de­
fender los asentamientos de los 
proyectiles intercontinentales, de 
lo que puede partir una masivo 
e impresionante acción de repre­
salia instantánea. No va a de­
fender los núcleos de población 
ni tan siquiera las principales zo­
nas industriales, sino la maza 
que podrá herir de muerte a la 
potencia que trate de aniquilar 
la fuerza de reaccióyi de los Es­
tados Unidos de América. 

Este colosal sistema electróni­
co costará unos dos mi l millones 
de dólares. No conseguirá una 
defensa total, ni mucho menos, 
del techo norteamericano. Las 
ciudades, los pueblos, pueden es­
tar sometidos a la terrible acción 
del enemigo, con sus proyectiles 
intercontinentales, a la destruc­
ción de millones y millones de 
personas en un instante, de la 
riqueza y capacidad industrial, 
pero, al parecer, quedarán sufi­
cientemente defendidas unas ins­
talaciones que serán capaces de 
destruir en 15 ininutos, desde los 
Estados de Dakota o Montana, 

el contenido en el poema la 
«Alexandriada», en el que se re­
lataba la supuesta aventura de 
Alejandro el Magno en un tonel 
de riquísimo vidrio y en cuyo 
viaje al fondo del mar le acom­
pañaban dos hermosas donce­
llas. Según el autor, para llevar 
a cabo su hazaña el atrevido 
príncipe do Macedonia tuvo que 
burlar la vigilancia de sus maes­
tros, especialmente la de Aris­
tóteles. 

EL PRIMER ACUANAUTA 

Desde los relatos de Herodoto 
y las quimeras de la «Alexian-
drada», hasta la experiencia que 

COMPRAMOS CARRIL 
DE 7 a 30 KGS. METRO. 

Ofertas a SUFEMI. 
Mar ía Díaz de Haro, 48. — B I L B A O , 10 

PISTA MINIBOLIDOS 
DE 50 METROS. COMPLETAMENTE NUEVA 

VENDEMOS POR TRASLADO 
RAZON: TELEFONO 217499. VITORIA 

en un 90 por ciento, la capacidad 
de resistencia del enemigo. 

Esta réplica apocalíptica, de 
seguridad, salvaguardia y disua­
sión, no cabe duda que tiene que 
hacer pensar, al posible agresor, 
sobre las consecuencias trágicas 
de una acción poco meditada, ya 
que no influyan otros factores 
morales y humanos que presio­
nen en sentido positivo, para evi­
tar tanta muerte, tanto horror y 
tanta tragedia. 

Los norteamericanos se han 
dado cuenta de la vulnerabilidad 
de sus proyectiles atómicos in­
tercontinentales "Minuteman", 
formados y erectos, como centi­
nelas, en sus asentamientos sub­
terráneos, así como también, sus 
submarinos atómicos "Polaris" 
y sus bombarderos B-52. Natural­
mente, es la fuerza terrible, que 
tienen que salvar, caso de ata­
que, si quieren subsistir, para 
contraatacar y pulverizar la fuer­
za atómica y la industria del 
enemigo, sus órganos directivos 
y políticos, sus ciudades. 

Pero Dios quiera, como dice el 
viejo refrán castellano, que "el 
miedo guarde la viña", es decir, 
que los dirigentes de las grandes 
potencias atómicas, sino por 
amor a la Humanidad, sí por su 
propio interés y vanidad, eviten 
una tan terrible destrucción ma­
siva, en pocos minutos, que po­
dría dar lugar al "delejida" an­
gustioso del hombre sobre la 
tierra calcinada. 

P E O N E S 
Precisa Ferrofabril, S. A., pre­

sentarse mañanas oficinas. Ca­
mino Villalón. 

^R. O. C. número 86) 

Su 
seguro 
servidor 

M E N A J E 
DE C O C I N A 
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I 1 B U R G O S 

van a llevar a cabo los cuatro 
científicos norteamericanos, han 
pasados siglos, pero en la his­
toria de las inmersiones hay un 
lugar de honor que correspon­
de indiscutiblemente a William 
Beebe, ilustre zoólogo estado­
unidense que el primero de 
Agosto de 1934 consiguió acer­
carse a la profundidad de 1.000 
metros bajo las aguas de su 
«batisfera», un aparato que con­
sistía en un esfera de una sola 
pieza de fundición, de un diá­
metro de 1,45 metros y un pe­
so de 2.250 kilogramos. 

Sus paredes eran de acero de 
tres centímetros de espesor y 
disponía de una escotilla que 
se ajustaba al gran agujero cen­
tral por medio de diez tórnilios. 

La «batisfera» tenía distribui­
das tres ventanas cilindricas °n 
su parte superior, de cuarzo 
fundido y de ocho por veinte 
centímetros. Un cable de acero 
la sujetaba al buque nodriza y 
por el interior del mismo dis­
currían dos hilos conductores 
de energía eléctrica. Dos bote­
llas de oxígeno de seis horas de 
duración facilitaban la vida en 
el interior de la «cápsula» y el 
anhídrico carbónico que la res­
piración producía era absorbi­
do por un depósito de cal so­
dada. 

Beebe y Otis Barton, el otro 
científico que le acompañó, pa­
saron apuros en su primer via­
je a consecuencia de los mu­
chos choques de la «batisfera» 
con las rocas del fondo, en uno 
de los cuales falló su sistema 
eléctrico de iluminación duran­
te unos minutos, lo que le hi­
zo temer lo más grave en el 
silencio y las tinieblas del mun­
do abisal. 

Will iam Beebe resumió sus 
experiencias en un libro apa­
sionante titulado «A media mi­
lla de profundidad». 

LOS PELIGROS 

El ingenio que habitarán Wa­
iler, Mahnken, Clifton y Walker 
se compone de dos cilindros de 
seis metros de altura por cua­
tro y medio de diámetro y se 
comunican entre sí por un tú­
nel. Una plataforma especial 
acoplada a su fondo la asen­
tará fuertemente al suelo. 

Los acuanautas harán excur­
siones por las aguas bajas en 
trajes de buceo expresamente 
diseñados para esta misión y 
sus objetivos serán los mismos 
que empujaron al zoólogo de 
Nueva York a construir y t r i ­
pular su «batisfera»: recoger 
datos sobre las distintas espe­
cies de peces, muestras del sue-
lo^ y flora y estudiar las co­
rrientes en esas bajuras. Todos 
sus movimientos serán vigilados 
por un circuito cerrado de te­
levisión. 

La amenaza más seria para 
estos intrépidos hombres del 
mundo subacuático será su nos­
talgia terrestre. Alguno de ellos 
puede mostrar.-.e débil ante ella 
y tratar de aflorar a la super­
ficie por sus propios medios: 
Para hacer esto sin peligro al­
guno habrán de pasar 22 ho­
ras en una «cámara de desga-
seamiento», donde son someti­
dos los acuanautas al «despren­
dimiento del nitrógeno» que al­
macenan sus células, las células 
de todo el cuerpo, durante su 
permanencia —diez días— a tal 
presión por las aguas. 

Como en sus intentos espacia­
les, los Estados Unidos tienen 
entrenados a 44 hombres para 
la inmersión... 

Estas experiencias submarinas 
serán estudiada^ comparativa­
mente con las recogidas en los 
hombres que imitan a Icaro en 
los espacios tan oercanos a la 
Luna. 



• D I A X I 0 Z> B B Ü B O O S 

Exito del cuarteto 'Ademar" en el 
concierto organizado por los ingenieros 
técnicos de Obras Públicas 
Presidié la fiesta la madrina de la primera 
promoción y las damas de sn corle de honor 

La madrina de la primera promoción de la Escuela de Inge­
nieros Técnicos de Obras Públicas y las damas de su «corte 
de honor», durante el brillante concierto que precedió a su 

presentación. — (Foto FEDE) 

Ayer viernes con t inuaron 
d e s a r r o l l á n d o s e los actos p ro ­
gramados por l a p r imera 
p r o m o c i ó n de la Escuela de 
Ingenieros Técn icos de Obras 
P ú b l i c a s con mot ivo de la 
fiesta del "Paso del Ecua­
dor". 

A las ocho de l a noche en 
e l s a l ó n de actos de la Caja 
de Ahorros Munic ipa l , en la 
plaza de Santo Domingo, se 
ce lebró el anunciado concier­
to de m ú s i c a c lás ica a cargo 
del cuarteto A.D.E.M.A.R. E l 
s a l ó n presentaba u n m a g n í ­
fico aspecto y h a b í a sido pro­
fusamente adornado con f l o ­
res y reposteros. 

A l a hora indicada y a 
los sones del H imno de Bur­
gos, hizo su entrada en l a 
sala l a madr ina de l a fiesta, 
s e ñ o r i t a M a r í a A s u n c i ó n Fer­
n á n d e z Rojas, a c o m p a ñ a d a 
por las damas de su corte de 
honor integrada por las se­
ñ o r i t a s A n a M a r í a Vadi l lo , 
Rosa M a r í a Ramos, Sagrario 
Gómez y M a r í a Elena R o d r í ­
guez. 

Tras l a p r e s e n t a c i ó n de la 
madr ina y sus damas de h o ­
nor, el poeta b u r g a l é s Car­
los Serna Tapia rec i tó unos 
madrigales en honor de la 
madr ina y su corte de ho­
nor, as í como otras compo­
siciones poé t i c a s de Carlos 
F r ü h b e c k de Burgos. 

A c o n t i n u a c i ó n , el cuarte­
to A.D.E.M.AR. integrado por 
Carlos M a r t í n e z Pé rez , vio-
l i n p r imero ; Javier Z á r a t e 
Gi l , v iol ín segundo; J. A. 
F o n t ú r b e l G a r c í a , v iola y 
Agus t ín Pé rez O n t a ñ ó n , v io -
loncello. ofrecieron u n pro­
grama de m ú s i c a c lás ica i n ­
terpretando composiciones de 
A. Corell i , Mozart y Tschai -
kowsky que fueron m u y 
aplaudidas por el numeroso p ú 
blico asistente a l concierto, 
entre el que se encontraba el 
claustro de profesores de la 

Escuela, alumnos y f ami l i a ­
res. Las damas y s e ñ o r i t a s 
asistentes fueron delicada­
mente obsequiadas con clave­
les. 

Hoy s á b a d o , f i n a l i z a r á n los 
actos con u n baile "pop", a 
las siete de la tarde, en los 
salones de l a Escuela y una 
cena baile, en u n c é n t r i c o 
restaurante, que s e r á pre­
sidida por l a m a d r i n a y su 
corte de honor.- (Foto FEDE) 

Entrega de hs programas 
de la Semana Santa a 
las primeras autoridades 
M a ñ a n a , c o n c i e r t o 

s a c r o y p r e g ó n o í i c i a l 

La Junta de la Semana Santa 
de Burgos ha visitado en sus 
despachos oficiales al capitán 
general, gobernador civil pre­
sidente de la Audiencia terri­
torial, gobernador militar, pre­
sidente de la Diputación y al­
calde de la ciudad, a quienes 
hicieron entrega de los progra­
mas de la próximi Semana San­
ta. Las primeras autoridades 
burgalesas conversaron amplia­
mente con los miembros de la 
Junta, interesándose vivamente 
por todo lo relacionado con la 
conmemoración y deseando a los 
organizadores el máximo éxito 
en su trabajo, que con tanto de­
tenimiento y entrega han veni­
do preparando a lo largo de mu­
cho tiempo. 

Por otra parte, la Junta hace 
un llamamiento a todos los bur-
galeses y de forma muy espe­
cial a los hermanos que integran 
las diferentes cofradías existen­
tes en la ciudad para que acu­
dan, mañana, domingo, al con­
cierto sacro y pregón de la Se­
mana Santa, que tendré lugar, a 
las doce y media, en el "Teatro 
Avenida". 

MEDIAS 
COLORES NUEVOS 

E H I O 

El Ayuntamiento autoriza la celebración 
de una tómbola benéfica de la Cruz Roja 

Licencias para construir otras 168 
viviendas y apertura de locales comerciales 

Mañana se celebra el 
«Día Mundial del Inválido» 

Actos organizados por la Delegación de Burgos 

Se pone enconocimiento de 
todos los inválidos afiliados a 
esta Asociación provincial que 
no hayan recibido la tarjeta in­
vitación, que mañana, y con 
motivo de celebrarse «El día 
mundial del inválido» se cele­
brará una misa en la parroquia 
de San Lorenzo a las doce y 
cuarto. La clausura de la tóm­
bola instalada en el Teatro 
Principal, tendrá lugar a las diez 
de la noche. 

Quedan igualmente invitados a 
dicho acto todos los inválidos y 
simpatizantes. 

AYUDAS O BECAS ESCOLARES 

Se pone en conocimiento de 
todos los inválidos que ha sido 
anunciado concurso para la ad­
judicación de ayudas o becas 
escolares con cargo al Fondo 
Nacional para el fomento del 
Principio de Igualdad de Opor­
tunidades para la educación de 

Si su boca está sana sn 

talud será buena. 

escolares deficientes e inadap­
tados. 

En consecuencia podrán reci­
bir estas ayudas los que estén 
afectados por: A) Deficiencias 
sensoriale' —sordera total, h i -
poacusia, ambliopia—; B) Pro­
blemas especiales de salud y al­
teraciones motóricas; C) Retra­
so mental; D) Perturbaciones 
afectivo —emocionales— des­
ajustes familiares y sociales; 
E) Alteraciones de lenguaje; F) 
Perturbaciones específicas esco­
lares. Los aspirantes a estas 
ayudas deberán encontrarse en­
tre las edades de 5 a 18 años 
(si las perturbaciones fueran de 
orden sensorial podrían solici­
tarse a partir de los tres años 
de edad). Y en casos excepcio­
nales podrían prorrogarse la 
ayuda concedida en años ante­
riores, aunque el solicitante ha­
ya cumplido los 18 años. 

I -ís interesados pueden dir i­
girse a la Delegación en horas 
de diez de la mañana a dos de 
la tarde donde se les informará 
más ampliamente y se les entre­
gará el correspondiente impre 
so de solicitud. 

Bajo la preeidencla de don 
José Antonio Olano y López 
de Letona y con asistencia de 
loa señorea Francéa, Giménez 
Izquierdo, Muñoz Avila, Rico 
Pardo, señori ta Yagtie y señor 
Cortezón, celebró sesión la Co­
misión municipal Permanente, 
que adoptó los aigu l e n t e s 
acuerdos: 

GOBIERNO 

Consignar mi et presupues­
to de 1969 la cantidad de 60.000 
pesetas con destino a la Jun­
ta de Semana Santa, para les 
gastos del presente año, asi co­
mo la cantidad de 64.100 pese­
tas por un cuadro para la 
«Mees de Burgos», de Madrid 
pintado por don Luis Ortega 
Rulpérez y la cantidad de 
29.532 pesetas para el Centro 
Burgalés de JEibar, por gastos 
de actuación del Orfeón Bur­
galés en dicha localidad. 

HACIENDA 

Abonar a la BSecuela normal 
«Santo Domingo da Guzmán» 
29.600 pesetas por la parte de 
calefacción que corresponde a 
loa colegios nacionales de prác­
ticas de dicha Escuela. 

Cambios de titularidad de 
unas cuotas por contribucio­
nes especiales en la calle de 
Villalón, que fueron glradaa a 
nombre de Hermanos Adrián 
Angulo. 

Aprobar los estatutos de la 
asociación administrativa de 
contribuyentes por las obras 
de urbanización de las calles 
de Calatravas y Miranda. 

OBRAS 

Conceder las siguientes licen­
cias de obras: 

A don Manuel Sánchez Ro­
mero, para construir u n edi­
ficio con 16 viviendas en la 
calle Jesús Mar ía Ordofío, nú­
mero 10. 

A don J e s ú s Arranz A ciñas, 
para construir un edificio eos 
29, en uan calle de nueva aper­
tura en el barrio de Gamonal. 

A don Pablo Arranz Acinas, 
para construir un edificio con 
49 viviendas en el mismo lu ­
gar que el anterior. 

A doña Teresa Acinas Mari -
Juán, para construir un edifi­
cio con treinta y ocho vivien­
das en la misma calle que los 
anteriores. 

A «Construcciones Lula Ola-
sagasti, S. A.» para construir 
un edificio con 22 viviendas 
en la calle de la Concepción, 
número 4. 

A don Pedro Moral Guijarro, 
para construir otro edificio en 
calle Arrabal de San Esteban, 
número 81. 

A don Amador Hierro Pérez, 
para reformar un local de una 
casa del bloque sexto de la 
Barriada Juan XXI11. 

A don Claudio Pé rez Varo­
na, para la reforma de un lo­
cal en la casa número 1 de la 
calle de Francisco Grandmon-
tagne. 

Licencia a don José María 
Uribe, para modificar uno de 
los portales del edificio que 
construye entre las callea Pe­
tronila Casado y F ranc i sco 
Sarmiento. 

Autorización a don Isidoro 

L A S E Ñ O R A 

O.8 EUFEMIA SANTAMARIA BURGOS 
Falleció en el día de ayer, a los 90 años de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la Ben­

dición de Su Santidad 
Q. E. P. D . 

Sus apenados hijos, don Julio y d o ñ a M a r í a de los 
Dolores (Vda. de Pereda); h i j a pol í t ica , doña M a r í a 
Angulo M. yora l ; nietos, José -Lu i s Mar t ínez , M a r í a -
Rosa y Vicente-Javier Pereda; hermana polí t ica, d o ñ a 
Isabel Mar t ínez ; sobrinos, primos y d e m á s famil ia 

R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a la misa funeral que se 
ce lebrará en la " lesia parroquial de S A N COSME Y 
S A N D A M I A N , HOY, SABADO, a las DIEZ, y segui­
damente a la conducción del c adáve r al Cementerio 
de San José . Actos de piedad por los que les ant ic i ­
pan las m á s sinceras gracias. 

Vivía: Defensores de Oviedo. 5. 
Burgos 22 de Marzo de 1969. " L a Misericordia". 

E L S E Ñ O R 

DON RAMON DOMINGUEZ MEJIAS 
Falleció en el d ía de ayer a los 65 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a Ben­

dición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Mercedes Polo; hijos, don 
José , don Blas, d o ñ a Virg in ia , d o ñ a Purif icación, 
d o ñ a Luisa y d o ñ a Dolores; hijos políticos, don Fran­
cisco Día- don Antonio Vázquez , don Pedro Simón, 
d o ñ r Nicanora Esteban y doña Rosa Recio; hermanos, 
don José , d o ñ a Ascensión, d o ñ a Concepción, don P ru ­
dencio, don Antonio, don Agus t ín , d o ñ a Josefa y 
d o ñ a M a r í a ; hermanos polít icos, nietos, sobrinos, 

primos y d e m á s familia 
R U E G A N una orac ión por su alma y la asisten­

cia a las honras fúneb re s y funeral que se celebra­
rán en la iglesia parroquial de NUESTRA SEÑORA 
DE F A T I M A , HOY. SABADO, a las CUATRO Y ME­
D I A y acto seguido la conducción del c adáve r al Ce­
menterio de San J o s é . 

Casa doliente: Juan X X I I I , 23. "La Cruz". 

Pérez Msrt ínez y don Luis 
Fernando Vera Ayanz, para 
el derribo de loe edlflcloa nú­
mero 7 de la calle de Diego 
Porcelo y 26 y 27 de la calle 
de San Isidro. 

Autorizar a don Angel Mar­
tínez Sierra, don Florentino de 
Lope González y don Teodoro 
Jaime Aapeleta Ortega, para 
acometida en los colectorea del 
ramal de alcantarillas de la 
casa número 7 de la calle del 
Amparo, de la finca número 7 
de la carretera de Logroño 
y de un edificio en construc­
ción en el barrio de San Pe­
dro de la Fuente, respectiva­
mente. 

Desestimar la petición for­
mulada por don Antonlno Gon­
zález Te rán para construir un 
pabellón en el barrio de Villa-
toro, por estar afectado el lu­
gar por la suspensión de l i ­
cencias de obras. 

Abonar a la empresa «Agro-
mán» la cantidad de 8.730.222,62 
pesetas, a buena cuenta del 
total de la obra de construc­
ción de las piscinas municipa­
les y como complemento del 
importe de la certificación nú­
mero 7 de tales obras. 

Certificación número 1 de 
las obras de reparación, del co­
lector Norte entre la granja 
de la Prisión Central y su ver­
tido a l rio, a favor del con­
tratista don José Lete Alber-
dl, por un importe de 710.127,18 
pesetas. 

Certificación final de l a s 
obras de urbanización y refor­
ma de la Subida a San Nicolás, 
ejecutadas por el contratista 
señor Martínez Ayanz, que as­
ciende a la cantidad de pe­
setas 610.890,71. 

Adquir ir nogales p a r a s u 
plantación en Fuente de la Te­
ja, por la cantidad de 4.200 pe­
setas. 

PERSONAL 

Anunciar la provisión en pro­
piedad, mediante oposición, de 
cuatro plazas de auxiliares ad­
ministrativos del Excmo. Ayun­
tamiento, conforme a las ba­
ses y programa que se acom­
pañan. 

Adquirir vestuario con des­
tino a los conductores de co­
ches oflclalee d e l Ayunta­
miento, por un Importe de pe­
setas 3.600. 

SERVICIOS 

Adjudicar a don Angel Se­
rrano González, el puesto nú­
mero 98, segunda planta, del 
mercado de abastos Norte, pa­
ra destinarle a la venta de 
frutas y hortalizas. 

Licencia de apertura de una 
carnicería en la calle 23, nú­
mero 16, del barrio de Gamo­
nal, a doña Inés G i m é n e z 
Fr ías . 

Idem, para apertura de otra 
carnicería en calle de nueva 
apertura, edificio número 6, de 

la zona de la Tesorera, a don 
Francisco del H o y a 

Idem, para otra carnicería-
charcuter ía en calle de nue­
va apertura del barrio del Ca­
piscol, número 1, a don Lucio 
Pérez Palacios. 

Idem, para otra carnlceria, 
en la calle Francisco Grand-
montagne, número 6, a doña 
R u ñ n a Castrillo Francés . 

Informe favorable en expe­
dientes que p a s a r á n a ulterior 
t rámi te de la Comisión pro­
vincial de Servicios Técnicos, 
entre ellos: de don Joaquin 
García Esguevillaa, para aper­
tura de un taller mecánico y 
de soldadura en Fuenteclllas, 
número 19; de don Federico 
Garcia Andrés, para una can 
t ra l de hormigonado en Cami­
no de Cortes, sin número ; de 
don José Mar ía Quintanilla, 
para un taller de carpinter ía 
en Fuente Nueva, número 6; 

Factura de «Masfarné Bur­
gos, S. A.», por suministro de 
material para alumbrado pú­
blico, por un Importe liquido 
de 30.380 pesetas. 

REGISTRO M U N I C I P A L D E 
SOLARES 

Incluir en el Registro mu­
nicipal de Solares el solar alto 
en Barrio Gimeno, propiedad 
del Banco Español de Crédito. 

FUERA DE CONVOCATORIA 

Conceder licencia para cons­
t ru i r un edificio con quince v i ­
viendas, en la calle paralela 
a la de Alfareros a don Leo­
poldo Grafulla Cabau. 

Aprobar la adjudicación de 
puestos en el Paseo de la Quin 
ta durante la temporada de 
San José. 

Resolución del Tribunal Eco­
nómico Administrativo en la 
reclamación por contribuciones 
especiales en la calle de So­
ria, formulada por don Anto­
nio Gi l Fournier. 

Agradecer un donativo de 
2.000 pesetas entregado por la 
cofradía del Santo Angel de 
la Guarda, del Hospital del 
Rey, a favor del Hospital de 
San Juan. 

Felicitar a l Excmo. Sr. D. 
Manuel Cabeza Calahorra, co­
ronel director de la Academia 
de Ingenieros del Ejército, por 
su promoción al generalato. 

Finalmente se acordó auto­
rizar a la Cruz Hoja para la 
celebración de una tómbola be­
néfica en la plaza de Santo 
Domingo de Guzmán. 

* Necesitas a o a ajrud» 
económica para tus es tu 
dios, para t m oecetida 
des? Ofrece to colabora 
dóo a través de la «Bol 
sa de rraba]o> de la Aso 
d a d ó o de 4mas de Casa 
de Burgos (Calera « ) 
loe «rlernes de castre « 
media « dnco v media 

MERCEDES 180 DIESEL 
en muy buen estado. Llamar te lé fono 25-25-72. — B I L B A O 

Horas: 2 a 3 y de 8 a 10 noche. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Narcisa Ortega Palacios 
Falleció en el d ía de ayer, a los 81 a ñ o s de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la Ben­

dición de Su Santidad 
Q. E. P. D . 

Sus resignados hijos, d o ñ a Tomasa y don Mar t ín A l ­
vares Ortega; hijos polít icos, don Luis Arconada y 

doña Felisa Quijano; nietos, sobrinos, primos 
y d e m á s famil ia 

R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de 
su a lma y la asistencia a las honras fúneb re s y en­
tierro, que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de 
GAN JOSE. OBRERO. HOY, SABADO, a las C U A ­
TRO Y M E D I A , y seguidamente a la conducción del 
cadáver al Cementerio de San José . Por cuyos actos 
de caridad les anticipan la expres ión de su m á s 
sincero agradecimiento. 

Vivía : Calle San José . 8. 

EN 2« MELONES DE P E S I A S 
HA AMENTADO E l PRESUPUESTO 
ORDINARIO M i AYUNTAMIENTO 
• n la noche de ayer ac 

roo en la Ca«a Consistorial loe 
miembros de la CorporaeMn Mu­
nicipal para estudiar un avance 
del presupuesto ordinario pewi 
el presente ejercicio. 

Según nuestras noticia* ripee-
supuesto ha registrado un more 
mentó de uno» veinte millonea, 
en número» redondos, con reb­
elón al del pasado año que íue 
de 117.120.593 pesetas y el in­
cremento de éste en rehicMn m\ 
del ejercicio de 1967 fue de 
9.764.845 pesetas. 

Se espera que en la próxima 
reunión plenaria del Ayunta­
miento, se estudie y apruebe el 
presupuesto para el actual ejer­
cicio económico. 

A las ocho de la noche de ayer 
en la Casa Conaitorial, se reunie­
ron los propietarios de edificios 
de la zona izquierda de la pla­
za de Vega —afectados por la 

Mtpropieofcin pera la u r b . ^ . 
• ó n de 1. p i a * - y l ^ *?** ' 

« « o r e . De A U j o y * ^ 
coba. Los reunidos a r m o n S ^ 
lo . puntos de vista mmSSS 
y k * i n t e r é s P - ^ c u l J ^ Í 
loe afectados, estudiados* Ü * 
«WMdad de que los S S I ¿ 5 S 
de lo . inmobles c o n s t i t u y ó £ 
asociación para, una ver ( w j z * 
dos los inmuebles aó j a l e s . corZ 
truir nuevos edificios c o n f o r t 
a la . aliDeerione. previstas ^ ! 
Ja urbanieación y con i» 
fijada en las ordenen... mSí 
« p a l é , pera la zona. 

La re«n*óo de trabajo sirvM 
para lograr una mayor comvZ 
netración entre los interese. oaT 
ticulares de los 'propietarios r 
los del municipio: dándose mue¿ 
tras por ambas partes de una 
magnífica colaboración en Him^ 
«cfo del bien común. 

• T O R O S * 

Hoy, reunión «en la cumbre» 
convocada por «£1 Cordobés» 
en su finca de Villalobillos 

¿ D a r á a c o n o c e r s u a l i a n z a 

c o n S e b a s t i á n P a l o m o « L i n a r e s » ? 

C ó r d o b a (Logos).— Efect i -
mente hay revuelo en los 
medios taurinos cordobeses. 
A las firmes y e n é r g i c a s de­
claraciones de " E l C o r d o b é s " 
en e l d ia r io m a d r i l e ñ o "Pue­
blo", ha seguido u n ambien­
te de e x p e c t a c i ó n que va a 
desembocar en una r e u n i ó n 
"en l a cumbre" en Vi l la lob i ­
llos, la famosa finca de M a ­
nuel Beninez, donde se des­
hizo el entuerto de la céle­
bre a lmohada y a la que acu­
dieron todos los empresarios 
de E s p a ñ a a suplicar a l dies­
t r o de Pa lma del R í o que se 
olvidara de aquel s u e ñ o , que 
le hizo decidir su re t i rada de 
los ruedos. 

M a ñ a n a h a b r á fiesta en 
"Vil la lobi l los" . Así lo h a de­
cidido " E l Cordobés" , el cual 
o r d e n ó a su "estado mayor" 
que cursara cuarenta invi ta­
ciones p ra que asistan a la 
misma. 

¿Qué se i r á a t r a t a r a l l í? 
Posiblemente sea l a alianza 
con Palomo Linares, la cons­
t i t u c i ó n de u n t á n d e m que 
h a r á temblar a los empresa­
rios si es que é s to s no se 
amoldan a las exigencias de 
los toreros andaluces. Por ello 
—Tsegún d e c l a r ó Manue l Be-
n í t e z— no e s t á n dispuestos a 
pasar por el aro de las can­
tidades fijas, sino que quie­
ren directa y proporcional 
p a r t i c i p a c i ó n de los benefi­
cios que se obtengan en sus 
actuaciones. Y a veremos lo 
que al l í ocurre y q u i é n se l l e ­
va "e l gato al agua". 

Una ola de e x p e c t a c i ó n ha 
levantado esta r e u n i ó n con­
vocada por el espada cor­
dobés , que ha regresado de 
A m é r i c a m á s soliviantado que 
nunca. 

Por cierto que l a a f ic ión 
de Manue l Ben í t ez por la ae­
r o n á u t i c a deportiva atraviesa 
ahora u n "subido s a r a m p i ó n " , 
ya que desde que l legó a 
C ó r d o b a no ha dejado n i u n 
sólo d í a de acudir a l Real 
Aeroclub, del que hace bas­
tante t iempo es socio, n i de 
volar en una f lamante " P i t -
ters" de cuatro plazas, m a ­
t r iculada en San S e b a s t i á n , 
en la que e s t á recibiendo 
adiestramiento pa ra hacerse 
piloto, del profesor de la es­
cuela de vuelo de esta c i u ­
dad, don Antonio D í a z M a r ­
t ín . Dicen que es u n a lumno 
muy aventajado y que si pa­
sa satisfactoriamente la re­
visión m é d i c a — r e s u l t a r í a i ró­
nico que echaran para a t r á s , 
por fa l ta de vista, a quien 
tiene m á s que demostrada 
t a n excelente pupila— no 
t a r d a r á en alcanzar e l t í t u l o 
c iv i l , ya que se no tan en é l 
las dos m i l horas aproxima­
damente que viajó como p i ­

loto de su propio avión, ven. 
dido hace dos o tres meses. 

MAÑANA, EN LOGROÑO 
FESTIVAL DE GRANDES 
ATRACTIVOS 

Como todos los años por 
estas fechas, m a ñ a n a se ce­
l e b r a r á en Longroño el t ra ­
dicional festival taurino a be­
neficio del Asilo de Ancianos 
Desamparados de aquella ciu­
dad. 

El cartel confeccionado pa­
ra esta ocas ión r eúne los 
m á x i m o s atractivos. Con seis 
novillos-toros de d o ñ a Luisa 
Flamarique, de Tudela (Na­
va r r a ) , se las e n t e n d e r á n log 
diestros Diego Puerta, M i ­
guel Márquez , "Camicerito de 
Ubeda", Manolo Cortés, Juan 
J o s é y el novil lero colombia­
no " E l Puno" 

S e r á n muchos los aficio­
nados burgaleses que m a ñ a n a 
viajen a Logroño , dispuestoi 
a disfrutar de una grata tar­
de de d ivers ión taur ina 

¡PONGALE BRAZOS 
A SU CAMION! 

tiVCail<M,U . T»l. 850MM . BARCELONA (1» 
Al0«l*.4l - T«l. 8311527 - MA0m0(14) 

OVÜA PROUFICA 
H a t e n i d o c u a t r o c r í a s 

e n u n s o l o p a r t o 

Una oveja de raza castollan» 
propiedad del vecino de 
puerca, don Basilio García, n* 
tenido en un solo parto cuaiw 

Los corderinos -que ya tie­
nen ocho d í a s - y la oveja m» 
dre viven normalmente y 
los medios ganaderos <*«J*1! 
puerca y su comarca se f01"!^ 
ta estos días este caso de P™-
llferación ovina, que s« P " ^ 
considerar como excepcional. 

L A S E Ñ O R A 

D.a J U L I A GARCIA P E R E Z 
Falleció en e l día de ayer, a los 57 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

Q. E. P. D . 

Su apenado esposo, dor Victor ino Abella Puente; hijos, d o ñ a Cecilia y don 
José Antonio; h i ja polí t ica, doña Peque Palacios; hermanos, uermanos políticos, 

sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N una oración por su alma y la asistencia a las honras fúnebres y 
funeral que se ce leb ra rá en la iglesia parroquial de BELGRADO (Burgos). HOY. 
SABADO, a las DOCE y acto seguido la conducción del c adáve r a l Cementerio 
de dicha localidad. 

Belorado, 22 de Marzo de 1969. 

PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

D.* FLORENTINA RUIZ GUTIERREZ 
(Maestra Nacional que fue de Tardajos) 

Falleció el día 23 de Marzo de 1968. confortada con los 
Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su 

Santidad 

(Q. E. P. D.) 

SU APENADO ESPOSO, HIJOS Y DEMAS FAMILIA 

Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus ora­
ciones y la asistencia al funeral que se celebrará por su 
eterno descanso, el próximo lunes, 24. a las once, en la 
iglesia parroquial de San Lorenzo y misas de 10, en el 
Altar Mayor de la misma parroquia los días 26. 2? y 28 
del corriente, por lo que anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos. 22 de Marzo de 1969 

L A SEÑORA 

Doña Angela Hernando Palacios 
Fal lec ió en el día de ayer, a los 68 años de edad, confortada con los Santos 

Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

Q. E . P. D . 

S índo81 hIÍ?0 ^rSP<íS0; á 0 I í Jo sé LÁZ*ro García ' ' W * » . d o ñ a Agr ip ina , A ™ * * ' 
Sn« t« ^ ,ÍVIaria"Lo"r-dcs' doña M a r í a - T r i n i d a d y don José ; hijos político», 
don José Vclasco y dona Josefa Pascual; nietos; hermanas, d o ñ a Jacinta * 

dona Isahel; hermanos polí t icos, sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N una oración por e l eterno descanso de su alma y la asisteI?cíaj!¡ 
q l w T n n ^ í r U ^ b r 4 s l > ^ l i e T r o ' se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 
SAN LORENZO, E L REAL, HOY. SABADO, a las CUATRO, y seguidamenteJ 
a conducc ión del c adáve r a l Cementerio de San José , por cuyo* actos de Pie£laa 

les anticipan las mas s inrpra. amni* . J les anticipan las m á s sinceras gracias. 
Viv ía : Sombre r e r í a , 29. 
Burgos, 22 de Marao de 1969. " L a Misericordia". 

- UiL „ ~ :!...,. 
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|[s[a es la candidata al Oscar de 

como la mejor película extranjera! 

^ M O I V I I C A V I T T I 
S T A N L E Y B A K E R 

G A R L O GIUFFRE 
CORIN REDGRAVE i 
ANTHONY BOOTH 

DIRI.-CTOR" 
IVIARIOIVIOIVIlCÉtLl 

«IANNIH5CHT LUCARI 
K0D0UFO SI=NEGO y LUÍGI MAQNJ 

TECHNISCOPE 
TECHNICOLOR 

m 
I A R A G A Z Z A 
c o N p i S T O i a 

• ( T H E G I R L W I T H A PISTOu) 
IPlIliliiiiiiiiiiii 

¡LA *'RAGAZZA" QUE DESDE SU ALDEA, EN SICI­
LIA, VIAJO A INGLATERRA PARA VENGAR SU 
AFRENTA! 

Primer premio de interpretación femenina en 
el Festival de San Sebastián. 

4 SOLO para mayores de 18 años. 4 

* Venta anticipada. TODOS LOS DIAS, de 6 a 7. • 
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¿Sabe usted lo que es el «disloque»?... 
bueno, pues... 

E L G U A T E Q U E es... 
jirn auténtico D-H-l-f l - f l -IH de carcajadas! 

msscHcomiMiio» 

E L G U A T E Q U E 
UNA PRODUCCION United Artiais 
WEOWflfiOS 

CLAUDINE LONGET 
«somcnto- iBLftKE tOWAROS, TOM WALOMAN y FRANK 

PRODUCIOAV DlRlG'DAfor 

C ó r e l o 

d e s d e H O Y 
5 , 1 5 - 7 . 4 5 - 1 0 . 4 5 

; «MPOBTANTE: \ para que todos puedan disfrutar de 
• este auténtico «récord» de la diversión. 

í E L G U A T E Q U E e s . . . 

T O L E R A D A M E N O R E S 

H A W A I I c l u b 
HOY, ANIMADO BAILE 

CON EL CONJUNTO 

« L O S L O B O S » 
y Orquesta HAWAII. canta 

R O S A A N G E L I C A 

" INSTITUCIONALIZACION 
DEL EJERCITO": CONFE­
RENCIA DEL MINISTRO DE 
JUSTICIA 

En la Escuela de Estudios Ju­
rídicos del Ejército. "Ejército 
nacional —dijo— quiere decir 
Ejército que garantiza todos y 
exclusivamente los intereses de 
la nación. El Ejército, como ins­
titución nacional, no puede en­
trar en el juego político de las 
mutaciones impuestas por la 
temporalidad de personas, for­
mas o ideas. Su misión es garan­
tizar la observancia de las nor­
mas fundamentales. La coac­
ción es una forma de interven­
ción del Estado para garantizar 
el cumplimiento del derecho, 
tanto internacional como in­
terno. 

Pero el Ejército es también 
una institución política, y una 
de las mayores incongruencias 
del sistema constitucional pasa­
do es el afirmar el apoliticismo 
del Ejército y al mismo tiempo 
encomendarle la más alta y 
trascendental función política 
de defensa como suprema razón 
de Estado. Con rigor, la Ley 
Orgánica afirma que "las Fuer­
zas Armadas... garantizan la 
defensa del orden institucional". 
De esta manera, la institución 
Ejército, adquiere dinamismo y 
decisión política que no puede 
frenar ni polemizarse por par­
tidismos. Es por ello, en nues­
tro sistema, el Ejército la más 
eficaz garantía de la libertad 
porque sólo es posible la liber­
tad cuando el orden institucio­
nal está garantizado. 

Un sistema que tolera la sub­
versión, la anarquía y la vio­
lencia, por que el juego políti­
co no tiene el Ejército función 
superior institucionalizada, es 
incapaz de garantizar la liber­
tad dei ciudadano. De la nación 
y de su destino no puede dis­
poner una minoría que ejercita 
la subversión y usa de la violen­
cia. Lo que democráticamente 
la mayoría ha institucionalizado, 
debe ser acatado por la mino­
ría disconforme". 

OBJETIVO PARA LA IZ­
QUIERDA. "Ya" (Pág. 12). 
Coment. de Vicente Pérez Sa-
daba, tomado de "Indice". 

La Izquierda no puede empe­
zar pidiendo el poder. Este no 
se regala, ni es lógico aspirar al 
poder político cuando no se tie­
ne un poder social dominante. 
Las coordinadas históricas de 
nuestro pueblo son más propi­
cias al reformlsmo que a la re­
volución, y, en cualquier caso, 
sólo se puede llegar a tener po­
sitiva capacidad orientadora 
dentro de una España reconci­
liada, en cuya vida se haya es­
tablecido un profundo sentido 
moral. Hacerla posible es la gran 
misión que debe Imponerse a la 
Izquierda española en este di­
fícil momento de nuestra histo­
ria. 

E L 18 DE JULIO, PUESTO AL 
DIA. "El Alcázar" (Pág. 2). 
Edit. . 
Nunca entendimos bien las 

nerviosas pretensiones de los ex-
fascistas. Trémulos de pavor an­
te la victoria militar del comu­
nismo y de las grandes demo­
cracias. Iniciaron el pernicioso 
carnaval de la oposición y de la 
deslealtad. El miedo es mal con­
sejero y sólo acertaban a pro­
ponernos la transmutación ur­
gente del Movimiento Nacional 
en una democracia de media 
casta. Fue entonces, cuando se 
algó bizarramente la voz de un 
pensador derechista: "Es inge­
nuo, mal Intencionado o igno­
rante —escribía el señor Cal­
vo Serer— el pretender impo­
ner a determinados países un 
constitucionalismo democrático, 
cuando en ellos hay tantas ex­
periencias catastróficas de la 
Inviabilidad de las constituciones 
escritas. Tampoco hay que afe­
rrarse a la teoría racionalista 
de la división de poderes, que 
ha conducido al predominio ab­
soluto de las Asambleas legislar 
tivas, cuya función originaria 
fue la defensa de las libertades 
personales, mientras se limita­
ron tan sólo a su esencial carác­
ter representativo". 

En estos Instantes de crisis 
política y social, de dramático 
cuarteamiento de las estructu­
ras convencionales, se percibe 
con mayor nitidez la clarividen­
cia de aquella palabras.' ¿Qué 
quedaría hoy de una democrar 
cía nacida de la cobardía y plan­
teada como el cobijo defensivo 
de los ex-fascistas? 

El gran discurso del señor So-
lís ante las viejas y las nuevas 
falanges de Galicia viene a re­
sumir una de las etapas histó­
ricas del Movimiento Nacional 
Y no se diga que la definitiva, 
porque el progreso político no 
conoce términos ni debe conocer 
pausas. Es, pura y simplemente, 
poner al día la alta fecha del 
18 de Julio, confirmar su vi­
gencia en el tiempo y su peren­
nidad histórica. iCon cuánta 
precisión nos fueron profetizadas 
estas jornadas revitalizadoras 
por los grandes teóricos del Ré­
gimen! 

"La anarquía en que se desin­
tegró la República —escribía 
también el señor Calvo Serer— 
hizo necesaria la guerra del 86 
Con la victoria nacional de 1939, 
España se esfuerza por construir 
el Estado que sea capaz de man­
tenerla en paz y ofrecerla las 

mejores condiciones de vida. 
Tras la insuficiencia demostra­
da por la Monarquía liberal y 
también por la anarquía catas­
trófica de la República, era im-
presindible un régimen de auto­
ridad que tendría como misión 
educar la conciencia colectiva 
y encontrar las instituciones 
que permitiesen el desarrollo 
normal de la nación". El profe­
ta de la buena nueva ve ahora, 
en el discurso del ministro se­
cretario, confirmados plenamen­
te sus vaticinios. 

BALANCE DE LA LEY DEL 
SUELO. "ABC". (Pág. 18). 
Edit. 
La Ley del Suelo puede rendir 

los frutos deseados si se supe­
ran los obstáculos técnicos ad­
ministrativos, financieros y re­
glamentarios que la entorpecen; 
no se debe caer en la fácil ten­
tación de dar por fracasada la 
experiencia e intentar nuevos 
caminos que producirían una 
profunda desorientación. 

La razón básica de la relativa 
o limitada eficacia de la Ley 
del Suelo tiene su raíz en la fal­
ta de coordinación de algunas 
de sus normas con otras dispo­
siciones de rango distinto, con 
las estructuras actuales de la 
competencia y acción municipal, 
e incluso, con determinados plan­
teamientos de la realidad: tan 
variados estos últimos que com­
prenden, por igual, el valor de 
los solares, las consignaciones 
presupuestarias para urbanismo 
y la escasez de equipos técnicos 
y administrativos para resolver, 
con eficacia y verdadera com­
petencia, los proyectos y planes 
do urbanización. La solución, 
por todo ello, debe buscarse no 
con una nueva ley, que podría 
producir peores resultados, sino 
rectificando la' ley actual para 
acompasarla con todos los demás 
ordenamientos, con los cuales 
tiene puntos de tangencia: o 
acomodar éstos a la normativa 
de la ley, si es posible. 

RAZONES ELECTRICAS. "Ya". 
(Pág. 12) Coment. de Apostua. 
Hasta ahora no se había dado 

por parte de las sociedades eléc­
tricas una explicación coheren­
te y sistematizada de sus pun­
tos de vista. Conviene oírlos 
por medio de la Imparcialidad. 
En anuncio financiero, el se­
ñor Mendoza, presidente de la 
Sevillana Electricidad, S. A., ha 
explicado muchos detalles. A su 
juicio suporidrá tan sólo un au­
mento del 0,13 por 100 en el ín­
dice del coste general de vida. 
Eso, traducido al recibo mensual 
de las familias, ¿cuánto será? 
Eso sí que nos gustaría averi­
guar, porque es tradicional la 
ignorancia española para desci­
frar los recibos eléctricos. 

El presidente de la Sevillana 
terminó su discurso a los accio­
nistas expresando la confianza 
en que "la necesaria elevación 
de tarifas no se haría esperar, 
porque estaba ampliamente de­
mostrada" Refuerza este pro­
nóstico el hecho de que se haya 
aludido a que por su repercu­
sión sobre el costo de la vida 
inferior al 2 por 100 decretado 
cuando la congelación, la subi­
da sería legalmente viable. 

HACIA LA REFORMA SOCIAL 
DE LA EMPRESA. "Diario 
SP" (Pág. 5) Art. de J . V. 
Carvajal. 
Mientras existan en la comu­

nidad nacional empresas mar­
ginadas de esta participación so­
cial y económica, habrá tra­
bajadores alineados y margina­
dos de su posibilidad de auto-
rrealizarse más plenamente co­
mo persona. La generalización 

del sistema, mediante una refor­
ma social de la empresa, parece, 
pues, un imperativo indiscuti­
ble y urgente. No interesa al­
canzar una "minireforma" de la 
empresa, aunque se haga en las 
grandes empresas del I. N. L 
sino una reforma de verdad de 
todas las empresas españolas, 
un cambio estructural. 

No hay que esperar a hacer el 
hombre nuevo para Implantar 
los cambios, sino que habrá 
que partir del tipo de hombres 
que actualmente existe, para ha­
cer con criterios y valores nue­
vos la reforma posible que haga 
cambiar la estructura actual de 
la empresa; una empresa comu­
nitaria, un nuevo tipo de libre 
empresa en que la libertad de 
emprender se haga extensiva 
a todas las personas y agrupa­
ciones de personas económica­
mente activas, ya que todas ellas 
podrán tomar decisiones en la 
marcha de la empresa. 

TIEMPO Y DINERO, NECE­
SIDADES PARA APLICAR EL 
"LIBRO BLANCO". "Nuevo 
Diarlo" (Pág. 7). Art. de Ni­
colás de Laurentis. 

¿Cuántos años serán precisos 
para orear un cuerpo de profe­
sores que en cantidad y calidad 
satisfaga las exigencias del "Li­
bro Blanco"? El actual nivel de 
retribuciones no inspira demasia­
do optimismo en este punto. 
Pese al esfuerzo de los últimos 
años, el número de puestos es­
colares continúa siendo a todas 
luces Insuficiente. Resulta difí­
cil vislumbrar cuándo podrá lle­
varse a la práctica la gratuldad 
y obligatoriedad de la enseñan­
za en este período. Para que 
sea obligatoria, es preciso que 
exista el mismo número de pla­
zas que de alumnos. Para que 
fuese gratuita el Estado habría 
de ofrecer siempre la posibilidad 
de acudir a sus centros, inde­
pendientemente de los privados. 

Pero el problema básico es lo 
escaso del presupuesto destina­
do a Educación. La puesta en 
px'áctica del "Libro Blanco" sólo 
es posible a largo plazo y, desde 
luego, mediante dotaciones bas­
tante más considerables al Mi­
nisterio. 

CONSUMO, CULTURA, LIBER­
TAD, "ABC" (Pág. 22). Edit. 
Evidente resulta que la socie­

dad de consumo brinda al hom­
bre Infinidad de bienes mate­
riales. No puede negarse, sin 
íembargo, que en ninguna de las 
•organizaciones sociales pretéri­
tas ha sido mayor que ahora la 
oferta y el consumo masivo de 
los bienes cultuarles. 

A la sociedad de consumo se 
oponen, a modo de configura­
ciones más perfectas de la vida 
comunitaria, sociedades con pla­
nificación socialista: sin liber­
tad de producción, para que so­
lamente se fabrique aquello es­
timado útil o necesario por los 
dirigentes sociales. Sin libertad 
de comercio para evitar la ga­
nancia de la iniciativa privada. 
Sin libertad de consumo, para 
igualar en la escasez. 

Lo dramático es que la comu­
nidad nacional que optase por 
semejante fórmula quizá queda­
ría liberada de la alienación 
por las cosas —al menos en teo­
ría—, pero caería irremisible­
mente en la alienación total de 
la servidumbre a una política 
que nunca ha admitido, no ad­
mite ni podrá admitir porque 
en ello se Juega la existencia, 
opiniones contrarias o discre­
pancias. La diferencia entre 
"consumismo" y "comunismo'' 
no está en tres letras distintas, 
sino en todas las que componen 
la palabra "libertad". 

T O D O S L O S S A B A D O S 

B A I L E F I N D E S E M A N A 

AMBIENTE FAMILIAR - PRECIOS ESPECIALES 

HOY Tí MAÑANA 
Sesión de tarde 

Con el fabuloso conjunto 

"IOS CIAVOS" 
Ídolos de la juventud 

burgalesa 
MACANA, VERMOUTH-BAILE A LAS 12'/a, CON 

« L O S C L A V O S » 

ESIADO DE IOS 

Estado de los rios de Bur­
gos, correspondiente a la tar­
de del viernes, a las 20 horas.-
Información facilitada por la 
Sociedad de Cazadores y Pes­
cadores de Burgos. 

Rio Arlanza, alto de nivel 
y aguas turbias. 

Río Arlanzón, alto de ni­
vel y aguas claras, hasta la 
concluencia con el río Cue­
va. Aguas abajo de este pun­
to, aguas muy tomadas. 

Río Ausín, nivel alto y 
aguas tomadas. 

Río Boedo, nivel alto y 
aguas turbias. 

Río Cueva, nivel alto y 
aguas turbias. 

Río Ebro, nivel normal y 
aguas turbias. 

Río Hormaza, alto de ni­
vel y aguas tomadas. 

Río Nela, nivel normal y 
aguas claras. 

Río Pedroso, nivel alto y 
aguas claras, 

Río Pisuerga, nivel alto y 
aguas turbias. 

Río Rudrón. nivel alto y 
aguas tomadas. 

Río Sedanillo, nivel alto y 
aguas tomadas. 

Río Tejero, nivel alto y 
aguas turbias. 

Río Trueba, nivel alto y 
aguas clara. 

Río TJbierna, nivel alto y 
aguas tomadas. 

Río Urbel, alto de nivel y 
aguas tomadas. 

Río Valdavia, nivel alto y 
aguas turbias. 

Río Mataviejas, nivel alto 
y aguas tomadas. 

Temperaturas: Nela, True­
ba, Rudrón, Sedanillo y 
Ebro, 11-12 grados. 

Arlanzón, Cueva, Ausín, ür-
bcl, Ubiema y Arlanza, 9 gra­
dos. 

Pedroso y Tejero. 7 gra­
dos. 

Cebos recomendables: Ne­
la, Trueba, mosca gris, cu­
charilla clara y pez vivo. 

En el resto, cucharilla blan­
ca y lombriz de tierra. 

Gstaoterías 
en 

m u e D l e s 

e v / o U o 
VITORIA. 66.... 58, OO, OS 

EL «CONCORDE» 
REALIZA OTRO 
VIAJE DE PRUEBAS 

Bristol (Inglaterra) (Efe-
UPD.— E l primer prototipo 
del reactor supersónico "Con­
corde" ha realizado su quin­
to y más largo vuelo hoy en 
Toulouse (Francia), según ha 
anunciado en Bristol la Bri-
tish Aircrafat Corporation. 

Brian Trubshaw, primer pi­
loto de pruebas del B. A. C , 
ha hecho volar ul "Concorde" 
francés 001 durante media 
hora, según han indicado por­
tavoces. 

El vuelo con el que el "Con­
corde" totaliza un período de 
pruebas de casi seis horas no 
ha registrado dificultades. 

Trubshaw, que pilotará al 
"Concorde" británico 002 en 
su primer vuelo de pruebas a 
finales de este afio, ha ocu­
pado hoy el asiento del co-
piloto junto al piloto de 
pruebas francés Andró Tur-
cat, que hizo remontarse por 
primera vez a principio de 
este mes. 

Se espera que el "Concor­
de" se convertirá en el pri­
mer transporte supersónico 
del Mundo occidental. 

En el vuelo de hoy, el gran 
reactor despegó por primera 
vea hacia Toulouse y voló 
sobre el sector sudoccidental 
de la ciudad. E n vuelos an­
teriores, la trayectoria del 
"Concorde" fue dirigida en di­
rección contraria a la po­
blación como medida de pre­
caución. 

l a empresa del T E A T R O A V E N I D A 
Tiene el honor de ofrecer al público de Burgos, boy 
como siempre, el mayor acontec'miento artístico del 
momento. 

PRIMERA CAMPARA NACIONAL DE TEAIRO 

COMPAÑIA M0RATIN 
LUIS PRENDES 

GEMMA CUERVO 
FERNANDO GUILLEN 

LUNES, 24 DE MARZO 

C A R A D E P L A T A 
De Ramón del Valle-Inclán 

MARTES, 25 DE MARZO 

I A C A S A D E I A S C H I V A S 
Oe Jaime Salom 

Precios especiales para todas las posibilidades eco­
nómicas. 

(Localidades a la venta) 

G R A N T E A T R O - C I N E 
HOY SIN DISCUSION, L A MEJOR PELICULA DE 

LA SEMANA. — PRODUCCION "METRO". CINEMAS-
COPE-METROCOLOR 

Anoche cuando se a p a g ó l a luz 
DORIS DAY - TERRY THOMAS - PATRIOK O'NEAL 

PREGUNTE A QUIEN L A VIO Y COMPRUEBELO 
(Rigurosamente mayores 18 años) 

SESIONES: A las 515 - 7'45 (numerada) y 10'45 

S A L O N C L U B C I C L I S T A 
HOY. SABADO. Í'SO 

SESION FEMINA — SEÑORITAS GRATIS 

GRAN BAILE FIN DE SEMANA 
CON L A EXTRAORDINARIA 

« O R Q U E S T A T A Y M A » 
Y E L «ABULOSO CONJUNTO K C S I C A L 

L O S D R U M E N ' S 

S A L A D E F I E S T A S 
HOY, de TSO a lO'lS y ir30 noche 

Grandes fiestas «FIN DE SEMANA» 
Con el CONJUNTO - ATRACCIOli 

« F U N D A C I O N 1 9 2 0 » 
L a bellísima figura de la canción moderna 

§ M A R Y F R A N G I S 
U E S T A " G R A N T E A T R O " 

MAÑANA, DOMINGO 
GRAN BAILE EN E L 

S A L O N D E A L B U L O S 
CON E L FABULOSO CONJUNTO-ATRACCION 

L O S G O D O S 
(Idolos de la Juventud) 

| BAILE MAÑANA m 

L D S k d s h K D ' 
LOS IDOLOS DE L A JUVENTUD 

E l mejor conjunto-orquestal de música moderna 
En V I l l A M « S A L A T O L E D O » 
SERVICIOS E S P E C I A L E S DE AUTOCARES: 

ESTACION AUTOBUSES — Taquilla 14 

C I N E C A L A T R A V A S 
S E G U N D A S E M A N A D E E X I T O A R R O L L A D O R 

DE L A EXTRAORDINARIA SUPERPRODUCCION METROCOLOR. E N 

7 0 m / m c o n l a m a r a v i l l a H d s o n i d o e s t e r c o f ó n i c o 

L0¿ CANONES DE SAN SEBASTIAN 
¡ANTHONY QUINN en un colosal espectáculo lleno de vida y acción!, se­

cundado por ANJANETTE COMER, CHARLES BRONSON, SILVIA PIÑAL. 

Una página de la historia en el Méjico Virreinal de mediados del siglo XVIII . 

E l pueblo de San Sebastián le llamaba padre... 
Los federales le llamaban "bandido"... 
La esposa del gobernador le llamaba "querido'*... 

Sesiones: S'IS; 7,45 numerada y W i S 
AUTORIZADA UNICAMENTE PARA MAYORES DE 18 AÑOS 



D I A B . X ' 0 1>E B ü B G O S Sábado, n i » 

E l r e f e r é n d u m f r a n c é s 
a c e n t ú a l a s d i s c r e p a n c i a s 
d e l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a 

E s t u d i o d e l a s r e l a c i o n e s E s t e - O e s t e 

p o r e l C o n s e j o d e l a O T A N 

París (Efe). — Las discrepan­
cias entre gaullistas y republica­
nos independientes, los dos par­
tidos que forman la mayoría 
parlamentaria en Francia, au­
mentan en lo que se refiere al 
próximo referéndum francés. 

Una federación regional de los 
republicanos independientes, ha 
lanzado con la aprobación de su 
jefe nacional, Valery Giscard 
D'Estaing una «oferta pública 
de adhesión a todos los liberales 
de progreso para preparar el 
post-gaullismo». 

En esta oferta los republica­
nos independientes prop o n e n 
crear un movimiento «resuelta-
mente moderno, liberal, social y 
europeo». 

La tensión de manifiesta asi­
mismo al nivel de los respecti­
vos movimientos juveniles. 

El referéndum parece asimis­
mo dividir las opiniones en el 
seno del mismo partido gauilis-
ta y hasta del mismo Gobierno. 
Así. mientras que el ministro de 
la Juventud y de los Deportes 
afirmaba ayer que no se debía 
de politizar este problema el pri­
mer ministro y los ministros de 

M E D I A S 
NÜEVAS MAIIAS 

EPIFANIO 

Multa de 250.000 pesetas 
al propietario de una 
gasolinera de Madrid 

Madrid (Cifra). — Por infrac­
ción en la distribución y venta 
de carburantes ha sido sancio­
nado con multa" de doscientas 
cincuenta mil pesetas Antonio 
Trigueros García, propietario de 
la estación de servicio número 
4.959, sita en Fuencarral (Ma­
drid), según orden del Ministe­
rio de Hacienda que aparece 
hoy en el «Boletín Oficial del 
Estado». 

N u e v o s e r v i c i o a é r e o 
d e « I b e r i a » c o n V i e n a 

S i l v a M u ñ o z , distinguido con l a 
« G i r a l d a de o r o » , en Sev i l l a 

Asuntos Exteriores e Interior 
reunían ayer a la mayoría par­
lamentaria para que se lanzase 
a fondo en el plano político. 
REUNION «MARATHON» DEL 

CONSEJO DE LA OTAN 
Bruselas (Efe). El Consejo 

permanente de la OTAN celebra 
en la actualidad una reunión 
«marathón», cuyo fin esencial 
es poner a punto un informe 
sobre las relaciones Este-Oeste 
que puede ser considerado como 
un análisis profundo de los pro­
blemas que plantea el problema 
de la distensión entre ambos 
bloques, según afirman hoy en 
Bruselas círculos allegados a 
la Alianza atlántica. 

Una vez terminado el docu­
mento sobre las relaciones Este-
Oeste será sometido a la apro­
bación de los distintos Gobier­
nos'de los países miembros. 

Se cree saber en los medios 
atlánticos que el Consejo per­
manente discute hoy el comuni­
cado final de la reunión «cum 
bre» del Pacto de Varsovia del 
pasado lunes en Budapest. Pa­
rece confirmarse que la OTAN 
no formulará ninguna respuesta 
explícita a este comunicado y 
se estima muy improbable que 
la Alianza atlántica vuelva a ha-» 
cer de nuevo las pnoposiciones 
hechas en Reykyavik sobre re­
ducción mutua y equilibrada de 
fuerzas de ambos pactos. 

COLOQUIOS KIESINGER-
HEINEMANN 
Bonn (Efe). En clima «cor­

dial y familiar» según el relato 
oficial de hoy, transcurrió en 
Bonn, en el «bungalow» que h^ 
bita el canciller Kurt Georg Kie-
singer en el palacio Schaumburg, 
la entrevista del jefe del Gobier­
no alemán con el presidente 
electo de la República, Gustav 
Heinemann. 

Con frases amables el porta­
voz presentó ese encuentro, se­
guido de cena con las esposas 
diciendo que ambos estadistas 
sabían muy bien los derechos 
respectivos que la constitución 
les confiere, de suerte que no 
hubo diálogo especial dedicado 
a las atribuciones del presi­
dente. 

Días atrás Gustav Heinemann 
sorprendió a la opinión pública 
con unas declaraciones que al­
gunos interpretaron como señal 
de que el nuevo mandatario pre­
tendería arrogarse poderes exce­
sivos. 

Madrid (Cifra). — Una nueva 
línea aérea Madrid-Viena-Ma-
drid, entrará en servicio desde 
el próximo día primero de Abril, 
según anuncia hoy un portavoz 
de "Iberia", Líneas Aéreas de 
España. 

Será cubierta con aviones 
"Douglas DC-9", y tendrá una 
frecuencia de cuatro veces por 
semana: martes, jueves, sábados 
y domingos, saliendo de Madrid 
a las 08,00 horas, con escalas en 
Barcelona y Munich, para llegar 
a Viena a las 13,15 horas. E l vue­
lo de retorno Viena-Madrid, ten-
drá lugar los mismos días, con 
salida de la capital austríaca a 
las 14.00 horas y llegada a Ma­
drid a las 19,05 horas. 

SILVA MUÑOZ, "GIRALDA 
DE ORO" 

Sevilla (Cifra). — El próximo 
día 14 de Abril, vísperas de la 
Feria de Sevilla, le será entre­
gada en esta ciudad al ministro 
de Obras Públicas, don Federico 
Silva Muñoz, una "Giralda de 
oro", por su ingreso en la orden 
de "Giralda de honor", en su 
categoría de oro, instituida por 
el Círculo Mercantil e Industrial. 

E L SEÑOR MORTES VISITA 
ASTURIAS 

Oviedo (Logos). — El comi­
sario del Plan de Desarrollo, se­
ñor Mortes Alfonso, llegado ano­
che a Oviedo, realizó esta ma­
ñana, acompañado por el gober­
nador civil, autoridades y diri­
gentes sindicales, un detenido re­
corrido por las zonas de posibles 
emplazamientos del Polo de Pro­
moción y Desarrollo Industrial 
que ha sido concedido a Astu­
rias. El comisario adjunto del 
Plan de Desarrollo visitó Gijón, 
Aviles, Cer vera y se detuvo par­
ticularmente en el polígono de 
Silveta, en las proximidades de 
la capital, donde escuchó las ex­
plicaciones que le fueron ofre­
cidas por el gobernador civil en 
relación con la situación estra­
tégica del polígono y las obras 
de infraestructura realizadas ya 
y que aún será preciso realizar 
para su total acondicionamiento. 

BOTADURA DE UN BARCO 
PARA VENEZUELA 

San Fernando de Cádiz (Lo­
gos). — En los astilleros de la 
Empresa Nacional Bazán, ha te­
nido lugar la botadura de un 
buque con destino a la compañía 
venezolana de cementos, que ha 

sido bautizado con el nombre de 
"Vencemos III'*. 

El buque tiene una eslora de 
ciento dos metros. Puede trans­
portar tres mil trescientas cin­
cuenta toneladas de cemento y 
tiene un desplazamiento de cin­
co mil novecientas setenta y cua­
tro toneladas. 

SUSPENSION DE UNA PER­
FORACION 

Barcelona (Logos). — Se ha 
suspendido la única perforación 
que se realizabr en la región ca­
talana para la búsqueda de hi­
drocarburos. Se trata del sondeo 
de la zona de Ridaura, en la 
comarca de Olot (Gerona), don­
de una compañía hispano-fran-
cesa-belga posee una concesión 
estatal. 

En la zona de Ridaura se per­
foraron dos pozos y en ambos 
apareció gas natural, que ardió 
durante cierto tiempo, pudiendo 
verse las llamas desde conside­
rable distancia, pero los técni­
cos dictaminaron que no intere­
saba económicamente el exiguo 
yacimiento. 

ROMA, SEDE DEEISVMPOSIUM MEINDIAE 
1E "CÜEIURA Y 

E n R u s i a , m u c h o s c o m u n i s t a s 

s i g u e n b a u t i z a n d o a s u s h i j o s 

y e l ó r g a n o d e l p a r t i d o p r o t e s t a 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
Treinta expertos y estudio­
sos de ocho países de Euro­
pa y América tomarán par­
te en el symposium interna­
cional sobre el tema "Cultu­
ra y no creencia", que se ce­
lebrará en Roma del 22 al 
27 de Marzo, bajo el auspi­
cio del secretariado vaticano 
para los no creyentes. 

De los participantes, dos 
tercios son sociólogos mien­
tras que el resto son teólo­
gos o psicólogos que se han 
ocupado en sus estudios del 
problema de la seculariza­
ción y de la no creencia re­
ligiosa. 

E l symposium fue presen­
tado hoy a la Prensa en una 
conferencia presidida por el 
Cardenal Franziskus Koening 
arzobispo de Viena presiden­
te del Secretariado para los 
no creyentes, y el subsecre­
tario de este Secretariado, 
monseñor Antonio Grumelli, 
uno de los principales orga-

E N T R A N S I T O , L U G A A M A D R I D 
E l E M B A J A D O R E T I O P E , C U Y A 
F A M I U A F U E O B J E T O D E l i A 
B A R B A R A A G R E S I O N E N M E J I C O 

A c o m p a ñ a a l c a d á v e r d e s u e s p o s a 

Madrid (Cifra).— Completa­
mente solo, acompañando al 
cadáver de la esposa asesi­
nada, llegó esta mañana al 
aeropuerto internacional de 
Madrid-Barajas el embajador 
de Etiopía en Méjico, Gasta-
chey Bekele. De tránsito en 
Madrid, a las ocho de esta 
tarde continuaba viaje, acom­
pañando el cadáver de su mu­
jer, para que sea enterrada en 
su país. 

No quiso —perfectamente ló­
gico— hocer ninguna declara­
ción a los periodistas que es­
peraban su llegada desda Mé­
jico. En el aeropuerto sólo fue 
saludado por el delegado ê i 
Madrid de las lineas aéreaij 

S E N S A C I O N 

D O D G E 1 9 6 9 

L í n e a G L y G L E 
E N T R E G A I N M E D I A I A 

O f r e c e m o s : 
T o m a r s u c o c h e u s a d o 
C ó m o d o s pagos m e n s u a l e s 
D e m o s t r a c i o n e s s i n c o m p r o m i s o 
V i s í t e n o s con s u fami l ia inc luso 
s á b a d o s tarde 

«Ethiopian», a quien le dijo 
que no quería ver a nadie, 
absolutamente a nadie, que 
quería estar solo, que com­
prendiesen. 

Por el delegado y unas aza­
fatas fue acompañado a una 
sala privada de «Iberia», en 
uno de cuyos aviones había 
llegado a Madrid. Sólo accedió 
el embajador a que los fotó­
grafos se acercasen. Luego dic­
tó un telegrama con destino 
a Addis Abeba. Pue invitado 
a que visitase Madrid, pero el 
embajador se quedó en la sala 
cuando todo el mundo marchó. 

E l señor Bekele descendió 
del avión completamente solo, 
después de que ya lo hubiesen 
hecho los demás pasajeros. Ves 
tía de negro, con una gabar­
dina azul marino. Bajó des­
pacio las escalerillas, con la 
vista perdida en el infinito, 
con andar cansino. 

En la noche del día 18 un 
criado de su Embajada asesi­
nó brutalmente a su esposa, a 
dos camareras y dejaba gra­
vemente heridos a tres hijos 
menores y a la institutriz. E l 
asesino se ahorcó tres horas 
más tarde del suceso, en un 
hotel del barrio mejicano de 
Tepito. E l embajador, que se 
encontraba en una cena, se en­
teró de la tragedia tres horas 
después. 

De todo ello hoy hace cua­
tro días. Los niños aún se de­
baten entre la vida y la muer­
te, en el hospital de la Cruz 
Roja, de la capital federal y 
hoy el embajador ha llegado 
a Madrid con el ataúd que con­
tiene los restos mortales de 
su mujer. Un ataúd que pe­
sa doscientos kilos, pues lleva 
las tres cajas reglamentarias. 

Oadge 
usted puede; disfrute el poder de un Dodae 

D I T A S A 
V I T O R I A . 31 - B U R G O S 

Protesta ante el posible 
aumento de las 
tarifas eléctricas 

[n 1.1J por 100 aumentó en 
Febrero el nivel de los precios 

Alicante (Cifra). — La Asocia­
ción de Cabezas de familia de 
Alicante, en su última reunión 
plenaria, acordó protestar ante 
la Administración por el posible 
aumento de las tarifas eléctricas, 
hecho que repercutiría de un 
modo perjudicial en sus econo­
mías domésticas. 

AUMENTO DEL NIVEL DE 
PRECIOS 
Madrid (Logos). — El avan-

se del índice general ponderado 
de los precios al por mayor ha 
experimentado en el mes de Fe­
brero de 'Q69 un aumento del 
1.17 por 100 respecto al mes an­
terior, según los datos provi­
sionales elaborados por el Ins­
tituto Nacional de Estadística. 
En Febrero de 1968, este aumen­
to fue del 0.35 por 100. 

Durante los meses de Enero 
v Febrero de 1969. el aumento 
ha sido de 2.10 por 10O frente 
a un 3.23 por 100 en los mis­
mos meses de 1968. 

nizadores de la reunión. 
Monseñor Grumelli puso de 

relieve que el symposium del 
que es coordinador el profe­
sor Peter L . Berber, de la 
"New Scholl Forsocial Rese-
rch", de Nueva York, se abri­
rá con una mesa redonda so­
bre el tema "Secularización 
entre creencia y no creen­
cia", en la que intervendrán, 
entre otros, el teólogo cató­
lico P. Jean Danielou, de 
la Compañía de Jesús; el 
teólogo protestante Harvey 
Cozx, de la Universidad de 
Harvard y uno de los prin­
cipales especialistas en el 
tema de la secularización y 
el profesor Millan Machove-
ce, de la Universidad de Pra­
ga. 

"Este symposium —afirmo 
monseñor Grumelli en la 
conferencia de Prensa— es, 
desde cualquier punto de vis­
ta, el primero de su género; 
es el primer intento de abar­
car el hecho religioso sobre 
una dimensión mundial y 
con una convergencia de In­
tereses que podríamos llamar 
ecuménica, bien desde el pun­
to de vista religioso como del 
científico". 

EN RUSIA SE QUEJAN DE 
QUE MUCHOS COMUNIS­
TAS BAUTIZAN A SUS 
HIJOS 

Moscú (Efe - Reuter). — 
E l órgano del comité central 
del partido comunista so­
viético —"Sovietskaya Rós-
sia"— se ha quejado hoy de 
que muchos miembros del 
mismo siguen observando 
costumbres religiosas, tales 
como el bautizar a sus hi­
jos 

Aunque los estatutos del 
partido obligan a cada uno 
de sus miembros a luchar 
contra "los prejuicios reli­
giosos", se señala que mu­
chos padres comunistas han 
bautizado a sus hijos y que 
la organización local comu­
nista ha cerrado los ojos ante 
el caso. 

"La indiferencia respecto a 
fenómenos de este tipo, que 
se inician con concesiones de 
poca importancia a las per­
sonas religiosas, conducen 
frecuentemente a que los 
miembros del partido se apar­
ten de la filosofía materialis­
ta", ha advertido la "So­
vietskaya Rossia". 

E l órgano comunista pide 
que se haga un mayor uso 
de las ceremonias y costum­
bres soviéticas y el registro 
de los nacimientos en forma 
solemne, con asistencia de 
amigos, para contrarrestar 
"las supervivesacias religiosas" 

londres no cree que Egipto 
el Canal de Suez a la 

los jordanos derriban un avión )y(lj0 
Bárbaras represalias de los israelíes contra 
los árabes acusados de activismo 

Londres (Ele)—Puentes alle­
gadas al Ministerio de Asuntos 
Exteriores, han afirmado en re­
lación con el informe de un po­
sible arrendamiento del Canal 
de Suez a Rusia por el presi­
dente Nasser, de la República 
Arabe Unida, que no conside­
ran probable ese arrendamien­
to por una serie de razones 
tanto de tipo político como eco­
nómico, en las que también se 
encuenti-a la actual situación 
en el Oriente Medio, 

Las fuentes han declarado que 
la política británica en este as­
pecto permanece deseando la 
reapertura del Canal, puesto su 
continuado cierre le cuesta a 
Gran Bretaña la cantidad de 
cinco millones de Ubras ester­
linas al mes. 

"Esta posible reapertura 
—continúan las fuentes— está 
supeditada a un acuerdo en el 
Oriente Medio, puesto que si 
no existe el riesgo de nuevas 
escaramuzas armadas entre las 
márgenes árabe e israelita". 
TROPAS JORDANAS 

DERRIBAN UN AVION 
HEBREO 
Ammán (Eíe-Reuter). — Las 

tropas jordanas han derribado 
uno de los dos aviones "Mys-
tere" de Israel que atacaron 
esta tarde diversos lugares de 
Jordania, ha dicho un porta­
voz militar de esta capital. 

Según ha dicho el citado por­
tavoz, el piloto del avión, que 
cayó dentro de territorio jorda-
no, resultó muerto al no poder 
abandonar el avión. 

Los aviones israelíes han ata­
cado el Sur del valle del Jor­
dán ha dicho el portavoz. 
FALSA ALARMA 

Jerusalén (Efe-Reuter). —Un 
avión a reacción que alcanzó en 
su vuelo una velocidad super­
sónica produjo una detonación 
similar al estallido de mía 
bomba de gran potencia en todo 
Jerusalén, en la mañana de 
hoy. 

Casi al mismo tiempo sn* 
otraa dos explosiones 
guida se esparció el nim 8e" 
que habían estallado ü ^ L * * 
bas en un edificio de ¿ ^ 
Jaffa. 06 la calle 

Las ambulancias se n^ 
raxon a llegar a cücha ^ 
pero no encontraron ni victî T' 
14 danos materiales. MedL u 
ra después se aclaraba ei ^0* 
terio: se trataba de W^Sf-
supersónico que al atravesé? 
barrera del sonido produL & 
detonación primera con * 
„ l e n t e s puntos a ^ 

ACTIVISTAS ^ 
Gaza (zona ocupada) rw. 

Reuter) .-Los israelíes han vn! 
lado en Gaza la casa de X 
joven árabe, acusada de habS 
lanzado granada de mano Z 
pasado lunes, en una plaza ̂ 1 
blica, contra un vehículo mili 
tar de Israél. UI' 

La mujer llamada Aída ALssa 
Saad, fue detenida inmediata-
mente después de las explosio. 
nes. Las autoridades han anun­
ciado que la acusada había re. 
conocido ser la autora del ata-
que. en el que resultaron he-
ridos tres soldados israelíes. 

Un equipo de zapadores pro­
cedió a la demolición de la cas?, 
utilizando explosivos, después 
de que la familia retiró de ella 
sus bienes. 

También ha sido volada la 
casa de Kamel Amahmud El 
Madaini. acusado de haber lle­
vado a cabo actos de terroris-
mo y sabotaje en la zona de 
Gaza, según se ha informado 
también oficialmente. 

La destrucción de las casas 
de personas complicadas en su­
puesto actos de terrorismo es 
llevada a cabo por las autori­
dades iraelies, como una me­
dida administrativa conforme 
a las normas defensivas de 
emergencia. 

S E C R E T A R I A 
alta dirección precisa importante empresa radicada en Aran-
da de Duero (Burgos). Requiere experiencia en el cargo y 
conocimientos de francés-inglés. Magniñca retribución, según 
valía. 

Escribir, adjuntando 
6090 de 

'curriculum vitae". a la Referencia 

MARIANO RICO — PUBLICIDAD 
San Juan, 41. BURGOS (ROC. Núm. 381) 

S U C E S O S 
Madrid (Cifra)..—Cinco muer­

tos y siete heridos han resulta­
do en varios accidentes ocurridos 
en las últimas horas, según de­
talle a continuación: 

Vigo. — Enrique Ponte Sai-
gueiro, de 65 años, marinero, fue 
hallado muerto en el cuarto de 
baño de su domicilio, en esta 
ciudad. No han sido facilitados 
más detalles en torno al hecho. 

El Ferrol del Caudillo (LaCo-
ruña). — Juan Corral Vizoso, de 
24 años, vecino de esta ciudad, 
resultó con lesiones graves al 
volcar el automóvil en que via­
jaba. Ocurrió el hecho en el lu­
gar de Doniños, al tomar una 
curva muy cerrada. 

—En un aparatoso choque de 
automóviles registrado en el ba­
rrio baracaldés de Luchana, re­
sultaron con lesiones de conside­
ración ambos conductores; Ma­
riano Herrera Torres, de 34 años 
y José Miguel Sáez Morquillas, 
de 80, que quedaron internados 
en la residencia sanitaria de la 
Seguridad Social "Enrique So-
tomayor". de Cruces. 

Barcelona. — Puso fin a su vi­
da, ahorcándose en su domicilio 
de la calle Wifredo el Velloso 
345. de Barcelona, Andrés Oli­
veras González, de 55 años de 
edad. 

—Ingresó cadáver en el dis­
pensario municipal de Hospita­
les. Juan Martí Villegas, de 63 
años, el cual sufrió un síncope 
cardíaco, cuando circulaba por 
la calle Barcelona de dicha ciu­
dad 

—También falleció repentina­
mente, al parecer por causas na­
turales. Felicidad Pérez Molins. 
de 33 años, en su domicilio de 
la calle de La Puente de Cane-
Uas. 78. ático. 

Lérida. — Al quedar aprisio­
nado en el vuelco del tractor 
que conducía, resultó muerto el 
joven de 16 años. Daniel Justribó 

Conesa. El hecho ocurrió en la 

localidad de Suchs, cuando el ci­
tado joven se dirigía a trabajar 
en unos terrenos de su padre. 

CAE UN HELICOPTERO DE 
LA P. A. R: CUATRO MUER­
TOS 

Chimbóte (Perú) (Efe). — 
Cuatro personas murieron y 
otras tres resultaron heridas al 
precipitarse a tierra anoche un 
helicóptero envuelto en llamas 
de la fuerza aérea peruana cuan­
do realizaba una operación de 
salvamento a la altura de la 
provincia de Pallasca. al Noroes­
te de Lima, en el Departamento 
de Ancash. 

Los cuatro muertos y los tres 
sobrevivientes serán traídos es­
ta tarde a la capital peruana. 

CATASTROFE FERROVIARIA: 
40 MUERTOS Y 200 HERIDOS 

Río de Janeiro (Brasil).—Cua­
renta muertos y más de doscien­
tos heridos es el saldo inicial de 
un choque de trenes ocurrido en 
la línea San Pablo-Santos, según 
noticias radiofónicas captadas 
en esta capital. 

MUEREN CINCO JOVENES EN 
ACCIDENTE DE TRAFICO 
Cardiff (Efe). — Cinco jóve­

nes murieron hoy en un acci­
dente de tráfico en la ruta de 

I 
Cardiff a Wansea Gales cuando 
el auto utilitario en que viaja­
ban quedó partido en dos des­
pués de una colisión con un ca­
mión cargado con envases de 
cerveza. 

Los dos ocupantes del camión 
fueron llevados al hospital de 
San David, en Cardiff con herí-
das leves. El conductor sufrió 
un "shock" por el accidente. 

El auto estaba completamente 
partido en dos y nadie podría 
haber sobrevivido :. eso dijo un 
oficial de policía. Los estudian­
tes tenían 20 años de edad apro­
ximadamente. 
DOS OBREROS PERECEN 

AHOGADOS 
Neuquen. Argentina (Efe)• 

Dos obreros perecieron aho8a ,^ 
en el río cuando uno de euos 
intentó salvar a su companero 
que se había caído al agua. 

Los obreros José Néstor r i -
larra y Serafín Calfln transita­
ban por la orilla del rio Negro 
cuando el segundo de ellos P̂ ^ 
dió pie y cayó al agua, bu cot 
pañero se arrojó para sai^. 
pero Calfin se abrazó co" toaa 
sus fuerzas a él. impidiéndole 
todo movimiento. ia 

De esta forma y en P^ff^, 
de varias personas que *™* L 9 
dieron hacer para socorren^ 
ambos desaparecieron de ta 
perficie, pereciendo ahoga» 

D I S T R I B U I D O R D E B A R R E I R O S 

C U R S O D E D E L I N E A N T E S 
P R O Y E C T I S T A S 

PLAZAS LIMITADAS 
Informes: de TSO a. S'Se tarde 

Alonso da Cartagena. 8. í.« tzq. 
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¡janeen San Sebastián 
Comisión íjecntiva 

I cisi 
j s í o p u d o a s i s t i r 

el g o b e r n a d o r 

c i v i l d e B u r g o s 

Sebastián (Cifra). — 
Comisión Ejecutiva del 

ta X,-n Económico Sindical 
C^movincial del Norte de 
W[e L se ha reunido hoy en 
^ C a Sindical de San Se-
I^ÍSn bajo la presidencia 
w fresecretario nacional de 
^nación Económica. 
^ dicha reunió se dio lec-
m a un informe sobre las 

firaciones de las ponen-
de míe componen el Conse-
ciaSse procedió al nombra-
l̂ nto de presidentes para 

distintas comisiones de 
IaShaio y se acordó que la 
'Sná reunión de la Co-
K\nn Eiecutiva se celebre 
fp?óximo mes de Abril en 

ron anterioridad el vicese-
rítario nacional de Orde-
orión Económica hizo unas 

consideraciones en torno a 
misión y significado de los 

lansejos Económicos y en 
special de este del Norte. 
a la reunión asistieron los 

fobernadores civiles de Na-
Lra Vizcaya, Alava, Logro-
• y buipúzcoa, no habiendo 
¡odido asistir el de Burgos. 
De ig"al modo asistieron los 
delegados provinciales y los 
ricesecretarios de Ordenación 
Eíonómica de las seis pro­
vincia. 

^ Vd. DIARIO DE BURGOS 

DE A R T E 

§ 1 APERTURA 
i LA EXPOSICION 

PE JESUS DEL OLMO 
E n G a l e r í a M a i n e l 

Esta tarde, a las ocho, tendrá 
lugar, en Galería Mainel, lá aper­
tura de la anunciada exposición 
de acuarelas originales del pin­
tor húrgales Jesús del Olmo y 
en la que serán presentados 
veinticinco cuadros, todos pai­
sajes, con temas de la capital 
y provincia. 
Nuevamente, del Olmo reapa^ 

rece con expresivas muestras efé 
evolución de su arte como acua­
relista, ratilicando una indiscu-
lible primacía de buen catador 
del «espíritu» de los entrañables 
rincones burgaleses quien, esta 
vez, ha exiendido su mirada" y 
su pincel a las tierras y pue­
blos de la gcograíía provincial. 

La exposición —<iuc ha desper­
tado singular interés— permane­
cerá abierta hasta el día 12 del 
próximo Abril. 

OPOSICION 

AL P L A N N I X O N 

(Viene de •primera página) 

n̂a con el embajador norte-
êrlcano en Saigón. Ells-

*orth Bunker y el general An-
Goodpaster, comandante 

dudante de las tropas U.S.A. 
811 Victnam, recientemente 
m̂brado para hacerse cargo 

De la OTAN. 
Bunker y Goodpaster ha-

™ escala en California en su 
'aje a Washington y tendrán 

"j1 primer intercambio de opi­
les sobro Vietnam con el 
esldente Nixon, el secreta-

0 de Estado, Rogers y el con-
^«•o. Kissinger. 
t¿a Administración N i x o n 
k e en estos momentos como 

jPrioritario de discusión 
Ulr?erra de Vietnam- En las 
1 tj.,** declaraciones, el secre-
eí 0 de Defensa, Melvin Laird, 
¿"so una realidad poco opti-
'¡tUa rSObl'e el estado de la ^jcion y desechó la retira-
^0° tlopas cn lin íuturo pró-

EL CONSEJO DE MINISTROS CELEBRADO AYER 
(Viene de primera página) 

Estado. Como el domingo no 
hay «Boletín Oficial», se publi­
cará el lunes y entrará en vi-
gor el martes». 

El decreto-ley suspende todas 
las restricciones establecidas por 
el de hace dos meses a determi­
nados artículos del Fuero de los 
Españoles, y, obviamente, de la 
censura previa de Prensa, pre­
cisó el Sr. Fraga, respondiendo 
a otra pregunta. 

Por último, contestando al co­
rresponsal de «France Press», el 
ministro dijo claramente, reite­
rando lo que había expuesto en 
su declaración, que el estado de 
excepción se levantaba cn todo 
el territorio nacional, incluida 
la provincia de Guipúzcoa, como 
había demandado precisión al 
respecto el mencionado corres­
ponsal. 

Los artículos del Fuero de los 
Españoles cuya vigencia se res­
tablecerá, a partir de la fecha 
de entrada en vigor del decreto, 
son los siguientes: 12 (expresión 
Ubre de las ideas), 14 (libre fi­
jación de residencia), 15 (garan­
tías para el registro domicilia­
rio), 16 (derecho de reunión y 
asociación) y 18 (garantías pa­
ra los detenidos). 

A continuación el ministro dio 
cuenta a los informadores del 
resto de los acuerdos del Con­
sejo. 

A propuesta del ministro de 
Educación y Ciencia se acordó 
crear un Instituto de Informá­
tica. 

La importancia actual de las 
nuevas técnicas de tratamiento 
de la información, así como el 
aumento constante del número 
de ordenadores electrónicos ins­
talados en nuestra Patria, ha 
determinado la conveniencia de 
crear un Instituto de Informá­
tica, dependiente del Ministerio 
de Educación y Ciencia, que 
vendrá a satisfacer la necesidad 
de contar con los correspon­
dientes profesionales debidamen­
te formados y preparados, a la 
vez que, como órgano oficial de 
enseñanza de estas nuevas ma­
terias, tendrá la responsabilidad 
de situar dichas enseñanzas cn 
nuestro país en el nivel adecua­
do. Con esta finalidad, al mismo 
tiempo se sujetan a la discipli­
na del Ministerio de Educación 
y Ciencia los centros privados 
que ahora actúan en esta esfe­
ra. 

El ministro de Industria ín; 
formó al Consejo sobre la evo; 
lución de la coyuntura industrial 
durante el mes de Febrero. La 
cartera de pedidos del sector 
industrial ha mejorado nueva­
mente tras la estabilidad obser­
vada a principios de año. La 
mejoría ha afectado principal­
mente a los bienes e Inversión 
e intermedios, con una estabi­
lidad en los bienes de consumo. 

El nivel general de stocks en 
la industria ha experimentado 
un ligero descenso, reflejo de la 
disminución observada en los 
sectores de bienes de Inversión 
e intermedios. 

El sector de construcción, 
continúa mostrando una estabi­
lidad en el nivel de contrata­
ción, siendo la evolución más 
favorable en el subsector de 
Obras Públicas. £1 volumen de 
obra ejecutada ha experimenta­
do una notable mejoría con res­
pecto al nivel estacional de los 
últimos meses. 

E l ministro de Industria Infor­
mó al Consejo de que CAMPSA 
el día 14 de los corrientes, to­
mó el acuerdo de participar con 
un 30 por ciento en el capital 
social de «Petronor, S. A.», em­
presa adjudicataria de la refi­
nería de Vizcaya, haciendo así 

La calavera 
de San Silvestre 
es recuperada 

S e l a e n t r e g a r o n 

a u n s a c e r d o t e 

Roma (Efe). — La calavera de 
San Silvestre, que había sido 
robada ayer por la mañana en 
la iglesia del mismo nombre, en 
pleno centro de Roma, ha sido 
entregada esta tarde al rector 
del templo. 

Realizó la devolución un sacer­
dotes de otra iglesia quien dijo 
se la había entregado una per­
sona durante la confesión. 

Jlt* a'su IVÍeD(CO 

I 

feliz s 
{ : ^ l r í i í i i i í ) e ¥ n 

l o d e v u e l v e 

uso del derecho que le atribu­
ye el artículo segundo, apartado 
cuarto, del decreto 2.132/1968 de 
14 de Septiembre. 

Por último, el Sr. Fraga dijo 
que el ministro de Comercio in­
formó del comercio exterior de 
España hasta fin de Febrero. 
Las importaciones en Febrero 
de 1969 acusan un aumento del 

5.2 por ciento comparadas con 
las de Igual mes del año ante­
rior. Las exportaciones regis­
tran un aumento del 27 por 
ciento en los mismos períodos. 

En los dos primeros meses de 
1969. el crecimiento de las im­
portaciones es de un 6,5 por 
ciento y el de las exportacio­
nes de un 19.4 por ciento, com­

paradas siempre con el período 
Enero-Febrero de 1968. 

El saldo de la balanza comer­
cial en 28 de Febrero de 1969, 
comparado con el de análoga fe­
cha del año anterior, ha mejo­
rado en 756 millones de pese­
tas. 

Finalmente el Sr. Fraga, des­
tacó los nombramientos efectua­
dos por el Consejo. 

R E F E R E N C I A D E L A R E U N I O N 
Madrid. — Referencia de lo 

tratado en el Consejo de mi­
nistros celebrado el día 21 de 
Marzo de 19C \ en el palacio 
de E l Pardo, bajo la presi­
dencia de Su Excelencia el 
Jefe del Estado: 
PRESIDENCIA 

GOBIERNO 
DEL 

Decreto-ley, por el que se 
levanta el estado de excep­
ción en todo el territorio na­
cional. 

Decreto por el que se am­
plía la Comisión permanen­
te de dirección del plan de 
obras, colonización, industria­
lización y electrificación de la 
provincia de Badajoz, con un 
vocal representante del Mi­
nisterio de Agricultura. 
ASUNTOS EXTERIORES 

Informe general sobre po­
lítica exterior. 

Propuesta de aprobación 
del convenio d» Seguridad so­
cial y protocolo final entre 
España y Suiza. 

Propuesta de autorización 
para la firma del acuerdo in­
tergubernamental p a r a el 
consorcio internacional de te­
lecomunicaciones por satéli­
tes. 

Propuesta de aprobación de 
las actas de la Comisión mix­
ta hispano-francesa de Segu­
ridad social. 

Decreto por el que se de­
signa embajador de España 
en Rangún a don Guillermo 
Nadal Blanes. 

Decreto por el aue se de­
signa embajador de España 
en Niamey a don Teodomiro 
de Aguilar Colomer. 

Concesión de beneplácito a 
un jefe de misión extranjera. 
JUSTICIA 

Decreto por el que se nom­
bra magistrado del Tribunal 
Supremo a don Tomás Pere­
da Iturriaga. 

Decretos de personal judi­
cial. • 1 

Expedientes de extradición, 
indulto y libertad condicio­
nal. 
EJERCITO 

Expedientes sobre asuntos 
propios del Departamento. 
MARINA 

Decretos por los que se re­
suelven expedientes de la 
competencia del Departamen­
to. 
HACIENDA 

Decreto-ley por el que se 
prorroga, hasta 31 de Diciem­
bre de 1970, la vigente regu­
lación del Banco Exterior de 
España. 

Decreto por el que se mo­
difica el artículo 9 del decre­
to 131/1967, de 28 de Enero, 
para hacer extensivo al per­
sonal de la Guardia Civil y 
a la Policía Armada lo dis­
puesto en el decreto 2863/68. 
sobre premios por títulos y 
diplomas de especial prepa­
ración. 

Decreto por el que se in­
tegra el Boletín de Seguros 
en el Oficial del Ministerio 
de Hacienda. 

Decreto por el que se nom­
bra a don Manuel de Benito 
y Castresana. ministro del 
Tribunal de Cuentas del Rei­
no. 
GOBERNACION 

Decreto por el que se des­
arrollan las competencias del 
Ministerio de la Goberna­
ción, en materia de vigilan­
cia y disciplina del tráfico, 
circuición y transporte, so­
bre las autopistas nacionales 
de peaje. 
OBRAS PUBLICAS 

Expedientes de contrata­
ción y ejecución de diversas 
obras. 
EDUCACION Y CIENCIA 

Decreto por el que se crea 
un Instituto de Informática, 
dependiente del Ministerio de 
Educación y Ciencia, con sede 
en Madi-id. 

Decretos por los que se de­
claran de "interés social" di­
versas obras con destino a 
centros docentes. 

Decretos por los que se cla­
sifican en las categorías de 
reconocidos de grado ele­
mental y grado superior di­
versos centros oficiales de 
Enseñanza Media. 

Expediente de autorización 
de contratación mediante con­
curso del equipo para la me­
canización de los servicios del 
Departamento. 

Expediente de obras de 
consti-ucción de un edificio 
con destino al hospital clíni­
co de la Facultad de Medi­
cina de la Universidad de Se­
villa. 

Expediente de adquisición 
de terrenos para instalaciones 
deportivas de la Universidad 
de Sevilla. 
TRABAJO 

Informe sobre niveles de 

empleo. 
Informe sobre asuntos va­

rios del Departamento. 
INDUSTRIA 

Decreto sobre participación 
de una empresa nacional en 
permisos de investigación de 
hidrocarburos en zona I. 

Informe sobre la visita a 
España del ministro de In­
dustria francés. 

Informe cobre situación 
de la coyuntura industrial en 
el pasado mes de Febrero. 

Informe sobre estadística 
de accidentes en minería del 
carbón. _ / 

Informe sobre participación 
de CAMPSA en la refinería 
de Vizcaya. 

Acuerdo por el que se sa­
ca a concurso un permiso de 
investigación de hidrocarbu­
ros en la zona I. 
AGRICULTURA 

Decreto por el que se modi­
fica el 1.418/66 de 2 de Junio 
sobre aplicación de la legis­
lación de colonizaciones de 
interés local al archipiélago 
canario, prorrogado por de­
creto 2.887/68, de 14 de No­
viembre, para el período 
1968-71, ambos inclusive. 

Decretos por los oue se de­
clara de utilidad pública la 
concentración parcelaria de 
diversas zonas, entre ellas las 
Marauri - Ogueta - Sar aso 
(Burgos). 
SECRETARIA GENERAL 

DEL MOVIMIENTO 
Decreto sobre mandato ds 

los cargos sindícales electi­
vos. 

Informe sobre reunión en 
Valencia del Consejo Nacio­
nal de Empresarios. 

Informe sobre la reunión 
en París del Consejo Inter­
nacional de economías regio­
nales. 

Informe sobre reunión del 
Consejo Económico Sindical 
del Noroeste. 
AIRE 

Decreto modificando las 

Servidumbres aeronáuticas de 
un aeropuerto. 

Informes sobre asuntos del 
Departamento. 
COMERCIO 

Decretos de modifica c i ó n 
arancelaria. 

Decretos de régi .aen de re­
posición. 

Informe sobre comercio ex­
terior. 

Informe sobre situación del 
mercado de productos alimen­
ticios. 

Informe sobre movimiento 
de divisas. 

Informe sobre la visita a 
España de una misión del 
Fondo Monetario Internacio­
nal. 
INFORMACION Y 

TURISMO 
Decretos por los que se de­

claran centros de interés tu­
rístico nacional los comple­
jos denominados "Alto He­
rrera" Samaniego (Alava); 
"Playa de los Port-Chuelos", 
San Roque (Cádiz); y "Cam-
poamor" Oriliuela (Alican­
te). 

Informes sobre asuntos va­
rios del Departamento. 
VIVIENDA 

Decreto por el que se 
acuerdan las medidas para 
remediar los daños produci­
dos en las provincias de Huel-
va y Sevilla por el movirnien-
to sísmico ocurrido el día 28 
del pasado mes de Febrero. 

Informe sobre asuntos del 
Departamento. 
MINISTRO-COMISARIO DEL 

PLAN DE DESARROLLO 

Propuesta sobre sectores 
prioritarios afectos de conce­
sión del crédito oficial. 

Informe sobre la. reunión 
del Consejo Económico Sin­
dical Interprovinci 1 del No­
roeste. 

Otros inforn : de carácter 
económico. 

l o está fuera de lugar la atención por parte 
del htado al sostenimiento del Clero" 

«la generalidad del pueblo aún no tiene mentalidad 
de sus deberes para con los sacerdotes» 

C c E I n o m b r a m i e n t o d e o b i s p o s d e b e s e r a s u n t o 

e x c l u s i v o d e l a I g e s i a » , d i c e e l D r . A n o v e r o s 

I m p o r t a n t e s i n s t r u c c i o n e s d e « P r o p a g a n d a F i d e » 

Madrid (Logos).—La Sagra­
da Congregación para la Evan-
gelización de los Pueblos o 
Propaganda Fide ha redacta­
do recientemente dos impor­
tantes instrucciones que no han 
sido dadas a conocer hasta 
hoy. La primera de estas ins­
trucciones establece los prin­
cipios y normas para las rela­
ciones entre las conferencias 
episcopales de cada país y las 
obras misionales pontificias. En 
la segunda se establecen las 
bases y disposiciones para or­
denar las relaciones de los 
ordinarios y los Institutos mi­
sioneros en los territorios de 
misión. 

El texto de la primera ins­
trucción, facilitado por la ofl-
cina de información misional, 
está firmado por el Cardenal 
Agagianian, prefecto de Propa­
ganda Fide, y por el secretario 
de la misma congregación, 

monseñor Sergio Pignedoli. 
• En cuanto a las relaciones 
que deben existir entre la Sa­
grada Congregación y las Con­
ferencias episcopales respecto 
a las obras misionales se se­
ñala que toda cooperación en 
este sentido debe realizarse 
ordenadamente entre lo:3 Pre­
lados y el Papa, a través de 
los Organismos establecidos, a 
los que los obispos «deben re­
servar» con todo derecho, el 
primer lugar, «pues son me­
dios pai-a difundir en los cató­
licos, desde la infancia, el sen­
tido verdaderamente univer­
sal y misionei'o y para estimu­
lar la recogida eficaz de los 
subsidios en favor de todas las 
misiones, según las necesida­
des de cada una». 

A continuación, la instruc­
ción dedica un apartado espe­
cial al estudio de las funcio­
nes principales de la Comisión 
episcopal de Misiones, que de­
be existir en el seno de todas 

PREMIO DE NOVELA 
«CAFE GIJON» 

L o g a n ó R a ú l T o r r e s 

n a t u r a l d e C u e n c a 

Madrid (Cifra).— "Equi­
paje de sol y vino" es el ti­
tulo de la novela corta ga­
nadora del 13 premio "Café 
de Gijón". dotado con 25.000 
pesetas. Su autor, Raúl To­
rres, es de Cuenca y ya en 
otra ocasión fue finalista de 
este premio. Ha sido premia­
do con la "hucha de plata" 
en un concurso de cuentos. 
Tiene 37 años y es redactor-
jefe de "Familia Española" y 
director de "Tiempo Nuevo". 

Fue finalista Isabel Manuel 
Hernández, con la obra titu­
lada "La fábrica". Isabel es 
natural de Alicante. 

"Equipaje de sol y vino" 
es una novela muy bien es­
crita, según ha declarado el 
jurado, es muy literaria y 
describe el ambiente de 
Cuenca y la vida de un gru­
po de muchachas y mucha­
chos en el tiempo actual. 

JLI'A I DKA PltUVüV 
CIAI OF SANIHAI 
Lucha contra el «ái> 

eer «enltaí feme'ii«o -
SporfAr de Matemoln 
«rí» OonsTilta rratnit-

El estado de la Reina Victoria 
(Viene de primera página) 

acompañan. El jefe de la Casa 
Real española. Conde de Barce­
lona, es el que más animado 
se encuentra. Consuela y da 
ánimos a sus hermanos. Tiene 
esperanzas de que su augusta 
madre se recupere. Don Juan de 
Borbón se enfrenta con los acon­
tecimientos, incluso en estos 
momentos difíciles, con una son­
risa en los labios. Su optimismo 
contrasta con la actitud un tan­
to lúgubre y desesperanzada de 
las gentes próximas a la Real 
Casa. ¿Fingirá don .luán para 
no agravar más todavía la si­
tuación? Quienes lo conocen a 
fondo así lo creen. Como jefe 
de la familia, el Conde de Bar­
celona afronta los acontecimien­
tos más ásperos echándole co­
raje, valor y esperanza. La es­
tampa de la Familia Real espa­
ñola unida ante una desgracia 
que puede estar próxima, tiene 
que resultar obligatoriamente 
atractiva sean cuales sean las 
convicciones de cada cual. Es 
una estampa que puede echar 
por tierra muchas especulacio­
nes recientes en relación con 
las supuestas dificultades exis­
tentes entre algunos de sus 
miembros. 

Sea porque la situación de la 
Reina no se ha agravado en las 
últimas horas, sea porque las 
informaciones son escuetas y no 
se prestan a la fantasía, el caso 
es que la Prensa internacional 

apenas si se ocupa de la situa­
ción. En cuanto a la Prensa es­
pañola, solamente Cortés Cava-
nillas, del diario «ABC» y un 
servidor de ustedes, estamo al 
pie del cañón en Lausana. a es­
casos minutos de la casa de do­
ña Victoria, esperando día y no­
che que se produzca algo que 
ojalá no llegue a producirse 
nunca, algo que una parte del 
pueblo español espera y teme. 
Por lo demás, la primavera 
brumosa de Suiza lo envuelve 
todo. Desde donde escribo se 
divisa el lago Leman y sus aguas 
calmas. Por las márgenes de es­
te lago la Reina madre paseó 
muchas mañanas acompañada 
de sus damas y sus recuerdos. 

Nuestros teléfonos: 
Kedacción ¡401280- y 
Administración '307148 

las Conferencias episcopales y 
que tendrá las siguientes mi­
siones: favorecer las obras mi­
sionales pontificias en todas 
las diócesis; proponer que ca­
da diócesis contribuya a 1» 
Obra en conformidad con sus 
propios recursos y velar por 
las iniciativas particulares. 

El aspecto más importante 
de la segunda instrucción de 
Propaganda Fide es la abroga­
ción para la diócesis de los te­
rritorios misionales del llama­
do «jus comieionis» (por el 
que un territorio de misión 
ora confiado para su evange-
lización a un determinado Ins­
tituto). Ahora se reafirma la. 
competencia p l e n a de cada 
obispo en las diócesis de las 
misiones para toda la •< en­
vidad pastoral y se estableo'-
respecto de los Institutos mi 
sioneros una nueva forma de: 
colaboración que se llamará 
«mandato». 

PASTORAL DE MONSEÑOR 
AÑOVEROS 
Cádiz (Cifra).—"En las con­

versaciones y coloquios habidos 
más o menos cercanos a la 
Iglesia, se plantean una serie 
de problemas que deseo detec­
tar procurando situarlos en su 
objetiva realidad", dice el obis­
po de Cádiz-Ceuta, monseñor 
don Antonio Añoveros, al co­
mienzo de una instrucción pas­
toral que acaba de dirigir a 
todos los fieles de su diócesis. 

En el documento, formula cin­
co preguntas. Es la primera la 
siguiente: ¿Qué opinión merece 
la renuncia a los haberes del 
Clero? "Es público —dice— el 
hecho de que más de 600 sacer­
dotes se plantean la con­
veniencia de renunciar a la 
nómina del Estado. El proble­
ma en sí es de notoria comple 
jidad, pero el planteamiento poi 
lo que conozco cabe dentro de 
los antecedentes que nos pro­
porcionan la Sagrada Escritu­
ra, la Historia de la Iglesia y 
el modo de proceder de otros 
pueblos. La generalidad del 
pueblo católico no está menta-
lizado en su deber de contri­
buir a las necesidades de la 
Iglesia y do sus sacerdotes, lo 
cual no quiere decir que no se 
le pueda y deba mentalizar. 
Ante el trabajo manual del 
sacerdote como medio de vida 
hay que considerar que no es 
lo mismo el quehacer pastoral 
con otras ciscunstancias. Cier­
tas parroquias y ministerios 
absorben por completo el día de 
uno o varios sacerdotes: en 
otros casos se puede compagi­
nar la carga pastoral con si 
trabajo manual y a buen nú­
mero de sacerdotes por razones 
de edad les es muy difícil de­
dicarse a trabajos manuales o 
encentra puesto de trabajo". 

«El sacerdote, aparte de su 
función peculiar de carácter 
religioso, es un agente de ca­

pital importancia en la promo­
ción humana, como educador 
de la fe en todas sus conse­
cuencias, de las personas y de 
los pueblos. No está, pues, fue­
ra de lugar la atención por 
parte del Estado como repre­
sentante de la comunidad». 

A la segunda p r e g u n t a 
—«¿Qué dice la Iglesia sobre 
el respeto que se debe a la 
persona humana?»— responde 
el obispo diciendo que el Con­
cilio ha sido muy explícito a 
este respecto. Es grande en la 
dignidad de su inteligencia, 
verdad y sabiduría pues el 
hombre es criatura de Dios 
creada a su imagen y seme­
janza. Como consecuencia de 
todo cuanto se ha indicado en 
el Concilio, es lógico que la 
Iglesia reclame el respeto su­
mo a la persona humana y que 
proclame su consideración al 
prójimo. Conviene reflexionar 
sobre la sabía advertencia del 
Concillo: «Es cicrt9 que las 
perturbaciones q u c tan fre­
cuentemente agitan la realidad 
social, proceden en parte de 
las tensiones propias de las 
estructuras oconómicas, políti­
cas y sociales. Pero proceden, 
sobre todo, de la soberbia y 
del egoísmo humano que traa-
torna también i;! ambienté so­
cial». 

Define a continuación el Pre­
lado el contenido de In. torea­
ra pregunta: «¿Cómo ve ia 
Iglesia el hecho de los sacer­
dotes obreros? Dice que so­
bre este tema conv.une cono­
cer el sentido de la conferen­
cia episcopal española, que re­
conoce el hecho de la existen­
cia en el trabajo, con el be-
neplátito de sus redpecUyos 
Prelados, de equipos de sacer­
dotes, con la dedicación toial 
de los mismos al servicio de 
Cristo y a la lgl'í.5"a. <-,Por 
nuestra parto dice el doctor 
Añoveros— hemos iniciado los 
primeros pasos para poner éii 
marcha esta expennncia (n 
nuestras diócesis-) 

Termina la inslrucoión pasto­
ral con una quinta pregunta: 
¿No existe demasiada conexión 
entre la jerarquía y ¿I poder po­
lítico? Se dice --escribe el doc­
tor Añoveros— que los obispos 
estamos influenciados por el no-
der político. El sentir de la 
Iglesia es claro. El nombramien­
to de obispos debe ser asunto 
exclusivo de la misma Iglesia. 
Los obispos deben sentir y ma­
nifestarse con respetuosa aten­
ción a la autoridad, eso sí, con 
absoluta independencia del po­
der político en su actuación 
pastoral; cooperar con la auto­
ridad en acciones de bien co­
mún que entienda que no en­
traña ni compromiso, ni de 
asentimiento a una determinada 
política. Es, sencillamente, con­
tribuir a la pacífica conviven­
cia. En todo caso la Jerarquía, 
la Iglesia, debe estar muy cer­
ca de los oprimidos y su mi­
sión es ser mensajera de paz, 
de justicia y de amor. 
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RESISTENCIA PASIVA DE LA POBLACION 
DE ANGUILA ANTE LOS INVASORES INGLESES 

E l « D a i l y E x p r e s s » d i c e q u e W i l s o n h a c o n s e g u i d o 

« q u e t o d a l a n a c i ó n i n g l e s a a p a r e z c a c o m o u n r e b a ñ o » 

The valley (Anguila) (Efe-
UPI). — Inglaterra ha du­
plicado sus fuerzas militares 
de ocupación en Anguila, 
mientras parte de la pobla­
ción de la isla inició una 
campaña de resistencia pasi­
va con una marcha a través 
de la isla. 

El comisario de Su Majes­
tad. Anthony Lee. y el pre-
sidente en funciones de An­
guila. Ronald Webster, man­
tuvieron ayer su primera re­
unión cara a cara desde la 
invasión del miércoles sin 
que lograran ponerse de 
acuerdo. 

Unos 1.500 anguila nos mar­
charon hacia el centro de la 
isla en dos grupos desde pla­
yas distintas, cantando "Que 
se marche Lee" y "Deseamos 
o Wesbter". 

Cuando los dos grupos es­
taban a punto de converger 
en la escuela de segunda en­
señanza situada en el centro 
de la isla, un helicóptero in­
glés produjo con sus aspas un 
fuerte viento que les arro.ió 
un polvo sofocante. Sin em­
bargo no se produjeron des 
órdenes ni hubo que lamen­
tar heridos. Los soldados no 
Se inmiscuyeron en la marcha 
de protesta. 

L A SITUACION 
Londres (Efe). — Cerca de 

600 soldados británicos se en-
300 soldados británicos se en­
cuentran ahora en la isla de 
Anguila, cuyos tí.OOO habitan 
tes hacen cada vez más pa­
tentes sus sentimientos anti­

británicos, según informa­
ciones llegadas a esta capi­
tal. 

El comisario de la Corona, 
Anthony Lee, ordenó ayer la 
expulsión de Jack Horcom-
be, el hombre de negocios 
norteamericano, que tenia al 
"presidente" Ronald Webster 
bajo su influencia. 

Es muy probable que otros 
dos compatriotas de Holcom-
be. Lewis Haskins y Free-
man Goudge sean expulsados 
hoy. 

Los corresponsales destaca-
doys al Caribe anuncian que 
la ocupación de Anguila ha 
producido tal ola dp indig-

Cien millones 
de pesetas invertirá 
este ano la Asociación 

contra el Cáncer 
Madrid (Cifra). — Cerca de 

cien millones de pesetas inver­
tirá este año la Asociación Es­
pañola contra el Cáncer, según 
anuncia hoy un portavoz de di­
cha Organización. 

Dicha cantidad estará destina­
da a los programas de la Aso­
ciación de investigación básica y 
clínica, estadística, registro de 
tumores, formación profesional 
y 'tros. 

nación que se teme un mo­
vimiento anti-blanco. gene­
ralizado en toda la zona de un 
momento a otro. 

A pesar de los problemas 
surgidos desde la invasión, 
también hoy son de carácter 
jocoso la mayoría de los co­
mentarios aparecidos en la 
Prensa. 
CENSURA A WILSON 

Londres (Efe - UPI).— E l 
"Daily Express" comenta hoy 
en u neditorial la ocupación 
inglesa en la isla de Angui­
la, con la cual se ha con­
seguido que "toda la nación 
inglesa aparezca un rebaño 
de borregos". 

Añade el editorial que el 
jefe del Gobierno Harold Wil­
son "tiene toda la responsa­
bilidad al promover este tipo 
de ejercicio ridiculo a lo Ja­
mes Bond". 

"Todo esto constituye una 
auténtica marca que expone 
a Inglaterra a la burla del 
Mundo entero". 
PLANES 

Londres (Efe). — El Go­
bierno británico anunció esta 
noche que dentro del plazo 
de dos semanas retirará de 
Anguila más de la mitad de 
los 440 paracaidistas que to­
maron parte en la invasión de 
esa isla de las Antillas. 

El destacamento de para­
caidistas que regresará a 
Gran Bretaña será reempiy-
zado por 100 ingenieros y lée­
meos quienes harán un estu­
dio de la Isla. 
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6 0 0 ; t o d a p r u e b a r a z ó n , 
t e l é f o n o 2 0 7 6 8 1 . 
S E V E N D E c a m i ó n 
S a e t a - 6 5 . c o n t r a b a j o . 
I n f o r m e s T e l . 2 0 7 0 1 & . 
V E N D O f u r g o n e t a N a -
z a r , b u e n e s t a d o . T e l é ­
f o n o 2 7 6 9 1 1 - 2 4 7 ( B i l ­
b a o ) . 

S E V E N D E f u r g o n e t a 
D K W . T r a t a r c o n 
B r a u l i o T o r r i e n t e s e n 
Q u i n t a n a p a l l a . 
V E N D O V e e p a S p r i n t 
S e m i - n u e v a . R a z ó n C a ­
r r e t e r a P o z a L e t r a C . 
4 . » H . 

V E N D O 6 0 0 D . t o d a 
p r u e b a , c o m o n u e v o y 
2 H P c o c h e . B a r M u -
s e l . 
S E A T 6 0 0 - D . G o r d i n l . 
S e a t 1 . 5 0 0 , c o m o n u e ­
v o s , v e n d o . S a n J u l i á n , 
3 I » . 
V E N D O M o b i l e t t e . b a ­
r a t a n u e v a y t r a n s i s t o r 
3 * m a n z a n a , n . « 1 4 9 . G a ­
m o n a l . 

V E N D O m o t o L a m b r e -
t t a c o n s i d e c a r , b a r a ­
t í s i m a . J u a n X X I I I . n . » 
5 , 6 . ° , h a b i t a c i ó n 4 . 

S E V E N D E S e a t . 6 0 0 -
D , V i l l a r c a y o , 1 2 , 2 » 
d e r e c h a . 

S E V E N D E N c o c h e s 
P e u g e o t 4 0 3 y S e a t 6 0 0 . 
i n m e j o r a b l e e s t a d o G a ­
r a j e F r a n c o . C a r r e t e ­
r a M a d r i d , 7 5 y 7 7 . 
V E N D E M O S c o c h e s y 
f u r g o n e t a s C i t r o e n 2 c v . 
S a n z P a s t o r , 6. 
V E N D O c o m i o n e t a S a -
v a - B M C , c u a t r o t o n e ­
l a d a s , i n m e j o r a b l e , f a ­
c i l i d a d e s . Y D K W m u y 
b a r a t a . L e r m a , R i c a r d o 
L ó p e z . 

V E N D O f u r g o n e t a S a ­
v a , 8 5 0 k i l o s , e c o n ó m i ­
c a , s e m i n u e v a . P a l o m a , 
2 9 . T e l . 2 0 4 3 3 8 . 

C O M P R O 6 0 0 - D o C i ­
t r o e n , d e p a r t i c u l a r a 
p a r t i c u l a r . T e l . 2 0 2 6 9 5 . 

C o l o c a c i o n e s 

A N U N C I O S 

S o t o s a n u n c i o s s e r e c i b e n mi n u e s t r a A d m U U s t r o o t ó a ( C a l l e V i t o r i a , 1 8 - T e l é f . 8 0 7 1 4 8 ) , d e N U E V E d e 

l a m a f i a a a a U N A X M E D I A « a l a t a r d a y d a C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O d e l a t a r d e , a s i c o m o e n 

M a s l a s A g e n c i a s d e p u b l i c i d a d . 

P R E C I O : 1 0 p e s e t a s h a s t a d l e a p a l a b r a s . C a d a p a l a b r a m á s , a n a p e s e t a . 

M U C H A C H A p a r a t o ­
d o s e n e c e s i t a . A v d a . 
C i d . 6 b i s . p i s o 1 2 d e ­
r e c h a . 

I M P O R T A N T I S I M O . 
G a n e 1 0 0 o m á s p e s e ­
t a s d i a r i a s t r a b a j a n d o 
e n c a s a h o r a s l i b r e s . 
H o m b r e s , m u j e r e s , c u a l ­
q u i e r e d a d . P a r a i n f o r ­
m e s , e n v í e s e i s p e s e t a s 
s e l l o s . A p a r t a d o 1 2 4 . 
L e ó n . 

P A S T O R g a n a d o l a ­
n a r , n e c e s i t a m o s e n 
Z u m e l . R a z ó n : A l c a l ­

d í a . 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a y a s i s t e n t a , b u e n 
s u e l d o . M i r a n d a . 3 , 3 . » 
i z q u i e r d a . 

S E N E C E S I T A m u c h a -
c h a . M e r c e d . 5 , 2 . ° . 

S E N E C E S I T A N 
e m p a p e l a d o r e s y 
c h i c o d e 1 4 a ñ o s . 
R a z ó n e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . ( R . O . 
C . n . " 1 1 1 ) . 

G A N E s u e l d o B U d o m i ­
c i l i o . A p a r t a d o 1 4 . 7 4 2 
M a d r i d 

S F O F R E C E p l n t o i 
e m p a p e l a d o r , e s p e c i a ­
l i z a d o R a p i d e z v g a -
r a n t í a . V e a m u e s t r a a a 
d o m i c i l i o v s i n c o m p r o ­
m i s o , J u n c u a a . T e l é f o 
n c 2 0 7 6 0 6 . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
A l b ó n d i g a , 8 , 2.* h a b i ­
t a c i ó n 6 . 

S E N E C E S I T A d e p e n ­
d i e n t e y a y u d a n t e d e 
m o s t r a d o r . I n f o r m e s e n 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
( R . O . C . 8 8 8 ) . 

H O S T A L N a c i o n a l n e -
c e s i t a c h i c a f i j a p a r a 
l i m p i e z a . G a a s e t . 4 . 

N E C E S I T O c h i c a b u e n 
s u e l d o . A v d a . C i d . 2 2 , 
3.o, d e r e c h a . 

S E N E C E S I T A a s c e n ­
s o r i s t a , e l e c t r i c i s t a y 

a p r e n d i z c o n p r á c t i c a 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . ( R . O , C . 3 8 7 ) . 

M A T R I M O N I O s o l o n e ­
c e s i t a a s i s t e n t a d e 9 d e 
l a m a ñ a n a a 4 d e l a 
t a r d e . S a n t a n d e r . 1 7 , 

1 . ° . C o m e r c i o . 

C H I C O d e 1 4 a 1 5 a f í o s 
p a r a r e c a d o s s e n e c e ­
s i t a e n A l m a c e n e s S i ­
m a . ( R . O . C . 3 5 8 ) . 
S E Ñ O R A s o l a n e c e s i t a 
a s i s t e n t a c o n i n f o r m e s . 
C a l v o S o t e l o , 1 0 , 1 . » i z ­
q u i e r d a . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a 
j o v e n , e s t a n c o . C . S a n ­
t o D o m i n g o d e G u z -

m á n , 

S E N E C E S I T A N d o s 
m u c h a c h a s . A v e n l d a 
d e l C i d , n . " 6 . p i s o 1 1 . » 
d e r e c h a . B u e n s u e l d o . 

N E C E S I T O c h i c a . C o r ­
d ó n , 4 , I . » d e r e c h a . 

E M P L E A D A d e h o g a r 
c o n i n f o r m e s n e c e s i t o . 
E s p o l ó n . 2 , h a b . 2 . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
c o n b u e n o s i n f o r m e s . 

B u e n s u e l d o . B a r L o -
r e a . J e s ú s G u r i d l . l a 
T e l é f o n o 2 1 2 9 6 1 . V i t o ­
r i a . 

S E O F R E C E c o n d u c ­
t o r d e p r i m e r a . T e l é f o ­
n o 2 0 8 7 7 4 . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a a y u d a r e n l a c o ­
c i n a . I n f o r m e e B a r B u r ­
g o s . 

C A L D E R E R O S , t r a z a ­
d o r e s y s o l d a d o r e s s e 
p r e c i s a n e n f á b r i c a d e l 
P o l o . P r e s e n t a r s e e n 
F a b y a , S . A C a l l e 1 1 , 
P o l í g o n o d e G a m o n a l . 
V i l l a y u d a . ( R . O . C . 

n » 3 7 4 ) . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a l i m p i e z a . B a r C a ­
s a R i c a r d o , S a n L e s -
m e s , 1 

F R E G A D O R A p r e c i s a . 
R e s t a u r a n t e B o n f í n . 
( R . O . C . n . » 3 5 0 ) . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
d e l i m p i e z a . Y s e ñ o r i t a 
d e b u e n a p r e s e n c i a , c u l ­
t u r a s : e n e r a l , d e 1 8 a 2 2 
a ñ o s . P a r a p r ó x i m a 
a p e r t u r a R e s t a u r a n t e . 
I n f o r m e s M e s ó n D o ñ a 
J i m e n a . ( R . O . C . 3 7 4 ) . 
S E N E C E S I T A p a s t o r 
d e o v e j a s . I n f o r m e s D o ­
m i n g o G u t i é r r e z . V i l l a -
n u e v a R í o U b i e r n a . 

M A T R I M O N I O j o v e n 
n e c e s i t a c h i c a . A v d a . 

V i g ó n . C a s a d e l C í r c u ­
l o , l l . a ( F r e n t e E s c u e ­
l a A p a r e j a d o r e s ) . 
N E C E S I T A M O S a p r e n -
d i z a s 1 4 - 1 6 a ñ o s . I n d u s ­
t r i a s « F e r r o » . D i e g o 

L a í n e z . 2 0 . ( R . O . G 
3 7 2 ) . 

N E C E S I T O m u c h a c h a . 
P u e b l a , 2 , 1.9 

C O R T A D O R E S d e 
g u a n t e s p i e l , n e c e s i t a ­
m o s . P r e s e n t a r s e d e 
o c h o a n u e v e : « G u a n ­
t e s E p i f a n i o » . ( O f i c i ­
n a s ) . 

S E N E C E S I T A m a n i ­
c u r a . R a z ó n P e l u q u e r í a 
C l a m a r . A v e n i d a d e l 

C i d n . 9 1 0 . ( R . O . C . 
8 5 1 ) . 

S E N E C E S I T A a u x i ­
l i a r a d m 1 n 1 s t r a t i v o . 
A v d a . d e l C i d n . » 8 5 
( R . O . G . 3 5 7 ) . 

M A T R I M O N I O s o l o n e ­
c e s i t a a s i s t e n t a d e 9 d a 
l a m a ñ a n a a 4 d e l a 
t a r d e . S a n t a n d e r . 1 7 , 
l . c . C o m e r c i o . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­

c h a , m a t r i m o n i o s o l o 
c a l l e A p a r i c i o R u i z , 1 8 , 
2 .9 c e n t r o . S r . A r a n a 
P u e d e s a l i r t o d a s l a s 
t a r d e s d o s o t r e s h o r a s . 
P A R A g r a n j a p r e c i s a ­
m o s f a m i l i a c o n u n o o 
m á s h i j o s e n e d a d d e 
t r a b a j o . F a c i l i t a m o s v i ­
v i e n d a . R a z ó n : P e c u a ­
r i a B u r g a l e s a . A l o n s o 
M a r t í n e z , 7 . 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

D U K A L K X . P l a t o s , v a 
• o s d u r a l e x « F e r r e t e 
rt» L a l n C a l v o » T e l é 
f o n o 2 0 3 3 9 » 

V E N D O c o c h e n i ñ o 
« V e d e t t e » , m o d e l o a c ­
t u a l . C o m o n u e v o . C a ­
s i l l a s , 7 , b i s , 2.9 B . 

S E V E N D E c o c h e d e 
n i ñ o . J a n é . C a l l e A l o n ­
s o C a r t a g e n a n . B 3 , 2 . » 
A . 

O C A S I O N v e n t a v i g a s 
r o b l e t e l . 2 0 8 5 8 4 d e 1 a 
3 t a r d e . 

O C A S I O N v e n d o m a g ­
n í f i c o a r m a r i o b l a n c o 
d e c o c i n a y c o c i n a d e 
b u t a n o c o n h o r n o . A v e ­
n i d a d e l C i d , 6 b i s 4.9 
B . 

P I S O S d e s l e 
1 9 0 . 0 0 0 p e s e t a s , c o n 
t e r r a z o , p a r q u e t , 
c a l e f a c c i ó n , a s c e n ­
s o r , e t c . V é a l o s y 
j u z g u e u s t e d m i s ­
m o . E n t r a d a 6 0 . J 0 3 . 
•— C o n s t r u y a P o n -
c e y A l o n s o , S . L . 
C a l l e M a d r i d . 1 4 . 
T e l é f o n o s 2 0 3 1 2 1 v 
2 0 7 9 0 7 . 

E n s e ñ a n z a s 

M A T E M A T I C A S . B a ­
c h i l l e r S u p e r i o r y E l e ­
m e n t a l , R e y e s C a t ó l i ­
c o s t e l . 2 0 9 5 3 1 . 

I N G L E S g r a n e x p e ­
r i e n c i a , t o d o s l o s c u r ­
s o s , t e l é f o n o 2 0 1 1 9 2 . 

C O M P R O l o c a l e s 
c o m e r c i a l e s d e 2 0 
a 8 0 m 2 . R a z ó n : 
S r . M o r o . T e l é f o ­
n o 2 0 4 1 6 3 . 

C O M l ' I K A v v e n t e 
d e a n t i g ü e d a d e s : 
a r m a s t n o n e d n f 
m u e b l a s , p i n t u r a s 
a t e - « A r t a » 
U e P a l o m a , 1 2 . B u r ­
g o » T a l 2 0 0 3 0 1 

F i n c a s 

C O N S T K Ü C C I O -
N E S D l c a m . S - I * . 
V e n t a d i r e c t a d e 
p i s o s y l o n j a s . L l a ­
v e e n m a n o F a c i l i ­
d a d e s . G a m o n a l 
C a r r e t e r a V i l l i m a r 

O P E R A R I O e s p e -
p i a l i s t a y m o n t a ­

j e y d e s m o n t a j e 
d e c u b i e r t a s , s e 
n e c e s i t a . I n f o r m e s : 
T a l l e r e s M o i s é s 
S á n c h e z . V i l l a f r í a 
( B u r g o s ) . ( R . O . 
2 . 3 7 9 ) . 

A P R E N D I Z A S : S e 
n e c e s i t a n - G u a n ­

t e s S a n c h o . P< s e o 
P i s o n e s , 3 2 . ( R . O . 
C . 8 7 1 ) . 

S E N E C E S I T A 
m u c h a c h a p a r a 
M a d r i d , b u e n s u e l ­
d o , p o c a f a m i l i a , 
a o h a y n i ñ o s . R a ­
z ó n l l a m a n d o t e ­

l é f o n o 2 0 4 5 6 4 . 

N E C E S I T O p e r s o n a 
f o r m a l p a r a s a c a r n i ñ o 
d e p a s e o , A v d a . R e y e s 
C a t ó l i c o s , 9 , l . « A . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a 
d i a r i a d e 1 1 a 4 : S a n -

j u r j o , 3 8 , 3.9 i z q u i e r d a . 
L A V A C O C H E S , s e n e ­
c e s i t a n , i n f o r m e s S a n z 
P a s t o r n . 0 6 G a r a j e 
N o r t e ( R O . C . 3 8 0 ) . 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
H o t e l C a s t e l l a n o . L a i n 
C a l y o , 4 8 . 

O C A S I O N . V e n d o mé, 
q u i n a s u s a d a s d e e s c r i ­
b i r , s u m a r y c a l c u l a r 
p r o c e d e n t e s d e c a m b i o * 
p o r n u e v a s . D t l a V e g a 
M a d r i d . 2. B u r g o s 

O P O R T U N I D A D . s e 
v e n d e c o c h e d e n i ñ o 
m o d e r n o , e s t r e n a d o e l 
p a s a d o m e s d e M a y o 
p r á c t i c a m e n t e n u e v o , 
m u y b t r a t o . M i r a n d a 
14 3 ° i z q u i e r d a 

V E N D O h o r n o e l é c t r i ­
c o p a s t e l e r í a m a r c a 
L l o p i s 2 c á m a r a s e n 
u s o T e l . 2 0 2 4 9 0 M a ñ a ­
n a s 

L I Q U I D A M O S e s t u f a s 
b u t a n o , p r e c i o f á b r i c a . 
R a d i o l a n d i a . C a r d e n a l 

S e g u r a . 9 . 

V E N D O d o s p e r r o s 
p j ^ t o r e s . T r a t a r V i c t o ­
r i n o P é r e z . A r c o s d e l a 
L l a n a 

S E V E N D E N p u e r t a s 
m e t á l i c a s , p r o p i a s a l ­
m a c é n , e t c . V i t o r i a , 1 0 3 . 
p e g u n d o . 

V E N D O d o s p o r t o n e s 
3 x 3 . A n g e l P u e n t e . 
G r a n j a P a l o m a r e s . 
S E V E N D E N 3 0 . 0 0 0 k i ­
l o s a l f a l f a e m p a c a d a 
H e r m a n o s A l v a r e z . T o r -
d ó m a r . 
V E N D O c a r r o h e r b i c i ­
d a s e m i n u e v o H e r m a ­
n o s G u t i é r r e z , M a n c i l e s . 
C O M P R O c u b a s y t i n o s 
r o b l e . B u e n o s p r e c i o s . 
J e s ú s A z c á r a t e . S a n 
V i c e n t e d e l a S o n s i e r r a . 
( L o g r o ñ o ) . 

S E V E N D E p l a n ­
t a d i á f a n a d e 1 2 0 
m e t r o s c u a d r a d o s 
e n c a l l e B u r g e n s a 
c a s a n u e v a c o n s ­
t r u c c i ó n . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a -
o l ó n -

C O N S T K O C O I O N E S 
« B u - B b C a l l e V i t o r i a 
1 7 9 V e n t a U r e c t a d * 
p l s o e v l o n j a s V i s í t e ­
n o s e n o f i c i n a u o b r a 
s i l . c o m p r o m i s o . G r a n ­
d e s f a c i l i d a d e s d e p a g o 
V E N T A d e p l s o e y I o n 
i a s e n V i a d e E m p a l 
m e « C o n s t r u c c i o n e s S e ­
r r a n o » T e l é f o n o 2 0 4 8 8 B 

« M A S E G O S A s . E m p r e 
s a c o n s t r u c t o r a V l v l e n 
d a s d e s d e 2 3 5 . 0 0 0 p e s e ­
t a s C u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , c o c i n a , a s e o , s u e l o 
p a r q u e t , m e d i a b a ñ e r a 
a n t e n n c o l e c t i v a m a r á 
v i l l o s a s t e r r e z a a . s o l e a 
d í s i m a s F a c i l i d a d e s d»-
p a g o O f i c i n a : A v e n i d a 
d e l C i d , 80 . 2 . ° c e n t r o 
T e l 2 0 9 3 3 3 

Ü O N S T R O C O I O N E S 
« H . G o n z á l e z A l o n s o » 
V e n t a d e v l v l e n d a s 
G r a n d e s f a c i l i d a d e s d e 
p a g o . M a g n i f i c a c o n s ­
t r u c c i ó n y t e r m i n a c i ó n 
R a z ó n V i t o r i a . 1 1 6 O f i ­
c i n a . 

C O N S T K O C O I O N E S 
S á n c h e z , v e n d e p i s o s v 
l o n j a s c o m e r c i a l e s , e n 
d i v e r s a s z u n a s . I n í o r -
m e s A v e n i d a C i d . 1 9 
b a j o 

E D I F I C I O t r e n t e S a n 
¿ j e s m e s v e n d o s e g u n d o 
p i s o e s t r e n a r . T e l é f o ­
n o 2 0 4 0 2 a 

S E V E N D E N p i s o s z » 
n a V a d l l l o s , e x e n t o s d e 
c o n t r i b u c l ó n . d e s d e 
8 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s . L a s v » 
v i e n d a s e s t á n t e r m i n a 
d a s . I n f o r m e s , t n m o b l 
l i a r l a C o n s t r u c t o r a 3 a 
l i n d o . 8 . A , c a l l e M e l ­
c h o r P r i e t o n . » 16 1.* 
C R U C E R O S a n J u l i á n . 
A n t i g u o C h a l e t « E l 

C r u c e r o » P r ó x i m a en­
t r e g a P i s o s t r e s y c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s . I n s t a ­
l a c i ó n c i l o r n e g r o A g u a 
c a l l e n t e . T e r r a z a A s ­
c e n s o r . P a t i o j a r d í n 
c e n t r a l . F a c i 11 d a d e s 
E n t r e g a d e s d e 8 5 . 0 0 0 
1 5 C . 0 0 O a 1 0 a ñ o s . I n f o r 
m a c i ó n i b r a 1 1 - 2 4 - 6 
A n t i c i p o s g a r a n t i z a i o ; 
p ó l i z a 1 3 . 0 3 7 C o m p a ñ í a 
E s p a ñ o l a S e g u r o s C r é ­
d i t o C a u c i ó n . C u e n t a 
2 . 5 9 4 C a j a A h o r r o -
n i r c u l o C a t ó l i c o 
V E N D O p i s o l l a v e e n 
m a n o , c e n t r o d e l a c a l l e 
V i t o r i a . I n f o r m e s S r 

A n g e l . G e s t o r í a R e c a í ­
d a , c a l l e M a d r i d n ú m e ­
r o 1 1 

S E V E N D E o s e a r r i e n ­
d a p i s o d e 1 0 0 m . 2 , m u y 
s o l e a d o , c a s i t o d o e x ­
t e r i o r , c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , c o c i n a y b a ñ o , p r e ­
c i o e c o n ó m i c o R o m a n ­
c e r o 3 0 . 3 . » A . 
T E R R E N O e n c a r r e t e 
r a g e n e r a l B u r g o s - M a ­
d r i d ( a 1 3 k i l ó m e t r o s 
B u r g o s ) , a l p i e c o r r i e n ­
t e t r i f á s i c a y t e l é f o n o 
Z o n a R u r a l . I n f o r m e n 
• » s t « A d m i n i s t r a c i ó n 
V E N D O p i s o C . S a n 
P e d r o C a r d e ñ a . 9 6 . 1 . ° 
d e r e c h a u 

T E R R E N O v e n d o . 
1 5 . 0 0 0 m . 2 . F a c h a d a c a ­
r r e t e r a g e n e r a l , e n V I -
l l a f r í a T o t a l o p o r p a r ­
c e l a s . I n f o r m e s : T e l é ­
f o n o s 2 0 5 2 7 1 y 2 0 7 5 2 0 . 

S E V E N D E f i n c a , p r o ­
p i o p a r a e d i f i c a r , e n 
I b e a s d e J u a r r o s . t r a ­
t a r . P r i m i t i v o P u e n t e . 
V E N D O o t r a s p a s o c a r ­
n i c e r í a , t e l . 2 0 1 3 7 0 . 
V E N D O o t r a s p a s o b . 
n u e v o , t e l . 2 0 1 3 7 0 . 
V E N D O p i s o c é n t r i c o , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , m u ­
c h o s o l . C o n c e p c i ó n , 1 4 , 
e s c a l e r a i z q u i e r d a , 4 ." 
c e n t r o . 

.' E N D O p i s o l l a v e m a ­
n o , e x t e r i o r , e x e n t o , 
f a c i l i d a d e s , V i t o r i a 1 7 3 . 
T e l . 2 0 6 7 6 1 . 
V E N D O 2 4 0 . 0 0 0 p i s o s 
e x e n t o s , o c h o h u e c o s . 
F a c i l i d a d e s . N i c o l á s 
V e r g a r a , 1 2 . 
V E N D O p i s o c é n t r i c o 
t o d o e x t e r i o r . I n f o r m e s 
e s t a n c o M i l V i v i e n d a s . 
S E V E N D E p i s o c a l l e 
C l u n i a , d o s d o r m i t o ­
r i o s , c o m e d o r - e s t a r , c a ­
l e f a c c i ó n y a g u a c a ­
l l e n t e c e n t r a l . T e l é f o ­
n o 2 0 7 3 0 9 . 

V E N D O p i s o c é n t r i c o y 
s o l e a d o . I n f o r m e s J o s é 
Z o r r i l l a , 5 , 3 . ° c e n t r o . 
S E V E N D E p i s o e x e n ­
t o A v d a . C i d , 7 9 , 5.9, 5 . 
I n f o r m e s 2 0 9 5 8 0 . 
V E N D O l o c a l c o n p a ­
t i o m u y c é n t r i c o , i n f o r ­
m e s E m i l i o S a n c h a . 
S a n t a C l a r a , 9 , 2 .9. T e ­
l é f o n o 2 0 3 2 1 9 . 
P A R A c u a l q u i e r i n d u s -
t r i » o n e g o c i o v e n d o u 
a r r i e n d o L o n j a s d e 2 0 
a 3 0 0 m . 2 . C o n s t r u c ­
c i o n e s H e r m a n o s G o n ­
z á l e z A l v a r e z . A . S a l ­
v é n .9 3 . 1.9 A . T e l é f o ­
n o 2 0 9 9 2 1 . B u r g o s . 
V E N D O o a l q u i l o p i s o 
s o l e a d o F u e n t e c l l l a s 
5 0 . 0 0 0 e n t r a d a . C a s a 

c é n t r i c a l i b r e c o n p a ­
t i o ; t e r r e n o s . S r . C u e s ­
t a . T e j i d o s J o s é M a r í a 
T e l . 2 0 6 2 9 7 . 

E N P R O X I M I D A ­
D E S B u r g o s i n t e ­
r e s a c o m p r a r c a ­
s i t a d e p u e b l o , n o 
i m p o r t a h a y a q u e 
a r r e g l a r , p r e f e r i -
b l e c o n t e r r e n o l i n ­
d a n t e . E s c r i b i r , 
c o n d e t a 11 e a l 
A p a r t a d o d e C o ­
r r e o s n . 0 1 2 9 . 

V E N D O p i s o l l a v e e n 
m a n o , e x e n t o L o s C o l o ­
n i a , 6 , 2.9 B . 
S E V E N D E p i s o l l a v e 
e n m a n o g r a n d e s f a c i ­
l i d a d e s , c a l l e V i t o r i a : 
t e l é f o n o 2 0 6 8 6 7 . 
V E N D O p i s o e c o n ó m i ­
c o p e q u e ñ o l l a m a r 
2 0 8 1 5 0 v e r l e m a ñ a n a s 
h a s t a 4 t a r d e . 
L O N J A c o m e r c i a l c é n ­
t r i c a v e l a d o . 2 3 0 m 2 . 
p r e c i o e c o n ó m i c o . F a c i ­
l i d a d e s . T e l . 2 0 8 0 3 1 . 

S E C O M P R A t e -
r r e n o d e l a b r a n z a 
o h u e r t a , e n p u e ­
b l o c e r c a n o a B u r ­
g o s , p r e f e r i b l e e n 
p i e c a r r e t e r a o c a ­
m i n o . E s c r i b i r c o n 
d a t o s y o f e r t a a l 
a p a r t a d o d e C o ­
r r e o s n ú m e r o 1 2 9 . 

V E N D O t r a c t o r « S u -
p e r E b r o » o B a r r e i r o s 
t o d a p r u e b a ; m á s i n ­
f o r m a c i ó n d i r i g i r s e 
a p a r t a d o , 1 3 , B r l v l e s c a 

V E N D O 1 8 o v e j a s c o n 
c r i a y c u a t r o b o r r a s 
p a d a t r a t a r c o n E l a d i o 
R e b o l l o , R e v i l l a V a l l e -
J e r a . 
V E N D O 5 5 o v e j a s , 4 3 
p a r i d a s y 1 2 a b o c a d a s a 
p a r i r , e n M a z u e l a . Q u i ­
r i c o B u e n o . 
S E V E N D E N 6 0 o v e j a s 
a l o r d e ñ e , t r a t a r c o n 
A g u a t í n S a n t a m a r í a . 
U r b e l d e l C a s t i l l o . B u r ­
g o » . 

V E N D O v a r i a s c e r d a s 
d e c r i a r y d o s s e m e n ­
t a l e s p r i m e r p a r t o y 
s e g u n d o . H u e l g a s , 3 . 
V E N D O v a c a l e c h e r a 
p i n t a r e c i é n p a r i d a t e r ­

c e r p a r t o . T a r d a j o s ; 
F é l i x T o b a r , ( d e 7 a 
9 m a ñ a n a y 8 a 1 1 n o ­
c h e ) . 

F E R I A M a q u i n a r l a 
A g r í c o l a o c a s i ó n . 1 a l 
2 0 M a y o . S u m e j o r o p o r ­
t u n i d a d p a r a c o m p r a r 
o v e n d e r . I n s c r i p c i ó n 
e I n f o r m e s : F e r i a d e l 
C a m p o . A p a r t a d o c o ­
r r e o s 1 1 . 0 4 4 . T e l é f o n o 
4 6 3 4 0 0 0 , M a d r i d . 

V E N D O a p e r o s d e l a ­
b r a n z a s e m i n u e v o s , 
V i c t o r i n o M a y o r a l , T a r ­
d a j o s . 

H u é s p e d e s 

S E A D M I T E N 3 ó 4 
h u é s p e d e s , p r e f e r i b 1 e 
s ó l o d o r m i r , l a v a d o d e 
r o p a 3 5 p e s e t a s . R a z ó n 
T e l . 2 0 5 3 1 2 . 
D O Y p e n s i ó n c o m p l e -
t C . 2 3 , p o r t a l . 7 . 1.9 
B . ( C a p i s c o l ) . 
S E A D M I T E N h u é s p e ­
d e s . J u a n X X I I I n . 9 2 4 . 
7 .9 t e r c e r a p u e r t a . 
D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a , 
c a l e f a c c i ó n y a g u a c a ­
l i e n t e . L a v a d e r o s , 8 . 1 . ° 
M A T R I M O N I O d a r í a 

p e n s i ó n h a b i t a c i ó n i n ­
d e p e n d i e n t e , c o m o d i d a ­
d e s , e c o n ó m i c o . J u a n 

X X I H b l o q u e 1 2 n . 9 1 , 
s e g u n d o , p r i m e r a . 
C A S A p a r t i c u l a r d a 
p e n s i ó n c o m p l e t a . V i t o ­
r i a , 1 7 5 . 5.9 A . 

S E A D M I T E a d o r ­
m i r c a l l e D o ñ a B e r c n -
g u e l a n . " 9 , 1 . ° , l e t r a B . 
S E O F R E C E p e n s i ó n 
e n f a m i l i a a p e r s o n a s 
f o r m a l e s . R e f e r e n c i a : 

T e l . 2 0 4 7 5 6 , 

D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a 
a c a b a l l e r o o s ó l o d o r ­
m i r , c a s a n u e v a . A r c o 
S a n E s t e b a n , 3 5 . 1.9 A . 

D O Y p e n s i ó n . H a y c a ­
l e f a c c i ó n . C a l l e M a d r i d . 
70 — 7.9 A . 
S E A D M I T E N c h i c o s 

s ó l o d o r m i r , 3 5 p e s e t a s , 
t e l é f o n o 2 0 0 5 2 0 . 

p e r d i d T T ^ ^ 
c h o c o i n " arnerf\ 

g r a t I f T * a S S " 
Q u i n t a n a , 't?,^ 4 . S ^ -
R e y . 1 i Í 0 s P i t a l ¿ ° 

T e | e v i s o r e s 

^ E P A R A d o v 
6 ° ^ * - R a d i o t ^ V t 
L a m C a l v o 37 ^ o , 
n o 2 0 5 7 4 0 ^ 7 a r T e , é £ 
C A M B I E B „ . 

a n o s g a r a n t í ^ ; . D o ! 

c a m b i o t e l e v i s o J l e J a • 

y mes~, t o d o s i S e t r o 
s e t a s . D i e z d í a s ^ 
s i n c o m p r o m l S . ^ ^ 
8 P l a z o s . G a r a n t í n u « 
s o l u t a s e i s S ' a 
m e r c l a l V e l o & « C o . 
l e r a . 1 0 . l v l o t o » C a . 

R E P A R A C I O N t B i « 
e o r e s t o d a s m a r c a s 
v i c i o u r g e n t e « m ' 8 9 ^ • 
S e r v i c i o t é c n i c o S S t 5 M • 
n i . R a d i o T V pÍ?^0-
2 C o S 8 d a 3 - 18 

= . S l r t - , -
P e s e t a . L a í n C ¿ l v ^ 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A m e r ^ 
n a a c r e d i t a d a . i S f 
b i h d a d a t e n d e r . l í g " 
m e s S a n t a C l a r a . 3 TZ 
l e f o n o 2 0 4 5 7 1 . *" 

V a r i o s 

M u e b l e * 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O c o m e d o r c l á s i ­
c o , o c a s i ó n , s e m i n u e v o . 
C a l z a d a s . 2 0 b i s . 2.9 D 
V E N D O c o m e d o r b u e n 
u s o , b a r a t o . Ñ u ñ o R a ­
s u r a . 5 . 2.9. 
V E N D O c o m e d o r , d o s 
p e r s i a n a s y c a m a 
t u r c a . T e l . 2 0 4 8 1 3 . 

S E G U R O o b l i g a t o r i o 
d e a c c i d e n t e s d e t r a S S 
l o . M u t u a P a t r o n a l nZ. 
p o l ó n . 20 B u r g o s ^ 

T R A B A J O S d e a l b a , 
n i l e n a . R e p a r a c i o n e s » 
S ^ T 3 5 - A V Í 8 0 S ^ 

N E C E S I T O s o c i o p a r a 
c o l a b o r a r c o n c o s e c h a , 
d o r a , D i e g o L a í n e z . 9 
p r i m e r o i z q u i e r d a . 

S E A C O R T A N c h a q u é -
t a s , t a r d e s , L o s C o l ó 

Téiiéz ba:io' Adoracl<5a 

I N S T A L A C I O N E S e l é c 
t r i c a s e n v i v i e n d a s y 
l o c a l e s . T e l . 205740-658. 

O f f s e t 
y t o d a c l a s e d a t r a 
b a j o s t l p o g r é f l c o í 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S c D l * 
r i o d e B u r g o a » . 
C a l l e V i t o r i a . 11 
T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 

P é r d i d a s 

V E N D O c a c h o r r o s f o x ­
t e r r i e r , l e g í t i m o s . L l a ­
m a r t e l . 2 0 3 2 3 7 . P o r l a 
t a r d e . 

P E R D I D A r e l o j p u l s e ­
r a s e ñ o r a d e o r o . M i ­
r a n d a , 2 4 , p r i m e r o . 

I M P R E S O S c o 
m e r c i a l e s . c a r t a * 
t i m b r a d a s , t a r j e t a c 
de v i s i t a , i n v i t a c i o ­
n e s , p r o s p e c t o s d e 
p r o p a g a n d a , e t c 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S t D l a r l o d a 
B u r g o s » . C a l l e V i ­
t o r i a , 1 3 . T f 802852 

^ ^ T e l e v i s i ó n 

S A B A D O 

8 , 0 0 : G i m n a s i & , y b u e n o s d í a s . 

8 , 3 0 : T e l e d i a r i o . 

9 , 0 0 : D o c u m e n t o s p a r a l a c l a ­

s e . 1 
1 0 , 0 0 : T e l e v i s i ó n e s c o l a r . 

1 4 , 0 0 : P a n o r a m a d e a c t u a l i d a d . 

1 4 , 3 0 : T e l e d i a r i o . 

1 4 . 5 5 : R u g b y . ( E n c u e n t r o F r a n ­

c i a - P a í s d e G a l e s , v a l e ­

d e r o p a r a e l t o r n e o d e 

l a s c i n c o n a c i o n e s ) . 

16,40: T e l e o r ó n i c a . 
1 7 , 1 0 : S e s i ó n d e t a r d o : " A n a 

d i c e s í " . 

1 8 , 3 0 : M ú s i c a 3 . 

1 9 , 0 0 : M u s e o d e l i n g e n i o . 

1 9 , 3 0 : H a b l a c o n t i g o , J e s ú s U r -

t e a g a . 

1 9 , 4 0 : C e s t a y p u n t o s . 

2 0 , 3 0 : M a n o s a l v o l a n t e . 

2 1 , 0 0 : T e l e d i a r l o . 

2 1 ; 3 0 : T V E e s n o t i c i a . 

2 2 , 0 0 : G a l a s d e l s á b a d o . 

2 3 , 1 5 : E l h o m b r e d e l m a l e t í n : 

" C a s t i l l o e n l a s n u b e s " . 

0 , 1 5 : T e l e d i a r l o . 

0 , 2 5 : E l o r o d e l t i e m p o . 

D O M I N G O 
1 0 , 0 0 L a f i e s t a d e l S e ñ o r . 

1 1 . 0 0 C o n c i e i i x ) . 

1 2 , 0 0 E n d i r e c t o h o c k e y . ( R e ­

t r a n s m i s i ó n d e s d e T a r r a -

s a , d e l e n c u e n t r o E g a r a -

W a n d e r e s d e J o h a n e s b u r -

g o ) . 

1 3 , 3 0 C l u b m e d i o d í a . 

1 4 , 1 5 P e r f i l d e l a s e m a n a . 

1 4 , 3 0 T e l e d i a i - i o . 

1 5 , 0 0 L i c e n c i a p a r a r e í r . 

1 5 , 3 0 C a r a v a n a : " L a h i s t o r i a d e 

C a s s i e V a n e e " . 

1 8 , 5 0 I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

1 6 , 5 5 D í a d e f i e s t a . 

1 7 , 4 5 F a u n a : L o s b u h o s " . 

1 8 , 1 5 V i a j e a l f o n d o d e l m a r . 

1 9 , 2 0 I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , 

1 9 , 3 0 F ú t b o l e n d i r e c t o . ( P a r t i ­

d o d e L i g a E l c h e - L a s P a l -

m a s ) . 

2 1 , 3 0 T e l e d i a r i o . 

2 2 , 0 5 S e s i ó n d e n o c h e : " L o s t o ­

r o s " . 

2 3 , 4 5 T e l e d i a r i o . 

2 3 , 5 5 B u e n a s n o c h e s . 

• * 
M A D R I D 

(Información facilitada por 
el Banco de Santander) 

N u e v a s e s i ó n c o n ñ r m e z a e n 

e l s e c t o r b a n c a r i o . E q u i l i b r i o e n 

e l e l é c t r i c o y l o s r e s t a n t e s c o ­

r r o s . C o n t e n d e n c i a d i v i d i d a y p o ­

s i c i ó n n o d e f i n i d a a l c i e r r e . 

C O R R O B A N C A R I O . — C o n t i ­

n ú a l a f u e r t e d e m a n d a p a r a 

B a n c o d e S a n t a n d e r , H i s p a n o , 

B a n a s t o , C e n t r a l , P o p u l a r . B i l ­

b a o y V i z c a y a . L o s d e m á s v a -

L A B O L S A • 

l o r e s b a n c a r i o s , e n s u m a y o r 

p a r t e c o n d e m a n d a . 

C O R R O E L E C T R I C O . — D e ­

m a n d a e n I b e r d u e r o , F e c s a , M a ­

d r i l e ñ a , V i e s g o , C a n t á b r i c o , e q u i ­

l i b r i o e n H i d r o l a . S e v i l l a n a , L e o ­

n e s a s y C a t a l u ñ a , 

C O R R O A L I M E N T A C I O N Y 

T E X T I L . — D e m a n d a e n A g u i l a , 

A z u c a r e r a y E b r o , e q u i l i b r i o e n 

F e f a s a y p a p e l e n S n i a c e . 

C O R R O I N M O B I L I A R I O Y 

D E L A C O N S T R U C C I O N . — D e ­

m a n d a e n D r a g a d o s , I n m o b i l i a -

'Emerson 
E l c e i e v i s o i 

d e ) h i c u r o 

C O M E R C I A L 

U E L O - M O T O 

S I O R K I N I ER IBERICA 
n e c e s i t a 

C A L D E R E R O S 

p a r a s o l d a d o r e s d e a r g ó n , o f i c i a l e s 
d e 1.a. A b s t e n e r s e l o s q u e n o r e ú n a n 
e s t a s c o n d i c i o n e s . 

A p a r t a d o 3 5 8 - B U R G O S 

( R . O . C o l o c a c i ó n n . » 3 7 6 ) 

r i a M e t r o , V a l d e r r i v a s y C r i s ­

t a l e r í a E s p a ñ o l a . E q u i l i b r i o e n 

E n c i n a r , p a p e l e n V a l l e h e r m o s o 

y U r b i s . 

C O R R O M I N E R O . — S o s t e n i ­

d o , s a l v o R i o T i n t o q u e p r e s e n ­

t a a l g ú n d i n e r o . 

C O R R O I N M O B I L I A R I O . — 

D e m a n d a e n F i b a n c a y G e n e r a l 

d e I n v e r s i o n e s , p a p e l e n C a r -

t i s a . 

C O R R O Q U I M I C O . — D e m a n ­

d a e n I n s u l a r d e l N i t r ó g e n o y 

R e s i n e r a , p a p e l e n P e t r ó l e o s , E x ­

p l o s i v o s y e q u i l i b r i o e n E n e r g í a 

y P e t r o l i b e r . 

C O R R O S I D E R U R G I C O . — D e ­

m a n d a e n H o r n o s , A u x i l i a r , T u -

d o r , N u e v a M o n t a ñ a y C i t r o e n ; 

p a p e l e n F a s a , S e a t y Z i n c . 

E q u i l i b r i o e n N a v a l . 

C O T I Z A C I O N E S 

B a n c o s . — S a n t a n d e r , 1 . 573 ; E x ­
t e r i o r d e E s p a ñ a , 6 2 0 ; C e n t r a l , 
1 . 4 0 7 ; E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 1 . 1 4 0 ; 
H i s p a n o A m e r i c a n o , 1 .200; I b é ­
r i c o . 8 9 1 ; P o p u l a r , 1 . 1 4 6 ; F o m e n ­
t o , 3 6 5 . 

E l é c t r i c a s . — E l e c t r a d e V i e s ­
g o , 2 0 2 ; E l é c t r i c a s L e o n e s a s . 9 7 ; 
R e u n i d a s d e Z a r a g o z a , 9 7 ; F e c s a 
d e 5 . 0 0 0 , 2 4 1 ; F e s c a d e 1 . 0 0 0 . 2 4 5 ; 
F e n o s a , 1 8 4 ; H i d r o e l é c t r i c a d e l 
C a n t á b r i c o , 1 7 4 ; H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a , 2 3 6 ; I b e r d u e r o . o r d i n a ­
r i a s , 3 1 5 ; S a l t o s d e l N a n s a . 1 2 9 ; 
S e v i l l a n a d e E l e c t r i c i d a d , 2 3 4 ; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 1 8 3 . 

V a r i a s . — E l A g u i l a . 2 7 0 ; C e r ­
v e z a s d e S a n t a n d e r , S . A . , 1 3 0 ; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 1 4 8 ; E b r o , 
8 3 0 ; D r a g a d o s y C o n s t r u c c i o n e s , 
8 3 0 ; E n c i n a r , 1 8 0 ; I n m o b i l i a r i a 
M e t r o p o l i t a n a , 2 9 4 ; U r b i s , 3 2 0 ; 
V a c e s a . 2 7 0 ; C a r t i s a , 4 6 5 ; D u r o 
F e l g u e r a , 9 0 ; P o n f e r r a d a , 2 4 4 ; 
C a m p s a , 2 1 5 ; T a b a c a l e r a . 1 9 8 ; 
C o n s t r u c c i ó n N a v a l , o r d i n a r i a s . 
1 0 0 ; T r a n s m e d i t e r r á n e a , 2 1 0 ; 
C r o s , 2 7 2 ; E n e r g í a e I n d u s t r i a s 
A r a g o n e s a s , 1 8 0 ; E x p l o s i v o s , 3 2 0 ; 
I n s u l a r d e l N i t r ó g e n o , 2 2 1 ; E s ­
p a ñ o l a d e P e t r ó l e o s , 6 1 3 ; F é n i x . 
1 . 4 1 5 ; H o r n o s d e V i z c a y a , 9 6 ; 
S e a t , 5 3 0 ; C i t r o e n H i s p a n i a . 2 3 0 ; 

N E C E S I T A S E 

C O N D U C T O R 

C A J W E T P R I M E R A 
p a r a r e p a r t o e n p l a z a . 

S a n j u r j o . 9 , d e 5 a 6 d e l a 
t a r d e . 

( R . O . C . D i i m e r o 3 4 3 ) 

A u x i l i a r d e F e r r o c a r r i l e s , 9 7 ; 

M e t a l ú r g i c a S a n t a A n a , 1 4 0 ; 

F a s a , 3 3 5 ; S a n t a B á r b a r a , 8 2 ; 

M a t e r i a l y C o n s t r u c c i o n e s , 1 0 0 ; 

F e m s a , 3 1 2 ; N u e v a M o n t a ñ a Q u i -

j a n o , 9 6 ; T e l e f ó n i c a , 2 2 9 , 7 5 ; F e ­

f a s a , 7 2 ; S n i a c e . 1 2 5 ; M e t r o M a ­

d r i d , 2 0 5 . 

C u p o n e s . — B a n e s t o , 3 6 5 . 

B I L B A O 

B a n c o s . — V i z c a y a , 1 1 2 5 y B i l ­
b a o , 1 1 5 5 . 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

B A N C A B U L S A C A M B I O S 

' ! A J A OH A H O R R O S 

e s p o l ó n 1 2 . B U R G O S 

Y L U J O S O 

m u e b l e s 

e v / e U o 
V I T O R I A . B 6 . . . . 58. BO. 8 8 

R A D I O P O P U L A R 

R E L I G I O S A S . — 8 , 0 0 : A m a ­

n e c e r c o n D i o s . 1 2 , 0 1 : A ú n 

e s p o s i b l e l a e s p e r a n z a . 1 4 , 0 0 : 

I g l e s i a p o s c o n c i l i a r . 2 0 , 3 0 : 

S a n t o r o s a r i o e n f a m i l i a . 

2 1 , 0 0 : P u e b l o d e D i o s . ( L i ­

t u r g i a ) . 

I N F O R M A T I V A S . — 1 0 , 0 0 : 

C o n l a P r e n s a b a j o e l b r a ­

z o . 1 4 , 3 0 y 2 2 , 0 0 : D i a r i o s h a ­

b l a d o s d e R . N . E . 1 5 , 0 0 : L a 

h o r a d e l c a f é . 2 2 , 2 0 : B o l e t í n 

i n f o r m a t i v o d e n o c h e . 

D E P O R T I V A S . — 2 2 , 4 5 : L a 

h o r a d e l p r o n ó s t i c o . 

J U V E N I L E S . — 1 3 , 0 0 : L a 

n u e v a f r o n t e r a . 1 5 , 1 5 : C l a n 

m u s i c a l . 

F E M I N A . — 1 1 , 0 0 : D e s t i n o , 

e l l a s . 1 2 , 4 0 : M u j e r : N u e v o 

d i a r i o . 

M I S C E L A N E A . — 9 , 0 0 : L a 
a l e g r í a d e v i v i r . 

V E R S O S Y M U S I C A . — 
1 8 , 0 0 : V e r s o s y m ú s i c a a l 
a t a r d e c e r . 

Z A R Z U E L A . — 2 0 , 0 0 : " M a r i ­
n a " ( f r a g m e n t o s ) , d e A r r i e -
t a . 

M U S I C A S E L E C T A . — 1 2 , 0 5 : 

C o n c i e r t o m i n i a t u r a . W -

S a l a d e c o n c i e r t o s : " M ú s i c a 

p a r a u n o s f u e g o s d e a r t m * 

c í o " , d e G . F . H a e n d e l 7 

S i n f o n í a e n D o M a y o r , 

5 5 1 . " J ú p i t e r " , d e M o z a r c . 

P a r t i t u r a s i l u s t r e s . 

F r a g m e n t o s d e o p e r a . 

¿ á p o : C o m p á s f i n a l : ' M u s ' 

c a a c u á t i c a " ( W a t e r M u s i c ; , 

d e H a e n d e l . . . 

M U S I C A E S P A Ñ O L A . - * 

V i v i r a l a e s p a ñ o l a . 

. S o n a t i n a . 1 0 , 1 5 : W . 0 ' 

s a í c o e s p a ñ o l . 1 4 , 1 0 : ¡ F i e s t a 

M a y o r ! T 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I ­

C A N A . — 9 , 0 0 : V i v i r y c a n t a r 

e n H i s p a n o a m é r i c a 1 V £ 

T i e m p o d e t a n g o . 1 2 , 1 5 -

d a d e l a A m é r i c a e s p a n o ^ 

M U S I C A L I G E R A r ^ e I . 

S a l u d o s , a m i g o s . 9 ' .35- , " i c a i . 

a v i v i r . 1 1 , 4 5 : P a r í s i n u s i c a 

1 7 , 3 0 : B a z a r d e l ^ 0 S o . 

1 8 , 3 0 : L o s a m i g o s f l P ' J 

2 1 . 3 0 : C a n c i o n e s d e l M u n a c ^ 

C L U B D E A M I G O S . 

1 6 . 0 0 : P e t i c i o n e s ^ r w e s i 

a m i g o s . 2 3 , 0 0 : A u d i c i ó n e s p e 

c i a l f i n d e s e m a n a . 

2 0 . 5 0 

2 1 , 1 5 

2 3 , 4 5 

9 , 0 5 

1 0 , 0 5 

GANADEROS A G R I C U L T O R E S 
CONSTRUIMOS NAVES PORCINAS COISI SISTEMAS MODERNOS DE GRAN 
PRODUCCION, A COSTO REDUCIDO 

• i C o n s ú l t e n o s s u p r o b l e m a ! 
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lyer se e f e c t u ó el sorteo de partidos p a r a 

|as semifinales de Copa y Recopa europeas 
jl Barcelona le corresponde enfrentarse con el F. C. Colonia de Alemania 
Bruselas (Alfil). - El resulta-
¿pI sorteo para las semifina-
de las CoPa8 de EuroPa de 

KhÁl aue se ha celebrado este 
^ ¿odia en la sede de la Unión 
10 ai que se ha ceiebria<î  e8t« 

en Bruselas, es el siguien-

Ĉop* de Europa de clubs cam-

^ c- Milán-Manehester Uni-

^ig^ de Amsterdam (Holan-
¿jjtSparta Trnava (Checoslova-

^pa de Europa de vencedores 
u Copa: 

f C Colonia (Alemania)-Bar-
rtlóna C F. (España). 
Dunfernline (Escocia)-Slovan 

(Checoslovaquia). 

de Checoslovaquia, y el devuel­
ta por Machín, de Francia. 

AJax-Sparta Tranava. El de 
ida será arbitrado por Finney, 
de Inglaterra, y el de vuelta por 
Marshall, de . .ustria. 
Recopa 

Colonia-Barcelona. El de Ida 
será dirigido por el colegiado Ir­
landés Callaban y el de vuelta 
por el italiano Sbardella. 

Los partidos de ida se jugarán 
¡u los campos de los equipos ci­
tados en primer lugar. 
ARBITROS QUE DIRIGIRAN 
ESTOS PARTIDOS 

Bruselas (Alfil). — Los parti­
dos de fútbol correspondientes a 
¡35 semifinales de las Copas de 
Europa, de Liga y Copa, serán 
dirigidos por los siguientes cole­
giados: 

Copa Liga: 
Milán-Manchester United. El 

de ida será dirigido por Krnave, 

F U T B O L I N F A N T I L 

Partidos para mañana 

Mañana domingo, en el 
campo de San Amaro, se ju­
garán las semifinales pro­
vinciales en las que tomarán 
parte los equipos de Aranda, 
Miranda y Burgos. Efectuado 
el sorteo, corresponde jugar 
los siguientes encuentros: 

A las once de la mañana, 
campo numero 2, A. O. R i ­
bereño (de Aranda de Due­
ro) contra Instituto (de Bur­
gos). 

Campo número 3, Kostkas 
(de Miranda de Ebro) contra 
Seminario San José (de Bur­
gos). 

REACCION 
Mañana, con motivo de la vbita del Gijón, debemos ha­

llarnos ante el uncuentro que marque la necesaria y anhéla­
te reacción del Burgos. Después de sus "horas bajas" pasa­
das ante el Mestalla, Alcoyauo y Jerez Industrial, espera­
mos asistir a ui.as jornadas de plenitud frente al Gijón. al 
telta y al Alavés; pero comenzando por el cuadro gijonés 
que es el partido mas difícil, por la simple y suprema ra-
m de que es el más nróxlmo... 

Reaccionar en buen sentido, es un imperativo que se 
nace obligado para mañana y colaborando a ese estado. la 
afición debe marcar la >anta con la prestación de un apo­
yo indesmayable. Este partido con el Gijón Se presenta con 

u 34 J?? Alcorta, lo cual bará necesario, al menos, un 
cambio. Ojala que este sirva para dar al cuadro ese orden 

q"e "Mmamente ha carecido en el centro del campo y 
qne ha sido una de las causas principales del desajustado 
nacer advertido en los encuentros pasados. 

Junto a ese mayor aplomo que se precisa en el centro, 
ora cualidad que ha de recuperarse es la de eficaz acción 
lensiva. La nremiosidad en el tiro a puerta, es una de las 
?taves remoras del Burgos de la presente temporada. Pero 
«Peramos que todos estos "bandicaps'* negativos, sean su­
perados frente al Gijón, a través de una recuperación brillan-
'«flel equipo de casa. 

Sin pretender restar un ápice al interés y a la dificultad 
jae el encuentro tiene, nos domina la impresión de que 
, Jnan^ va a ser un día de balance positivo para el cuadro 
? 7S 0^aIá qUe estas impresiones, puramente subjetivas. 
m/f11 I5nien Pinamente en el terreno de juego. De mo-
"««o. tenemos algo a nuestro favor. Karag ha dado ven­
ador al Gijón en "El Plantío"... 

D E F E N S A 
Ana de las más directa-

pte impiicada> en los úl-
¡Jios fracasos del fútbol his-
Jo. ha sido la Escuela Na-
onal de Preparadores. No 
nan ahorrado algunas cen­

cas contra dicho Centro. 
poSibie responsable de 

Inaw bo1 ^operante que ac­
ámente es el Prototipo del 
¿Pañi exhibe y practica en 

^defensa de la Escuela ha 
Oralmente, su di-

¿ f . y residente del Co-
3 ^ cíe Entrenadores, D. Je-
"a mhK*/• rozamen* ' ^ e n 
ta, S i do 11113 carta abier-
i L * "̂e rechaza las acu-
cb 2es de que se ha hecho 

i JC10 a la citada Escuela. 

alegando que no hay por qué 
atribuir a las enseñanzas de 
la misma la orientación co­
tidiana del fútbol español, 
por idéntica razón de que na­
die sería capaz de "achacar 
a la Facultad de Medicina la 
muerte de un enfermo". 

A esto se le ha opuesto, 
que Escuela no hay más que 
una y Facultades, muchas. 

En fin. aquí, como en tan­
tas cosas, todos son a librar­
se del sambenito. Quizá con 
el fútbol español se produz­
ca la situación que ya se 
relataba en la vieja coplilla. 
que dice: "Entre todos lo 
mataron y ella sola se mu­
rió...". 

E L E C C I O N E S 
qntf Jercera División se dispone a elegir a su represcn-
^drán ira 61 Píeno federativo, en comicios formales que 
to jj n lufrar el próximo día 15 de Abril. Para un sólo pues-
tes; Co»IIna serie iarga de candidatos, como son los siguien-
W "^Póstela, Huesca. Ensidesa. Langreo. Real Santander. 
CacerflVantabr¡a, Carabanchel. Alcalá, Plus Ultra, Badajoz, 
í Lug0 ' 1 Unión rte ir"11' Albacete. Osasuna, Chantrea 

Di " 
ft0»»iet candidatos para un solo puesto... L a lucha se 
fay o'j reñida y para exhibiri méritos y ganar voluntades 

eWn11 113 lanzado va su pregón de promesas, como en 
es del aás clásico estilo y sabor. 

Ter^0mento» el Compostela, en esta etapa crucial en que 
S a r i 1 División se encuentra situada, ha prometido 
^tro „ e_,a transformación de la misma en otra de solo 

asegurando asimismo su participación en 
^ . . I?8 . competiciones nacionales, incluida la Copa del 

sro .grupos, 

? corrpt« el ob3etivo principal, que no descarta otros, como 
profríndiente a supresión de limitaciones entre jugado­

r a p ni0nales' sea cualquiera la División a que perte-
^ómi'o i11* en Que militan; aumento de la -jompensacion 
fnifl'0* federativa por desplazamientos; limitación de los 
l > con f"LviSados. a excepción de los internacionales: con­
os \*i.u iodos los clubs ríe Tercera, nara conocer y de£ 

suge-
>!s CJ00055 clubs de Tercera, para conocer y defender 
*cias m?8 de la mayoría y promoción de todas las 

y cav. !;ecilJa de los mismos. 
^ áiSe,.duda que el "programa" compostelano es atra-
L ^sitoT i0 y ambicioso. Todos los enunciados son sus 

^aiifll^eda por ver, si resulta elegido, cuales serán 
ades. 

ftROTTERO 

Dunfermline-Bratíslava. El en­
cuentro de ida será dirigido por 
Tschencer, de Alemania occiden­
tal, y el de vuelta por Hobat, de 
Yugoslavia. 

El 6 de Mayo ha sido previs­
to como fecha limite para de­
cidir las eliminatorias semifina­
les. 
MATT BUSBY CREE QUE EL 

MANCHESTER-MILAN SERA 
LA AUTENTICA FINAL 

Bruselas (Alfil). — El sorteo 
de partidos semifinales de las 
Copas de Europa de fútbol, de 
Liga y Copa, fue efectuado por 
la señorita Josette Crahay, hija 
de José Crahay, presidente del 
comité de la Copa de Europa de 
campeones. 

También estuvieron presentes 
representantes de los clubs se-
miflnalistas. 

El "manager" del Manchester 
United, Sir Matt Busby. comen­
tó "Nuestra semifinal será ver­
daderamente la finaL El Milán 
es el más duro rival que nos 
podía haber correspondido. Pe­
ro no nos desagradó... Nuestros 
hombres son batalladores". 

El presidente del Milán. Fran­
co Carraro, explicó: "El Man­
chester United representará un 
duro adversario. Como actual 
campeón, el Manchester United 
pondrá en juego todas sus ba­
zas". 

Añadió Carraro que el Milán 
haría todo lo que pudiera, pero 
que por adelantado no podría 
pronosticar el resultado de la 
eliminatoria. 

FECHAS PARA LA COPA DE 
EUROPA 
Bruselas (Alfil). — Extraofi-

cialmente, las fechas que se han 
propuesto esta mañana para 
disputar los encuentros de la 
Copa de Europa y de la Reco­
pa, de fútbol, una vez conocido 
el resultado del correspondiente 
sorteo para los encuentros de 
semifinales, son las siguientes: 

Copo de Europa de compeones 
de Copa 
Colonia-Barcelona, el día 3 de 

Abril próximo, miércoles. No se 
ha propuesto todavía fecha para 
el match de vuelta en Barcelo­
na. 

Dumferline - Bratislava, sin 
fecha aún para el encuentro de 
ida, habiéndose propuesto la del 
30 de Abril para el partido de 
vuelta en Bratislava. 

Copo de Europo de campeones 
de Liga: 

Milán-Manchester United, el 
día 23 de Abril El match de 
vuelta se propone sea disputa­
do el día 30 de Abril en Man­
chester. Mllaneses y británicos 
han previsto incluso la fecha del 
7 de Mayo para un posible en­
cuentro de desempate en una 
ciudad a designar. 

Ajax-Trnava. el día 2 de Abril 
y el partido de vuelta, el día 30 
de ese mismo mes. 

P r ó x i m a s retransmisiones 
de TVE. en directo 

Madrid (Alfil). — TVE. transmitirá en directo en el presente 
mes las siguientes informaciones deportivas: 

Día 22. — Partido internacional de rugby entre el equipo fran­
cés y del País de Gales, a las tres de la tarde. 

Día 23. — Partido entre Egara y Wandereett a las doce de la 
mañana, desde el pabellón municipal de Tarrasa. Fútbol del 
campeonato de Liga entre el Elche y la U. D. Las Palmas desde 
el campo de Altabix, a las siete y media de la tarde. 

Día 26. — Partido internacional amistoso entre España y Sui­
za desde d estadio de Mestalla. de Valencia a las 830 de la no 
che. 

Día 28. — Campeonato* nacionales de natación de invierno, 
desde la piscina de San Jorge, de Barcelona, a las seis de la 
tarde. 

Día 29. — E l Gran National Hípico, carrera de obstáculos, la 
más importante del Mundo, desde el hipódromo de Ainteree, 
próximo a Liverpool, a las tres de la tarde. 

Día 30. •— Partido de campeonato de Liga entre él Atlético 
de Bilbao y Atlético de Madrid, desde el terreno de San Ma-
més. a laa siete y media de la tarde. 

Sanciones al Atlético de Bilbao 
Valladolid y Ponferradina 

A e s t o s d o s ú l t i m o s e q u i p o s s e l e s h a c e 

a d v e r t e n c i a d e c l a u s u r a d e c a m p o 

ün arbitro, autor involuntario de un gol 
Madrid (Logos). — Bl Co­

mité nacional de Competición 
de la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol, en su reunión 
semanal tomó entre otro» los 
siguientes acuerdos, además 
de los adelantada ayer. 

Clubs. — Imponer sanción 
económica al At. Bilbao, por 
haber sido prrojadrs almoha­
dillas al terreno de juego. 

Imponer sanción económica 
al R. Valladolid Deportivo 
por haber sido arrojadas al­
mohadillas y objetos al terre­
no de juego alcanzando a 
jugadores visitantes, y adver­
tirle que su campo será clau­
surado en caso de reinciden­
cia. 

Imponer sanción económica 
a la Ponferradina por haber 
sido arrojada una piedra al 
terreno alcanzando a Uno de 
los jueces de linea siendo por 
segunda vez reiterante, con 
advertencia de cierre en ca­
so de nueva reincidencia. 

DOS AÑOS DE SUSPEN­
SION 
San Javier (Murcia) (Al-

ñl). — Dos años de suspen­
sión ha impuesto el Comité 
de Competición de la Fede­
ración regional de Fútbol al 
jugador Pedro Conesa. del 
equipo del Mar Menor, de 
San Javier, por agredir al 
árbitro durante el partido ce­
lebrado el casado domingo. 

UN ARBITRO, AUTOR IN­
VOLUNTARIO DE UN GOL 

La Felguera (Alfil). — E l 
árbitro señor Villa Posada 
fue autor involuntario de un 
gol cuando dirigía el partido, 
valedero para el Campeonato 
nacional de Fútbol de selec­
ciones juveniles, entre las se­
lecciones Cár^-abra y Astu­
riana, y que terminó con 

Fútbol en la provincia 

EL REAL BURGOS 
BATIDO EN LERMA (4 2) 
Lerma.—- El campo del Ar-

lanza presentaba un deplo­
rable aspecto al hallarse com­
pletamente inundado, donde 
sostenerse en pie era ya un 
mérito. 

Pese a ello contendieron 
los equipos Real Burgos de 
la capital y el Deportivo Ler-
meño, ante regular asisten­
cia de público que bastante 
hizo con aguantar el agua­
cero. 

Presionaron desde el pri­
mer momento los locales, que 
pese a su dominio, no logra­
ron marcar hasta los 40 mi­
nutos de juego por medio 
de Arroyo, el mejor hombre 
sobre el terreno de juego, 
logrando el 1-0, con cuyo re­
sultado los equipos se re­
tiraron a las casetas. Ante­
riormente se había lanzado 
un penalty contra la por­
tería local, que Triana no 
pudo ejecutar adecuadamente 
por la cantidad de agua acu­
mulada en el área, que ha­
cía flotar al balón sobre el 
punto de penalty, no logran­
do desplazarle más que cutir-
tro o cinco metros, hacién­
dose con el esférico sin di­
ficultad Villa. 

impresa Ambito Naciona 
N E C E S I T A 

para BURGOS Bachiller o Peri­
to Mercantil, servicio militar 
cumplido. Dirigirse al Apartado 
377. MADRID. 

La segunda parte fue más 
movida, a los 10 minutos, los 
locales lograban su segundo 
tanto por medio de San Mar­
tín al picar un balón ante 
la desesperada salida del me­
ta burgalés, era el 2-0. A 
los 20 minutos jugada de to­
da la delantera que S. Mar­
tín, muy oportuno, convierte 
en 3-0. Pese a ello, los fo­
rasteros contraatacan en va­
rias ocasiones y en una de 
ellas se produce un penalty, 
que transforma Triana con­
virtiéndose en el primer gol 
visitante 3-1. A los 34, Brau­
lio pasa a Arroyo, y éste sal­
vando la defensa y engañan­
do al portero logra el 4-1. 
Cuando ya finalizaba el en­
cuentro un balón fácil lo fa­
lla Sendino, aprovechando la 
pifia el interior derecha bur­
galés para batir a Villa por 
segunda vez, estableciendo 
el 4-2 definitivo. 

Destacó por el equipo bui-
galés Triana sobre todos sus 
compañeros y su portero. 

Por el equipo local, el me­
jor Arroyo, seguido de Ga-
marra, al que vemos muy 
recuperado, en relación con 
sus últimos partidos. S. Cruz 
bien. El resto pueden ren­
dir más, pero dado el ca­
rácter amistoso del encuen­
tro, su labor puede consi­
derarse aceptable. 

Miche, que dirigió el en­
cuentro, se mostó antic.ase-
ro, si bien el partido era de 
guante blanco. 

BONI 

la victoria de esta última 
por dos goles a cero. 

En el partido, 4 gado esta 
tarde, el primer gol lo con-
s i g u i e r o n los asturianos 
cuando al sacar una falta in­
directa el balón chocó con 
uno de los tacones del árbitro 
y se introdujo en la portería 
cántabra. E l segundo tanto, lo 
consiguió el delantero centro 
asturiano, en combin a c i ó n 
de toda la delantera. 

E L R E T O R N O D E L 0 R 0 Ñ 0 
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Por Juan de MARQUINA 
Hace más de cinco años que 

Jesús Lorofio «colgó la bici», al 
borde que la cuarentena —na­
ció el 25 de Enero de 1925, en 
Larrabezúa, - a unos 14 kilóme­
tros de Bilbao—. Lorofio, el ci­
clista que fue ídolo de las Vas­
congadas y uno de los mejores 
de España en los años 50, se 
resistía a dejar la bicicleta. Pe­
ro, por fin, tras el campeonato 
de España de fondo en carrete­
ra, en 1963, optó por retirarse. 

Todavía corrió una última 
prueba, la Bayona-Bilbao, aquel 
mismo año i963. Y lanzó un re­
to a Bahamontes, con el que 
sostuvo una enconada rivalidad 
a lo largo de su carrera depor­
tiva. 

—Yo quería correr con Fede, 
una carrera contra reloj, a be­
neficio de los hospitales de Bil­
bao y Toledo. Pero él no aceptó. 

Han pasado más de cinco años 
y Loroño se entrena por las ca­
rreteras de Vizcaya, con la mis­
ma ilusión que tenía en sus co­
mienzos. V la que tuvo siempre, 
a lo largo de su vida profesio­
nal, que fue un ejemplo de hon­
radez y de pundonor. Ahora, 
suele acompañarle —los domin­
gos— «u hijo Jesusín, de nue­
ve años, que quiere seguir los 
pasos de su padre. 

—Suelo irme a Santo Domin­
go, o al Sollube. Siempre que 
no llueve, hago de ochenta P 
cien kilómetros. 

Loroño añora sus triunfos le­
janos en estos bellos parajes de 
la geografía española. Y piensa 
en aquel año de gracia de 1953. 
en que se coronó rey de la Mon­
taña del Tour. Han pasado quin­
ce años. Aquello quedó atrás... 
Pero, Loroño se encuentra fuer­
te y no se resiste a permane­
cer inactivo. Todavía quiere co­
rrer. ¿Por qué no en una carre­
ra de veteranos?... De ningún 
modo. Ya se lo han insinuado 
varias veces y su respuesta ha 
sido: 

—No quiero despreciar a na­

die y menos a esos magníficos 
corredores veteranos, pero ya, a 
mis 44 años recién cumplidos, 
creo que puedo hacer mucho 
más que eso. Estoy dispuesto a 
pedir licencia de profesional pa­
ra este año a don Luis Puig. Y* 
si me la concede, como espero, 
correré una carrera, en la que 
estoy ilusionado desde hace 
tiempo. 

—¿Qué carrera sería, Loroño? 
—Nl puedo anticipar nada. 

Primero, seguiré mi preparación. 
Me encuentro fuerte y quiero 
volver a correr. Después, que 
me den la licencia. Y entonces 
hablaremos. 

(Es un reportaje deportivo 
especial de Agencia Fiel). 

B O X E O 

De nuevo es Burgos donde se 
celebra el encuentro con Navarra 

Hoy culmina, con el encuentro 
Navarra - Burgos y dos peleas 
eliminatorias entre púgiles afi­
liados a nuestra regional, la pre­
paración intensiva a que la Fe­
deración ha sometido a los bo­
xeadores aficionados con vistas 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

Martín fl será 
sustituido en la 
selección por Ballester 

Madrid (Alfil). — Ballester. del 
Elche C. F., se incorporará el 
próximo lunes, día 24, en Va­
lencia, a la concentración del 
equipo nacional de fútbol, en 
sustitución de Martín 11, que 
no estará en condiciones para 
jugar el miércoles, a consecuen­
cia de la lesión sufrida el pa­
sado domingo. 

Debido a que Martín II no se 
restablecerá a tiempo para el 
partido que España jugará con­
tra Suiza, la Federación Espa­
ñola, a petición de los señores 
seleccionadores, ha anuiado la 
convocatoria que se le había 
cursado. En su lugar, se ha 
convocado al citado Ballester. 

LOS SUIZOS DESIGNAN A 
16 JUGADORES 
Madrid (Logos). — La Fede­

ración suiza, a propuesta del 
seleccionador nacional, ha de­
signado los 16 jugadores con 
los que se formará el equipo 
que el día 26 del actual se en­
frentará a la selección nacional 
española en Mestalla (Valencia). 
Los seleccionados pertenecen a 
casi todos los equipos helvéticos. 

a su participación en los cam­
peonatos que. previos a los de 
España, se celebrarán en el pre­
sente mes en Santander. 

La actividad de nuestra Fede­
ración ha quedado plasmada en 
el presente mes con cuatro re­
uniones de boxeo amateur que 
han servido para afinar la pre­
paración de quienes van a re­
presentarnos en Santander y a 
la participación de ocho núgi-
les en la reunión de la tarde de 
hoy y otros tres que mañana 
domingo combaten en Calaho­
rra. El movimiento de once mu­
chachos en dos días, dice cla­
ramente la pujanza del pugilis­
mo local en los últimas tiempos 
y los deseos existentes en todos 
de alcanzar metas más altas. 

Creemos que los aficionados 
se percatarán de la importancia 
de estas reuniones y asistirán 
hoy en gran número al encuen­
tro Navarra • Burgos, de gran 
aliciente y que con arreglo al 
siguiente programa dará co­
mienzo en la Deportiva a las 
ocho y cuarto de la tarde, pu-
diendo adquirirse localidades en 
los lugares acostumbrados: Bar 
Burgos y Peña Taurina. 

El programa de los seis com­
bates se ajusta al siguiente de­
talle: 

Pesos plumas. — Tabar (Na­
varra) • Fleta (Burgos). 

Pesos ligeros. — Eliminatoria 
campeonatos ínter rsgjonales: 
Urcullu (Burgos) • S á n c h e z 
(Burgos). 

Pesos plumas. — Eliminatoria 
campeonatos ínter - regionales: 
Rustán II (Burgos) - Charcán 
II (Burgos). 

esos plumas. — Irogoyen 
(Navarra) - Molledo (Burgos). 

Pesos ligeros. — Yony (Nava­
rra) - Arribas (Burgos). 

Pesos superligeros. — Nan-
do (Navarra) - Charcán I (Bur­
gos). 

Mañana comienza el campeonato 
de ascenso a III División 

Siguiendo el calendarlo 
confeccionado por la Fede­
ración Regional Oeste de 
Fútbol, mañana domingo, en 
el campo de la Ciudad De­
portiva Militar "General Es­
teban Ascensión", a las doce 
de la mañana, se jugará el 
primer encuentro de esta 
competición, entre el Depor­
tivo Juventud y el Deportivo 
Astorga. 

Aumenta el interés por pre­
senciar dicho partido, puesto 
que el Juventud, esta tempo­
rada viene acreditando estar 
en uno de sus mejores mo­
mentos y aunque de momen­
to desconocemos la potencia­
lidad del Astorga, éste ha 
sido siempre un equipo que 
en Burgos ha luchado mu­
cho y ha gustado por su 
juego y entusiasmo. 

Nada sabemos en cuanto a 
alineaciones se refiere, pero 
es de suponer que ambos 
conjuntos presentarán sus 
mejores "onces". 

La directiva del Juventud 
nos indica que para presen­
ciar este partido se han es­
tablecido precios sumamente 
económicos y al alcance de 
todos los bolsillos, ya que se 
han señalado 20 pesetas pa­
ra caballeros y 5 pesetas pa­
ra femeninos e infantiles. 
Los socios podrán presen­
ciar el encuentro previa pre­
sentación del carnet de Ene­
ro-Febrero; si alguno de ellos 
no lo hubiera retirado, podrá 
hacerlo en taquilla. 

También sabemos que el 
Juventud tiene, mejor dicho 
su directiva, el proyecto de 
dar acceso a la misma a nue­
vos miembros para reforzar 
el entusiasmo que siempre le 
caracterizó y para ello se ha­
cen gestiones por el presi­
dente, cuyos nombres dare­
mos a conocer perfectamen­
te. 

CALENDARIO 
En la Federación Oeste de Fút­

bol, de Valladolid, ha sido con­
feccionado el calendario de la 
fase interprovincial de la Prime­
ra Regional de fútbol, en cuya 
competición participan los equi­
pos burgaleses Gimnástica Aran-
dina, Deportivo Juventud y Club 
Deportivo San Juan, 

Dicho calendario ha quedado 
establecido como sigue: 

PRIMERA VUELTA 
23 de Marzo: 

Arandlna-San Juan. 
Falencia-Castilla. 
Juventud-Astorga. 
La Robla-Fabero. 

30 de Marzo: 

San Juan-La Robla. 
Castilla--Arandina. 
Astorga-Palencia. 
Fabero-Juventud. 

« de Abr i l : 

San Juan-Castilla. 
Arandina-Astorga . 
Palencla-Fabero. 
La Robla-Juventud 

13 de Abril; 

Castilla-La Robla. 
Astorga-San Juan. 
Fabero-Arandina. 
Juventud-Palencia. 

20 de Abr i l : 

Castilla-Astorga. 
San Juan-Fabero. 
Arandlna-Juventud. 
La Robla-Palencia. 

27 de Abril; 

La Robla-Astorga. 
Fabero-CastiUa. 
Juventud-San Juan. 
Palencla-Arandina. 

I.» de Mayo: 

Astorga-Fabero. 
Castilla-Juventud. 
San Juan-Palencia. 
Arandina-La Robla. 

Los partidos de la segunda 
vuelta se jugarán los días 4, 11, 
18 y 25 de Mayo; y 1.°. 5 y 8 de 
Jimio. 

C O N S T R U C C I O N 

R E F O R M A S 

D E C O R A C I O N 

U n e q u i p o t é c n i c o c o m p l e t o a s u s e r v i c i o 

a l e j a n d r o 

p o r r a s 

m o r a l 

s e r v í 
H Q G R R 

i c Proyectos 
- i r Presupuestos 
i r Realizaciones 

C a r r e t e r a d e L o g r o ñ o , s / n 

T e l é f o n o 2 0 9 5 4 3 B U R G O S 

impresa Ambito Nacional 
N E C E S I T A 

para Burgos Auxiliar Admlnto* 
trativo, formación a nivel Bachi­
ller. Dirigirse al Apartado 377. 
MADRID. 

E l DEPORTE EN IA 
SECCION FEMENINA 
BALONVOLEA 

Hoy, sábado se desplazará m 
la ciudad de Falencia el equi­
po Medina M. E. (Burgos) para 
enfrentarse al equipo de Sección 
Femenina (Falencia). Este en­
cuentro se celebrará en el cam­
po del colegio de Huérfanos da 
Ferroviarios. 

BALONMANO 

Continuando con la fase na» 
cional de las campeonatos de 
balonmano en sala el equipo 
Medina de Burgos se desplazará 
hoy, sábado a Segovía, donde se 
enfrentará al equipo Medina de 
dicha ciudad. 

DE FUTBOL 
AVISO 

Se pone en conocimiento de 
loa clubs interesados y público 
en general que los encuentros 
programados por esta Delega­
ción para mafiana domingo, co­
rrespondientes al torneo de se­
gunda categoría juvenil y que 
debían celebrarse en el campo 
"Esteban Ascensión" han queda­
do suspendidos. 



Bábado, 22 de Mano de 196» D I A R I O D E B U R G O » 

A PARTIR DE PRIMERO DEL PROXIMO JUNIO 
DOS TRENES «TALGO» PARARAN EN ESTA ESTACION 

PARADA DE TRENES TAL­
GO A PARTIR DEL DIA 
1.° DE JUNIO 

En el Ayuntamiento de 
nuestra ciudad, se ha recibi­
do una atenta carta del se­
ñor director general de 
RENFE, en la que tiene el 
gusto de participar a la Cor­
poración que, a partir del 
día 1.° de Junio próximo, 
en que se implantará un 
nuevo servicio de trenes en 
la línea Madrid a Hendaya, 
ce asignará parada de un 
minuto, en la estación de es­
ta ciudad, a los TALGO que 
saldrán de Madrid - Cha-
martín e Irún a las 8 horas y 
8,30, respectivamente. 

PARQUE DE BOMBEROS 
Nuestro Parque de Bombe­

ros, viene siendo noticia y 
de ello ya conocen nuestros 
lectores, ya que recientemen­
te informábamos que había 
sido adquirido un nuevo ca­
mión motobomba, con desti­
no al servicio del mismo. Di­
cho vehículo es marca "Ma-
girus" y su coste de adquisi­
ción se eleva a la cantidad 
de 2.014.500 pesetas. 

Con tal motivo, la planti­
lla de dicho Parque ha aco­
gido su adquisición con gran 
satisfacción y por ello, y a 
fin de ultimar la presenta­
ción del mismo, al público 
en general, con una demos­
tración apropiada para el ca­
so, y que se anunciará en 
breve, todos sus componentes 
vienen realizando una serie 
de pruebas y prácticas de 
acuerdo con las instrucciones 
de especialistas de la Casa 
suministradora y bajo la di­
rección técnica del señor apa­
rejador municipal. 

Ahora bien, y en otro or­
den de cosas, y aprovechan­
do la noticia que antecede, 
dicho Parque de Bomberos, 
quiere, a través de la Pren­
sa y radio, hacer una Usu 
mada de atención a algunas 
personas, probablemente Jó­
venes, que en forma un tan­
to desaprensiva y con un 
carente sentido de la respon­
sabilidad, vienen efectuando 
llamadas al mismo, sobre la 
existencia de fuegos o sinies­
tros inexistentes. 

i La noticia así reflejada, 
quizá parezca que carece de 
importancia, pero por esti­
mar que la actuación profe­
sional de dicha plantilla, de­
be quedar al margen de to­
da posible diversión, hace­
mos una llamada a la sen­
satez, para que no vuelvan 
a repetirse, dado que, ade­
más, tal comportamiento po-

: co dice de las personas que 
lo realizan, y a ningún fin 

f conducen, como no sea otro 
que poner en entredicho la 
falta de la más elemental 
educación y la total ausen­
cia de sentido ciudadano. 

Por lo demás, de prodigar­
se dichas falsas llamadas, el 
único que puede salir perju­
dicado es el Interés público, 
y quién sabe, si llegado el 
momento, los propios de las 
personas que en tales casos 
las efectúan. 
PARTIDOS DE PRIMERA RE­

GIONAL PARA MAÑANA 
DOMINGO 

Mañana, domingo, se desplaza 
el Mirandés a Nájera, pera con­
tender con el equipo titular de 
la ciudad riojana. 

En el partido de la primera 
vuelta el Náxara arrancaba tin 
punto de Anduva al empatar, 
—contra todo pronóstico—, a ce­
ro. Después el conjunto najeri-
no daría una de cal y otra de 
arena, pero siempre con un «al-
do positivo, puesto que en la 
actualidad está por delante del 
Mirandés en la clasificación. Bas­
tante peor le ha ido a este, y 
casi podríamos decir que fue en 
aquella ocasión, cuando se en­
frentaron a su rival de mañana, 
•e4-\punto de partida de tantos 
desáciertos. 

Tenemos la esperanza de que 
los "rojillos" sepan devolver el 
golpe y que se traigan algo po­
sitivo de Nájera. En cuanto a 
alineación, nada podemos ade­
lantar porque en este aspecto es­
tamos huérfanos de noticias. De 
todas formas el equipo diferirá 
muy poco del que el pasado do­
mingo venció al Oberena, a no 
ser que Abechuco pudiera jugar, 
detalle que asimismo desconoce-

Ebro. sn la parroquia de Sm 
Nicolás, del 22 al 38 de Marzo, 
ha organizado na solemne septe­
nario en honor de su titular ad­
vocación, a las ocho de la tarde, 
con ejercicios cuaresmales gene­
rales. El día 28, viernes de Do­
lores, misa de comunión gene­
ral y final del septenario con 
besa-medalla; el día 29, a las 
nueve de la mañana, solemne 
aniversario por los cofrades di­
funtos; los días 30 al 1.° de Abril, 
a las 8.15 tarde, ejercicios cua­
resmales solo para hombres. 
¡Hermano, la Virgen Dolorosa 
nos espera! 
TRIUNFO LECHÍ 

El destacado luchador miran-

mos. 
Esperamos que haya suerte y 

acierto y que se consiga vencer 
al entusiasta equipo rlojano. 
REELEGIDO 

Días pasados celebró junta ge­
neral el Club Taurino Diego 
Puerta y de nuevo ha sido ree­
legido presidente don Jesús Fer­
nández Gárate. que desde su 
fundación ha sido uno de los 
hombres que más han contribui­
do a la buena marcha del club 

NOTICIAS CORTAS 
Mañana, domingo hará su pre­

sentación en Anduva el nuevo 
equipo de fútbol Atlético Mi­
randés que se enfrentará al Bri-
viesca. F. C. 

—Seguimos con buen tiempo. 
—Ha muerto el popular due­

ño del bar "Nervión". don Ma­
nuel Tamayo, cuya muerte ha 
causado hondo sentimiento en la 
ciudad. A su esposa e hijos en­
viamos nuestro sentido pésame. 

Hoy. festival "pop" en el cine 
I. T J . A las cinco de la tarde. 
SEPTENARIO DE NUESTRA 

SEÑORA DE LOS DOLORES 
La Cofradía de Nuestra Seño-

as de los Dolores, de Miranda de 

¿Ms Eduardo Leché, defendiendo 
el pabellón de Alava en la octa­
va categoría (pesos máximos), 
venció al vizcaíno Bustillo por 
tocado (1-7), en el encuentro 
preliminar de selección del equi­
po vasconavarro. Así pues, Le­
ché, próximamente defenderá el 
pabellón de la Federación vasco-
navarra, ante un equipo del Sur 
de Francia. Suerte. 
CURSOS PREMATRIMONIALES 

Sobre el tema "Moral del no­
viazgo y del matrimonio", diser­
tará hoy, sábado, 22, el reveren­
do D. Miguel Peña; mañana, do­
mingo, 23. sobre el tema "Hi­
giene y medicina tn el matrimo­
nio*', disertarán respectivamente 
para hombres y mujeres por se­
parado, el médico don Miguel 

I M T A N I E FABRICA DE ASCENSORES 
NECESITA 

M O N T A D O R E S 
PARA CUBRIR PLANTILLA A CREAR EN BURGOS 

RESERVA COLOCADOS 
Dirigirse al núm. 295. Publicidad Alas. 

Almirante Bonifaz, 3. — BURGOS 
(ROO. Núm. 375) 

I N D A S A 
Licencia Cornelias Heyl 

N E C E S I T A P E R S O N A L 
Masculino y femenino para su fábrica de curtidos 

OFRECEMOS: Salario según condiciones y posibili­
dades ascenso. 

INTERESADOS PRESENTARSE EN FABRICA: 
Capiscol, 23. — De 9 a 1 y de 4 a 7. 

(ROO. Núm. 346) 

de Andrés y la comadrona do­
ña Elvira Angulo. Nos referimos 
al IV curso de preparación ma­
trimonial que se lleva a cabo a 
las 7.30 sábados y 5 tarde, fes-
teivos. en el salón del colegio 
de la Sagrada Familia, y que a 
tantas parejas congrega. 

CANCION DEL BLUSA 
Con mucho calor han tomado 

iao cuadrillas de "blusas" san-
juaneras. este I concurso de la 
canción del "blusa" que organi­
za y patrocina "El Correo-Espa-
ñol-El Pueblo Vasco". Visto el 
éxito de la primera función, no 
es extraño que la animación ha­
ya subido de tono para la se­
gunda. Y así tenemos que el do­
mingo, 23, en la sesión del Im­
perio, de bailes de las ocho de 
la tarde, cantarán los "ochotes" 
de las peñas "La Charca", "Los 
Caprichosos", que cantarán res­
pectivamente "En el monte Gor-
bea" y "Habanera", de D. Gil 
de Alcalá, además de la can­
ción obligada "Coro humorísti­
co de San Juan del Monte". 

CLUB MIRANDES DE 
MONTAÑA 

Se encuentran a la venta los 
billetes para presenciar las pro­
cesiones de Valladolid al precio 
de 125 pesetas, pudiendo coger 
tu billete en droguería "Fely", 
Gral. Franco, número 16. o los 
martes y viernes de 7.30 a 10.30 
de la noche en nuestra Sociedad, 
sita en Alcázar de Toledo, nú­
mero 21, bajo, plazas muy limi­
tadas. 

Los montañeros ya están pre­
parando la fiesta de la Cruz del 
monte Métrico, que este año pa­
rece ser superará a años ante­
riores, para esta simpática fies­
ta queremos contar una vez más 
con el campeón de España de 
ciclo-cross, González, así como 
los ases del ciclismo en cross. 
Mur, Basualdo, etc. También se 
prepara una marcha regulada, 
en la que tomarán parte monta­
ñeros de Burgos, Logroño, Vito­
ria, Soria. Madrid y Miranda. 

R O A 
CLAUSURA DE UN CURSO DE 

VITICULTURA EN PEDROSA 
DE DUERO 
El pasado día 14, por el ge­

rente del P.P.O. de la provincia 
de Burgos, don Fernando Gu­
tiérrez Sesma y con la asisten­
cia del sociólogo de Ordenación 
Rural de la comarca de Roa, don 
Jesús Galván Pizarro, fue clau­
surado un cursa de Viticultura 
en la vecina localidad de Pedro-
sa de Duero. 

Este curso, que ha sido orga­
nizado en colaboración por la 
Gerencia del P.P.O. y el Servi­
cio Nacional de Concentración 
Parcelaria y Ordenación Rural, 
ha tenido una duración de 55 
días, y en él se han impartido 
enseñanzas de poda; injerto y 
tratamiento de plagas de la vid 
a cargo de los señores monito­
res don Leoncio García y José 
Luis Pérez. 

El curso ha sido seguido por 
buen número de alumnos quie­
nes han conseguico unas ense­
ñanzas del máximo interés para 
estas tierras en las que el culti­
vo de la vid tiene vital impor­
tancia. 

En el r eto de clausura dirigió 
la palabra a los alumnos el ge­
rente, explicándoles el fin de la 
campaña de Formación Profe­
sional que se está llevando a 
cabo en la comarca de Roa por 
dichos organismos, entregando 
seguidamente a los cursillistas 
los correspondientes canest. 

La« autoridades y todos los 
asistentes fueron obsequiados 
con una copa de vino de la 
Cooperativa de la localidad. 

Como continuación de la cam­
paña, el día 17, se inició otro 
curso en la localidad de Anguix. 
para el que están inscritos gran 
número de agricultores. 

El corresponsal 

i 

S E V E N D E N 
mandrinadora, cepillos, li­
madoras, tornos, herra­
mientas > otros elementos 
de taller mecánico. Escri­
bir: Apartado de Correos 
número 150. LOGROÑO. 

1 

¡señora no tire 
su lavadora 

vieja/ 
' ^ 1 2 . 0 0 0 

OPERACION CAMBIO. — Señora, no tire su lavadora 

vieja. INDESIT le ofrece 12.000 pesetas. 
5.000 Ptas. a descontar del precio de ona lavadora SÜ 
PERAUTOMATICA y nn cheque de 7-000 Ptas. para 
cuando Vd. desee comprar un LAVAV AJILLAS DE 10 
SERVICIOS. Realice la operación por las dos máquinas 
o por ana solamente. Pero, recuerde que INDESPl 
paga más tkh* su vieja lavadora y Vd. debe obtener de 
ella su último gran beneficio. 

D I S T R I B U I D O P O R : 

a c t o * * 
t : 

M e r c e d , 5 

e l e c t r o d o m é s t i c o s 
T e l é f o n o 2 0 4 7 0 0 1 - 2 - B U R G O S 

UNA NUEVA COOPERATIVA 
En la sala de Juntas de la Ca­

sa sindical comarcal, se proce­
dió a la constitución de la Coo­
perativa de viviendas de protec­
ción oficial «Virgen del Pilar», 
para construir viviendas en ré­
gimen de acceso diferido a la 
propiedad y ser habilitadas en 
forma permanente por los aso­
ciados y sus familias. 

La primera acción de esta Coo­
perativa será la construcción de 
un edificio en el polígono resi­
dencial «Allende Duero», de diez 
plantas, aparte de una comercial 
de 600 metros cuadrados y que 
constará de 27 viviendas y ga­
raje en el sótano; agua caliente 
y calefacción central a fuel-oil, 
vertedero de basuras, dos ascen­
sores. Las viviendas serán am­
plias, propias para familias nu­
merosas, bien acondicionadas, 
con una superficie útil de 138 
metros cuadrados y el edificio 
estará rodeado de amplias zo­
nas verdes y cada vivienda ten­
drá además amplias terrazas. 

La cooperativa tendrá una 
proyección deñnidamente social 
y procurará acoger en su seno 
como socios a cuantos aspiren 
a poseer una vivienda conforta­
ble, de la cual carezcan, facili­
tándose con pago aplazado y a 
precio de costo. 

La Junta rectora de esta coo­
perativa, que ha promovido la 
misma, está integrada por los 
siguientes señores: presidente, 
don Jesús Gutiérrez Izquierdo; 
secretario, don Carlos Domín­
guez Burón; tesorero, don José 
María García-Sampedro Tascón; 
vocales, don Isaac Moreno Se­
bastián, don Hipólito Casero Ju­
rado, don Félix Afiorbe del Cas­
tillo y don Salvador García Pra-
das. 

ARANDA, POR LA CIUDAD DE 
LOS MUCHACHOS 
En el día de hoy se pondrá 

a la venta el número cero de la 
revista «Nuestra Ciudad» que 
edita la comisión pro-ciudad de 
San Juan de Dios destinada a 
albergar a niños subnormales 
de toda España. 

Como se sabe, la revista no 
tiene precio, dejándose la fija­
ción del mismo al arbitrio de 
cada comprador. 

Se espera que como en ante­
riores ocasiones el pueblo de 
Aranda. dé muestras una vez 
más de su interés y de su 
enorme generosidad que ha de 
revertir en beneficio de todos los 
niños que con cualquier tara 
o defecto físico esperan que la 
sociedad y concretamente en es­
te caso la gran familia arandi-
na les ayude a conseguir una re­
cuperación y una integración to­
tal en la vida española. 

Estamos seguros que Aranda 
de Duero responderá a este lla­
mamiento volcándose material­
mente para con estos niños y 
ofreciendo su desinteresada ayu­
da con la adquisición de la re­
vista que no es sino un pretex­
to para manifestar los senti­
mientos de caridad y ayuda cris­
tiana a quienes, como estos ni­
ños, están más necesitados de 
ello. 

NUEVO COLECTOR 

Por la Comisión provincial de 
Servicios Técnicos y el Ayun­
tamiento de nuestra población, 
se acometió la idea de cons­
truir un colector a lo largo de 
la calle de Pizarro, al que aflui­
rán las aguas de buena parte 
del barrio de Santa Catalina, 
una obra urgentísima en vis­
ta de la extensión y población 
que va adquiriendo aquella par­
te. 

Ayer se personó en Aranda el 
ingeniero a cuyo cargo estarán 
las obras y después de haber 
realizado los trabajos propios 
de su cargo, anunció que el 
próximo lunes comenzarán los 
trabajos de apertura de zanjas, 
para la colocación de los tubos 
que recojan las aguas sucias de 
este nuevo servicio sanitario que 
es tan necesario, y que llega en 
el momento propicio de que la 
barriada sufre una transforma­
ción completa. 

ATROPELLADOS POR UNA 
BICICLETA 
La anciana María Lourdes Es­

colar de Vicente, de 73 años de 
edad, con residencia en la ca­
rretera de Soria iba acompaña­
da de su nieta Margarita Esco­
rial Escolar, de siete años, tam­
bién con residencia en Aranda. 

Constitución de una nueva cooperativa para 
construcción de viviendas en Allende Duero 

calle de Arias de Miranda, nú­
mero 22. cuando ambas fueron 
atropelladas por una motocicle­
ta a la altura de la travesía de 
San Ginés con la carretera de 
Soria. 

El conductor de la motocicle­
ta es Antonio Esgueva Pecharro-
mán, natural de Santibáñez y 
se encuentra accidentalmente en 
nuestra población. Al parecer el 
conductor no hizo indicación al­
guna al pasar por tan peligro­
so lugar, en el momento que la 
abuela y nieta salían para cru­
zar la carretera. Por fortuna, 
ambas sufren heridas de poca 
consideración. 
BACHEO PROVISIONAL 

Se está realizando en la ca­
rretera general Madrid-Irún en 
la parte comprendida dentro de 
nuestra vía, un bacheo provi­

sional y decimos nrovic-
Que está pendiente S .n0nal 
y pavunentar la citada °$anchar 
a su paso por Aranda 

La capa de afflompr-oj 
echó sobre el p l v i S S ^ ^ 
quín se desmorona cSndefatlo. 
dad debido ai i n t L ^ faciü-
y también a las T l S vtr^co 
iene que extrañar que 

las Ihmas se producen 
forma de estos últimS df? la 
imponga el bacheo *?• 
hasta tanto que den ^ s.IOnai 
las obras deqia c a S t e ^ 0 
tramo de nuestra villa en * 
FARMACIA DE GUARDIA 

Hua de D. Juiio Mi 
del Caudillo. 13 p,a2« 
CARTELERA DE 

ESPECTACULOS 
Teatro-Cine Aranda. - «p, i 

mble de Chicago» (2). 1 ^ 

V E N D O 
COCHES USADOS TODO TIPO 

GRANDES OCASIONES 
Teléfono 898. — ARANDA DE DUERO c 

P R A C T I Q U E V D . T A M B I E N 
e l a p a s i o n a n t e 
d e p o r t e d e l a 

P E S C A 

f 

s e r a s u m e i o r 
C O L A B O R A D O R 

E Q U I P O S C O M P L E T O S 
e n u n a v a r i a d a g a m a d e 
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VENDEMOS DEPORTIVAMENTE 
I c u e n t e c o n n o s o t r o s J 
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TODO E N : 
A R T I C U L O S D E P O R T I V O S • D I S C O S 
ELECTRODOMESTICOS • J U G U E T E R I A 

¡ ¡ G A N A D E R O ! ! 
¿ D E S E A conocer la forma más rentable de explotar sus ovejas eon 

raciones económicas? 
¿ D E S E A conocer los últimos métodos empleados para sincronizar * 

provocar el celo fértil en el ganado lanar en cuaiauie 
época del año? 

¿ D E S E A tipificar sus corderos para una mejor comercialización c 
los n.ismos? 

¿ D E S E A obtener dos partos al año y agrupar parideras? 

¿ D E S E A eonocer cultivos de plantas forrajeras y de ensilaje? 
la 

LABORATORIOS MEDIVETE, S. L , de MADRID 
rSatófSt a í t ^ a , " . TSÍertoari« «>• JOSE ANTONIO ROMAGOSA Vttj* £ 
' i L í w d e U mlf i4íe leBacWn <>e Sindicatos el pr6«m. 

¡¡CONTAMOS CON SU ASISTENCIA!! 
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H O Y , E L G R A N P A R T I D O 
p E F U T B O L F E M E N I N O 

Se hace precisa la colaboración del 
público, dado el fin que se persigue 

conjunto de guapetonas, 
ior dicho, dos, puesto que 

mita de dos equipos de se-
H s-. van a ofrecer esta 
^ j ! a las cinco en el campo 
'flpral Esteban Ascensión» de 
'GtSad Deportiva Militar, el 
la-mer partido de fútbol feme-
Jjo que se celebra en nuestra 

"rodas ellas son jóvenes, sim-
ticas y entusiastas, como co-

Ssponde a estudiantes, que 
«ao sus enseñanzas en la Es-

c 2 Profesional «María Ma-
ĝ, y muestran unos deseos ex-

Record m u n d i a l 

de sa l to d e e s q u í 

L o g r ó 1 5 7 m e t r o s 

Planica (Checoslovaquia). — 
^jD. — E l noruego Bjorn 
y/irkola ha batido hoy en el 
clirSo de la primera jornada de 
lis competiciones tradicionales de 
jalto de esquí en el nuevo tram-
rolín gigante de Planica (160 
metros, actualmente el más 
pande del Mundo) el récord 
mundial de salto de esquí con un 
laito de 157 metros. La marca 
interior en posesión del aus­
tríaco Reinhold Bachler, estaba 
en 154 metros. 

persas 
meas 

m u e b l e s 

e \ / o U o 
VITORIA. 56,,.. 58, 00. 68 

traordinarios de demostrar que 
«viven deportivamente», que tie­
nen un humor excelente y que 
hacen algo que creen original, 
en cierto modo, y apropiado pa­
ra recaudar unas pesetillas con 
las que ayudarse para llevar a 
cabo el viaje de fin de curso 
que proyectan. 

Anoche volvimos a dialogar 
con la señorita Conchita Pas­
cual. Había prometido facilitar­
nos las alineaciones, y cumplió 
su palabra. 

E l equipo de las «Auxiliares 
administrativos» vestirá los co­
lores del Marvi C. F . y estará 
integrado por: Fernández; Ma­
ría-José, Del Hoyo, Pérez; Nati, 
Pili; Sánchez. Solas, Arbaiza, 
Núñez. Pascual. 

La capitana es Conchita Pas­
cual —extremo izquierda—- y el 
entrenador, Miguel Casas. 

E l equipo de las «Peluqueras», 
que vestirá los colores del Bur­
gos C. F . , formará con Gutié­
rrez; Gallego, Ana-María, Pili; 
Angelines, De la Fuente; María-
Jesús, Trini, Acinas, María del 
Carmen, Puertas. 

Es capitana, María Jesús Gu­
tiérrez, figurando como entre­
nador Félix García. 

Repetimos que el árbitro de 
tan singular encuentro será Ro­
drigo Payno, guardameta titu­
lar del Burgos C. F . 

Si siempre animamos a los 
aficionados para que acudan a 
los espectáculos deportivos, con 
más razón hemos de hacerlo 
hoy, aunque haga menos falta, 
teniendo en cuenta que veintidós 
chicas jóvenes y guapas consti­
tuyen suficiente atractivo para 
que por galantería y por ayu­
darlas en el viaje que proyectan, 
nos volquemos todos. 

E l precio de las localidades 
será de diez pesetas —y la vo­
luntad, añadimos nosotros—. Po­
drán adquirirse en los estable­
cimientos Marvi y en la cafete­
ría Lago, sita en callo Vitoria, 
número 137. Bueno, y supone­
mos que a última hora, en el 
propio campo de la Deportiva. 

V. M . 

Al B A Ñ O I0SE IIMENEZ 
No estaba en juego el título 
mundial del primero 

Melbourne (Australia) (Al­
fil). — Una clara victoria 
por puntos sobre el mejicano 
José Jiménez ha logrado el 
australiano Jhonny Fame-
chon, en pelea en la que no 
ponía en juego su título de 
campeón mundial, primera 
disputada desde que se lo 
arrebató en Londres al espa­
ñol José Legra. 

Aunque Jiménez fue un 
buen adversario para Fame-
chon, éste, con la guardia 
muy cerrada y técnica exce­
lente en el cuerpo a cuerpo, 
no permitió que el mejicano 
le golpeara con dureza, y 
consiguió la victoria por buen 
margen de puntos. 

E l árbitro Terry Reilly con­
cedió el triunfo al campeón 
sin la menor duda. 

Mike Barret, que presenció 
el combate, se mostró entu­
siasmado con la forma de 
boxear de Famechon, y se 
mostró dispuesto a organizar 
una reunión en el Albert 

Hall, de Londres, en la que 
Famechon pelee con algún 
púgil de categoría, el 15 de 
Abril, sin el título en juego. 

"Tal como ha peleado esta 
noche Famechon, veo difícil 
que ningún boxeador de la 
categoría de los plumas ac­
tuales le hubiera resistido", 
dijo Barret. 

i turr íc t ia , o t r a duda p a r a el partido 
a disputar m a ñ a n a contra el Gijón 

El equipo asturiano emprenderá viaje 
esta mañana, a las nueve 

Comentábamos ayer que la 
baja de Alcorta creaba cierto 
problema al entrenador bur-
galesista, que no disponía, mo­
mentáneamente, de otro juga­
dor del que echar mano con 
plenas garantías, ei bien pue­
de contar con hombrea sufi­
ciente para elegir. Deducimos 
que ocurre esto, porque anoche 
el propio entrenador nos dijo 

M E D I A S 

E P I F A N I O 

C O N T R A E L . 

P A P O O P A P E R A 
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H O Y S E D I S P U T A E N G L A S G O W 
E l ( (CROSS D E I A S NACIONES» 

Tiempo frío y gris en Escocia 
Glasgow, Escocia (Por José 

Meléndez, de la Agencia «Al­
fil). 

No se aprecia, en absoluto, 
que la primavera haya llegado 
a Glasgow. E n el día del co­
mienzo de la estación, la ca­
pital escocesa ofrece un tiem­
po frío y gris. Había niebla 
cuando a primera hora de la 
mañana los dieciocho mucha­
chos que componen los equi­
pos «sénior» y «júnior», de E s ­
paña para participar en el 
«Cross de las Naciones» se 
dirigieron al circuito de Clyde 
Bank para tener un primer 
contacto con el terreno donde 
habrán de correr mañana. 

Este terreno tiene un magní­
fico aspecto, está cubierto de 
hierba y en aparentes buenas 
condiciones, pero a los com­
ponentes del grupo español no 
les ha gustado mucho. 

Enrique Grana, uno de los 
«seniors» nos ha dicho que el 
circuito es una desventaja pa­
ra los españoles, porque tiene 
muchas cuestas y es acciden­
tado, aunque el piso es bue­
no. Esta opinión la han com­
partido corredores experimen­
tados como Mariano Haro y 
Javier Alvarez Salgado, que 
polarizan las máximas espe­
ranzas españolas de buena cla-
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la cosechadora SANTANA CLAYSON es el re-
•ultatío do haber estudiado a fondo el campo 
eapaftSl Su variedad de clima, sus tierras... todo 
infkiyo h la hora de la recolección, donde -us ed 
i1' Jun i,mm, I,, ..MH.w-. y limpieza de « P ^ 0 ' 0 " 
Bdn lunclamontales para obtener mayores be-
L n S e c h a d o r a SANTANA CLAYSON puede re-
colectar todo tipo de grano " ^ d f ; ^ 
trigo, arroz, avena...) V 08 adiPMbl« • C " ^ . 0 ^ 
tamaño de explotación. No ex's e Pr^?fvtr«ñr 
fluno con, la variedad de los s^lpS! *uJr^r?°^ 
diñarla robusta» I» permite trabajar en todo tipo 
de terrenos... 

SANTANA CLAYSON le ofrece, además, cuatro 
importantes ventajas: 

^Dimensiones de corte desde 2.50 m. hasta 
5,40 m. 

^Total limpieza de grano por control da airo 
regulable. 
Gran rapidez por la extraordinaria capacidad 
del sistema de trilla. 

^Potencia de motor hasta 126 c.v. 

Asistencia técnica garantizada por 
METALURGICA DE SANTA ANA. 3, A-

de terrenos... -— •.. _ ~ — » » i — 
U ^ C C O N TECNICA QUE GARANTIZA I V I E T I U - U R C I C * D E S & I M T I t I ^ M I V 

CONCUSIONARIO: A O R l G A S A 
CAJA AHORROS MUNICIPAL. 3.3-7-BURQ05 

sificaclón. 
L a prueba tendrá un gran 

relieve atlético, por la calidad 
de los equipos participantes. 
Entre las trece naciones que 
tomarán parte, destacan como 
novedad los equipos de Esta­
dos Unidos y Nueva Zelanda, 
aparentemente m u y fuertes. 
Pero el gran favorito es el in­
glés Mike Tagg, aunque en el 
equipo de Escocia también hay 
corredores de relieve, con la 
ventaja de estar acostumbra­
dos al terreno. 

IHTANIE EMPRESA 
Necesita Delegado ven­

tas a comisión. Introdu­
cido perfumería o auto­
servicios, cooperativas o 
ramo del automóvil o pe­
luquerías de señoras. E s ­
cribir al número 1.754, 
CID, S. A., PUBLICIDAD. 
Eicano, 14. BILBAO. 

que aún no tenia dec 1 d i d o 
quién saldrá en la linea me­
dia cubriendo el hueco dejado. 
Más aún, nos aseguró que la 
incógnita permanecerá hasta el 
mismo domingo. 

Hoy tenemos que añadir que 
a esa incógnita se une la du­
da de si podrá, o no, actuar 
Iturricha, que ayer acusaba 
los efectos de un golpe. Será 
el propio Iturricha quien de­
cida y manifieste al entrena­
dor si se considera en condi­
ciones de salir mañana, habi­
da cuenta la categoría del con­
trincante de turno, el estado 
del terreno de juego y el es­
fuerzo que uno y otro exigi­
rán. 

Ayer hubo entrenamiento y 
los componentes del equipo lo­
cal denotaron hallarse b i e n 
preparados y con excelente mo­
ral. Todo ello habrá que com­
plementarlo, no obstante, con 
el aliento del público que, co­
mo tantas otras veces, puede 
resultar decisivo. 

Anoche nos pusimos al ha­
bla c o n nuestros colegas de 
Gijón, quienes nos anticiparon 
que el equipo asturiano tiene 
previsto repetir aquí la mis­
ma formación del domingo pa­
sado, con una sola variante: 
la del portero, en cuyo pues­
to saldrá Castro. Aparte los 
«titulares», (el equipo sería: 
Castro (García Cuervo); Eche­
varría, Florín, Urlbesalgo; He­
rrero I , Eraña; Herrero I I , 
Valdés, Paquito, Quiñi y Chu-
rruca), se desplazarán, tam­
bién, el exburgalesista Sena-
rriaga y Del Cueto. 

L a expedición gijonesa em­
prenderá viajo a las nueve de 
la mañana y, como es natu­
ral, vendrá dispuesta a ganar, 
fiada en sus propias fuerzas. 

Un gran partido a la vista, 
que dará comienzo, a las cin­
co, en E l Plantío. 

V M REYES SE DECLARA 
PESIMISTA Y CANSADO 
E l E s p a ñ o l n o e s c o n s i d e r a d o 
C l u b c a t a l á n , n i d e f u e r a 

A m a r g a s d e c l a r a c i o n e s 

d e l p r e s i d e n t e e s p a ñ o l i s t a 

Barcelona (Alfil). — "Lo re­
conozco, soy bastante pesimista 
y estoy cansado de tantos dis­
gustos", ha dicho el presidente 
del Español don Juan Vila Re­
yes, en una entrevista que pu­
blica hoy el diarlo "Dicen". E l 
presidente españolista señala la 
posibilidad, si el equipo se man­
tiene en Primera, de dejar su 
cargo. En cambio, si bajara di­
ce que "quizá entonces sea cuan-
do no quiera hacerlo. Temo de­
jar una nave abandonada". 

Añade que si el Español des­
ciende es "porque lo habremos 
merecido. Hemos tenido todo el 
campeonato para enderezar los 
entuertos del principio y no se 
ha logrado. 

"El nuestro, dice después, es 
uno de los clubs que menos so­
cios tiene tanto en Primera co­
mo en Segunda División. Y con 
nosotros para nada se cuenta, 
más que para ridiculizarnos. Na­
die nos toma en serio. Tan solo 
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servimos para burla de los de­
más. Hace dos años se hizo un 
gran esfuerzo para cambiar las 
cosas. Se logró momentáneamen­
te. Pero al carecer de una base 
sólida, todo se volvió a lo ríe 
antes. Padecemos el mal de las 
minorías. Con nosotros cualquie­
ra se atreve. Y nadie nos defien­
de. Los españolislas somos algo 
así como parias. Ni siquiera la 
mayoría de catalanes consideran 
al Español como un club catalán. 
Total, que no somos ni de aquí, 
ni de fuera. No somos nada. 
Dos millones de habitantes tiene 
Barcelona. Y tan sólo tiene el 
club 10.000 socios. Un número 
ridículo por lo exiguo. Además, 
españollstas de corazón ada día 
quedan menos. 

Siendo el último partido con­
tra el Barcelona de tanta tras­
cendencia para nosotros, el cam­
po no se llenó y se recaudaron 
solamente un millón novecientas 
mil pesetas, mientra: que el día 
que vino el Madrid se recauda­
ron cuatro ilíones y medio. Pe­
ro aquel día. imagino que la gen­
te vino a ver más al Madrid que 
al Español" 

M E C A N I C O S 
O F I C I A L E S D E P R I M E R A E N D I E S E L Y 

C H A P I S T A S 
( O F I C I A L E S ) S E N E C E S I T A N . E S C R I B I R CON R E F E R E N -
C I A S A L NUM. 7.000. 

M A R I A N O R I C O - - P U B L I C I D A D 
San Juan, 41. Burgos. -— (ROC. Num. 382) 

G U I A F A C U L T A T I V A 
- • . 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA, NAKIZ X OIDOS 

Consulta de 11 a I 
Espolón 28 - Teléfono 20867Í 

1. M. Movilla Cuadrado 
Especialista del sistema nervio­
so. Electroencefalografía. Ex­
ploraciones especiales del ce­
rebro por medios radiográficos 

Cónsul i a de 12 a 2 y horas 
concertadas (excepto sábados) 

Concepción. 17. Telf. 800914 

Jesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Sanjurjo. 9 — De 12 » « 

JOSE MARIA ARAGÜES 
MEDICO ODONTOLOGO 

Queipo de Llano, 8 
Teléfono 205878 

D r . B A N U E I O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor. — Teléfono 201066 

losé M.9 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenida del Cid. 10 ( F E Y G O N | 

Alonso Bandos 
O F T A L M O L O G O 
Espolón, 3. — Teléfono 209349 

R . P L A S E N C I A 
O F T A L M O L O G O 

Oel Hospital MUltux 
Consulta do l a Z y de & a "t 

Vitoria, 80 «- TU. 206591 

1. L O P E Z S A I 2 
EJVFERMÜJDADES MENTA­

L E S Y NERVIOSAS 
Consu'ta, de 12,30 a 8 

Guzmán. 8. L» 
Plaza de Santo Domlng:o de 

D O C T O R G A R Z O N 
PARIOS V liNFERMliDADES 

D E LA MUJER 
ESTERILIDAD 

Plaza de San Femando, 9. 2.\ 
Teléfono 201437 

J . M . F R A N C E S 

Medicina interna. Rayos X 
Consulta ds 10 u 1 y de 5 a 8.80 

Plaük de Vega, Telf. üüoUti 
Teléfono 300888 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hosrital de Barrante» y 
O t m Roja 

Vitoria 81 — Teléfono 20 8591 

f. J. Díl 
P I E L V V E N E R E A S 

Consultas 
Clínica de San Juan de Dios 

JOSE MUÑOZ AVILA 
BEffON, PEBL V VIA8 

URINARIAS 
Almirante Bonlfaz, 12, l.« 

Teléfono 201889 

m. mm DUAS 
Medicina y Cirugía de Sistema 
Nervioso, Cráneo y Columna 
Vertebral Eleotroenoefalografia 
Calle Calatravas, 5. I X Derecha 

Consulta de 4 a 8 
excepto sábados 

O C U L I S T A 

CIRUGIA OCULAR 
Héroes del Alcázar, 1. S.f 

S. I 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a d i a r l a 
Avenida del Cid, 8. &• 

Teléfono 204452 

M. CALVO P I M I O S 
Aparato respiratorio, Corazón 
Bronquios. Electrocardiografía 
Esplrografía, Ventiloterapia y 

RA líOS X 
Calle citoria 27 Telf. 20030b 

Teléfono 25>7063 

JERONIMO IGLESIAS 
MEDICO D E N T I S T A 

R A Y O S X 
Vitoria, 141, L» (Juan X X I I I ) 

F. MARTÍN MARASSA 
MEDICO ODONTOLOGO 

Madrid. 4, 1.», derecha 
Veléfono 203119 

Lonanlta de 4 a 8 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA NARIZ S OIDOS 

San Lesmes, 18, 5.9, A 
Teléfono 201721 

V. O j e d a Garcedo 
APARATO DIGESTIVO 1 

NUTRICION 
Metabolimetría 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a c 
taiálish clínicos. Rayos X 

Vitoria, 20. 1.» - Telf. 20366/ 

A G U S T I N R I V A S 
PARTOS, ENFERMEDADES 
y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.t. A 
Teléfono 203832 

JOSE LUIS RICA RIGA 
TOUOGIN ECOLOGO 

Consulta: 12 a 2 y 1 a 8 
Vitoria, 2L L> 

TelétonoH 2018Rñ y 304771 

Arias Martínez Mata 
C A R » JLt t lU i A 
Alonso Martínez. 7 

VICENTE CORRAL 
MARISCAL 

Medicina Interna — Rayos X 
Consulta de 4 a 7 

Mañanas, horas concertadas 
Vitoria 80. 8.» 

A. BENITO BRAVO 
M é d i c o Dent i s ta 

Burgense. 22 

P o n e m o s l e n t e s 7 0 - 7 0 

c i e n t í f i c a m e n t e p e r f e c t a s 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

J O S E ALONSO 
MEDICINA I N T E R N A , CORA­
ZON y NUTRICION. RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de i a 7 

Espolón, 24, 2.» Telf. 201912 

A. GOMEZ LOPEZ 
CORAZON Y PULMON 

Del Hospital Militar 
San Cosme, 2. Telf. 205590 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA VIAS URINARIAS 

Concepción, 15, 2." 
(De I I a 1) 

Teléfono, 207376 

P. Varona Gómez - Acedo 
TRAUMATOLOGIA, CIRUGIA 
ORTOPEDICA V R E H A B I L I ­

TACION 
Aparicio y l lnlx, 8. 7.» 

Teléfono 204454 
De 12 s 2 y horna concfirtadat 

GOMEZ FRANCO 
MEDICO • DENTISTA 

U A V O S X 

Avenida del Cid. 84, L«, O 
Consulta da 10 • 2 y de 4 a ^ 
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He aquí un aspecto de las obras de construcción de la pla­
taforma de atraque de Clyde Port, en Greenock, al Noreste 
do Escocia, cuyo coste está valorado en dos millones y me­
dio de libras. Ha sido proyectado para ofrecer mayor segu­
ridad al rápido y creciente tráfico marítimo en el Atlántico 
Norte. Tendrá una capacidad de amarraje de hasta 42 pies, 
lo que facilitará a todos los buques la entrada y salida en 

cualquier estado atmosférico. — (Foto F I E L ) 

NUESTROS COLABORADORES a c o r t e s í 

k -A» A A A A. A 4 

a d í a 
P m jm%n M A L P I O 

m i 
NA de las mayores exigencias que se imponen en las rela­
ciones sociales es el mutuo respeto, condición esencial 
para la realización de todas las aspiraciones de los pue­

blos. Si se quiere vivir con liberalidad, con nobleza y con ele­
vación hay que tener miramientos hacia la opinión de los 
hombres: hay que dar pruebas de atención, de cortesía, de 
acogida favorable y afecto de una persona hacia otra. Sin 
ello no hay tranquilidad, ni alegría en el alma que es lo me­
jor y más grande. «Es el modo una de las prendas del mé­
rito», afirma nuestro sutil y hábil Gracián, cuyo estilo sen­
tencioso y alambicado tanto nos recuerda, por su semejanza, 
«el conceptismo quevedesco. Y aiín más grande otra vez, en 
«El discreto, el agudo jesuíta aragonés: «sin un buen modo 
todo se desluce, así como con él todo se adelanta». Por lo 
cual nos dá a entender que la cordura, la comprensión en­
gendran dicha, señorío, autoridad y facilidades. Según sea 
nuestra conducta y acciones, con arreglo a nuestra buena o 
mala disposición, así seremos juzgados y tratados. 

La cortesía era —hoy escasea tanto que casi no nos atre­
vemos a decir y «sigue siendo»— de faz serena, afable, suave; 
expresiva sin fiereza ni aspereza. Modelo de caballeros, de 
personas dignas y en general de gente bien nacida. Arma no­
ble y eficaz para blandear situaciones rígidas. A veces —a la 
cortesía me refiero— puede sufrir daños, padecer trabajos y 
adversidades, es posible en este cochino mundo, mas nunca 
será completamente vencida. E l hombre de buenas formas, 
permanece siempre firme, sosegada y sin ira ante el infor­
tunio; recibe detrimentos sin perturbación excesiva de su áni­
mo. L a persona cortés sabe obrar sin llamar la atención, en 
silencio, casi sin darse él mismo cuenta. Goza del secreto 
placer de su postura, de sus actitudes sin ortentación, sin 
adulaciones, sin majaderías. Infelices los ignorantes o espíri­
tus débiles que la ejercitan. 

TAMBIEN HAY PIGMEOS 
EN AMERICA DEL SUR 

A u n q u e n o s e c o n o c e c a s o a 
d e t r a s l a c i ó n d e s d e A f r i c a 
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Caracas. — Crónica del corres­
ponsal de "Fiel-Serse", en ex­
clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). — E l antropólogo italia­
no Mario Manzini encabeza una 
expedición científica que preten­
de ubicar el emplazamiento 
exacto en que se han refugiado, 
para vivir, al margen de la civi­
lización, las tribus de indios 
pigmeos "ayamanes". Esta bús­
queda singular ha desatado nu­
merosas controversias científicas 
sobre la procedencia, costumbres 
y grado cultural de esos aboríge­
nes. Del mismo modo son varias 
las corrientes que atribuyen a di­
ferentes antropólogos como Paul 
Rivet o L a Salle, el primer con­
tacto con esa raza singular. 

Hasta aqui, los elementos más 
concretos son: primero que la 
existencia de esos seres misterio­
sos no constituía novedad para 
los expertos: que ellos moran en 
las vecindades de Parija, sobre 
las frondosas márgenes del rio 
Maraká; y que, siendo fisiológi­
camente normales, tienen una 
estatura promedio de ciento 
veinte centímetros. Desde hace 
bastantes años, los antropólogos 
venezolanos han venido ocupán­

dose de estos estudios o sea sobre 
la posible existencia de grupos 
indígenas "pigmeos" en el país. 
Uno de los que más se han ocu­
pado de este tema ha sido el doc­
tor Antonio Requena, quien es­
tudió una colección de cráneos 
ayumanes, y cuyo t r a b a j o 
"Crania métrica Ayamán" pre­
sentó el 28 Congreso Internacio­
nal de Americanistas celebrado 
en París en el año 1947, y ha 
continuado sus estudios durante 
años. 

Ultimamente, el doctor Adrián 
Lucena, arqueólogo de la, Univer­
sidad de Los Andes, excavó un 
importantísimo cementerio indí­
gena en Quibor (Lara) descu­
briendo una gran cantidad de 
esqueletos que muy posiblemen­
te, al ser estudiados, sean uno 
de los 7nás decisivos documentos 
arqueológicos que puedan contri* 
buir al esclarecimiento de ese 
apasionante tema de la antropo­
logía americana. 

E n cuanto a las exploraciones 
y estudios realizados en la región 
de la Sierra de Perijá, la prime­
ra amplia noítcia que se publicó 
sobre los indios de esta zona, 
fue la obra de Gustaf Nolinder, 

Conferencia de Prensa de los novios 

Estocolmo. — L a actriz y cantante Judy Garland y su esposo, 
Mickcy Deons, fotografiados a su llegada a esta capital en 
viaje de luna de miel y durante la conferencia de Prensa 
celebrada. Es la primera vez que Judy Garland visita Suecia. 

(Telefoto U P I - Cifra) 

editada en idioma sueco, en Es­
tocolmo 1937, Este autor no era 
antropólogo, sino explorador y 
su labor consistía en narrar sus 
viajes a la selva tropical, litera­
tura que apasiona lógicamente 
a los habitantes de países tan 
fríos como Suecia. 

E l doctor Paul Rivet habló 
con Nolinder y tuvo 7ioticías so­
bre los indios de Perijá y lue­
go Cruxent de informó sobre los 
indios de Maraká y los de la 
Cabecera del Rio Tukoko que se 
ubicaron durante la expedición 
de la Sociedad de Ciencias Natu­
rales L a Salle a la tierra de 
Perija, dirigido por el Rvdo. Her­
mano Ginés. 

Históricamente sabemos que 
fue la expedición de L a Salle la 
que aportó los primeros datos 
científicos sobre la existencia 
de ese grupo de indios. L a expe­
dición de la Sociedad de del i ­
cias Naturales L a Salle en la-
región de la sierra de Perijá, 
demostró la presencia de grupos 
de pigmeos y el profesor J . M. 
Cruxent comunicó datos antro­
pométricos y material fotográ­
fico tomados por él. "Según eso 
los pigmeos de Perijá son del 
tamaño de los Mambuti, es de­
cir, tienen una estatura media 
para los hombres de 126,2 y 
118,1 para las mujeres". 

Hacemos constar que se trata 
de personas sanas y que no pre­
sentan deformaciones ni raquíti­
cas ni condroditróficas ni de nin­
guna clase. Las cabezas no son 
desproporcionadas ni muy gran­
des. L a mayoría es bTaquicéfa-
la. 

Sin embargo, hay quienes lle­
gan a la conclusión de que sólo 
se trata de indios pequeños por 
causa de mala nutrición. 

Según expresa el antropólogo 
peruano doctor Domingo Tren-
neman, "sólo un paralelismo bio­
lógico podría determinar la exis­
tencia de pigmeos en la selva 
sudamericana. Jamás en la His­
toria del Mundo hubo traslación 
de pigmeos entre Africa y Amé­
rica". Señala que los cronistas 
del siglo X V I "pusieron mucho 
de imaginación" cuando dijeron 
que la expedición de Vavendish, 
en 1592, vio correr entre la vege­
tación a "gigantes fabulosos" 
al lado de "pequeños hombreci­
llos que no pasaban de las cinco 
palmas". 

MARCELO SILVA 

MUERE E N LA I N D I G E N ­
CIA Y E R A MILLONARIO 
Barcelona (Cifra).—Un an­

ciano recogido en la calle, en 
estado de coma y que falleció 
horas después en el hospital 
de San Pablo, ha resultado ser 
propietario de acciones y d i ­
nero en varias cuentas corrien­
tes, por un valor total de cua­
tro millones de pesetas. Ves­
tía pobremente y habitaba en 
una pensión modesta de la ca­
lle del Hospital, número 51. 

E l anciano, Enrique Laval 
Bohe. contaba sesenta y tres 
años de edad y fue recogido 
por unos t ranseúntes en la ca­
lle de Aviño, siendo trasladado 
al hospital de San Pablo, con 
el auxilio del 091, falleciendo 
horas después. La autopsia ha 
dictaminado que la muerte fue 
por causas naturales. De las 
diligencias efectuadas por el 
Juzgado en la habitación que 
ocupaba el fallecido en la pen­
sión de la calle del Hospital, 
se derivó el conocimiento de 
su fortuna. A l parecer no tie­
ne familia en Barcelona y sólo 
se sabe, según los residentes 
en la pensión, que cuenta con 
una prima en Francia, aunque 
se ignoran su nombre y de­
más detalles. 
B I G O T E S Y P A T I L L A S 

I FUERA! 
Sacramento, California (Efe-

UPI).— Tres policías de tráfi­
co accedieron ayer, de mal 
humor, a sacrificar sus bigo­
tes de guias y sus patillas, pa­
ra salvar sus empleos. 

Los policías fueron suspen­
didos de un día de haber cuan­
do se negaron, en principo a 
cortarse los bigotes y las pa,-
tillas, según una orden del De 
partamento de la Policía de 
Tráfico. 

«Es como perder a un vie­
jo amigo, comentó uno do los 
afectados por la disposición, 
Don Barker, cuando el pelu­
quero le metió las tijeras en 
las engomadas guías de su bi­
gote. 

La misma suerte corrieron 
las patillas de Michael Daniels, 
con el f in de conformarlas a 
las disposiciones de la Direc­
ción, que ordenan que no de­
ben sobrepasar la mitad da la 
oreja. 
UNA OREJA POR CORREO 

Santiago de Chile (Efe-Reu-
ter).—La Policía de esta ciu­
dad trata hoy de encontrar al 
propietario de una oreja hu­
mana, enviada por correo den­
t ro de un sobre y encontra­
da en la central de Correos, en 
el día de ayer. 

La Policía intenta averiguar 
si el hecho constituye una bro­
ma de un estudiante de Me­
dicina, 

La vida es una mezcla, como todos sabemos, de bue­
nos y malos ratos; gusto o desazón se suceden día a día. 
Sería preciso ser ciego para no verlo. Obstáculos, males 
mayores o leves es realmente vivir; también, qué duda 
cabe, satisfacciones, alegrías y placeres, aunque éstos en 
menor cuantía para los más. Ahora bien, penas y ale­
grías las sobrelleva y paladea, respectivamente, con más 
Facilidad y mesura el hombre pulido y comedido. Las 
personas irrespetuosas, irascibles y desabridas viven 
amargadas, que equivale a no vivir. Todas o muchas co­
sas son del tinte de nuestros pensamientos. Las más c 
menos ideas perturbadoras, que podamos tener, hay que 
darles libertad, se precisa que desaparezcan rápidamen­
te. Los pensamientos desagradables han de disiparse 
cuanto antes, han de ser volátiles para bien propio y aje­
no. Sé que es más fácil predicar que dar trigo, no ig­
noro que es difícil llevar la indigencia, las enfermedades 
y. en buena parte, a la gente mal educada y despistada. 
Extraño logro sufrir, sin entristecerse o quejarse, una 
enfermedad, pensando incluso que puede llegar la mis­
ma muerte. Recientemente hemos leído en la Prensa las 
declaraciones de «El Cordobés» cuando le ha visto las 
orejas al lobo, por no sé qué grave alteración de su 
salud. Confiesa el diestro que jamás pasó tanto miedo. 
Por propia experiencia conozco los peligros de la guerra; 
be sentido la angustia del ánimo, por el riesgo del com­
bate y el desaliento del cautiverio. Y, también, he pade­
cido el gran miedo de la enfermedad no hace mucho 
tiempo. Falta a la verdad el que en semejantes ocasio­
nes afirma no haberse perturbado por el pánico. 

Sin embargo, es fácil de comprender que es un deber 
sobreponerse cuando las circunstancias lo exigen. Aún 
en los casos peliagudos, en los difíciles trances hay que 
luchar con valor hasta agotar las fuerzas. Entiendo, si 
preciso fuera, que incluso la automentíra está justificada a 
fin de auyentar el posible miedo. Emilio Chartier (1868-
1951), de seudónimo Alain, filósofo y escritor francés fa­
moso por sus Propos, dice: «Es de compadecer al hom­
bre que va hacia la guillotina en un furgón; sin embar­
go, si pensara en otra cosa no sería más desgraciado en 
su furgón de lo que soy yo en este momento. «Aquí, 
aunque con abultamiento de genio, el insigne escritor 
nos dá claramente a entender que ante lo irremediable 
de poco sirve exasperarse. Y, además, que las cosas de­
penden, en buena parte, del color con que se tiñe el cris­
tal empleado para analizarlas. 

Conducirse cortésmente, volviendo a la médula de 
nuestro tema, es portarse amablemente, pero sin hipo­
cresía; aunque controlando palabras, gestos y sentimien­
tos. Es hablar sin reticencia, sin retintín, sin malignidad. 
Es saber dominar el mal humor, la aflicción y el tedio. La 
verdadera cortesía es respeto, discreción, paciencia. La 
tristeza, la displicencia, el estar descontento casi por nor­
ma es de poco inteligentes y a nada positivo conduce. 
Siempre que de ello no se siga una gran deshonra, no 
desatendemos los buenos modales base de la sana con­
vivencia entre los humanos. 

Por «TACHIN» 

L a e s t a t u a d e F e l i p e I I I 
v o l v e r á a l a P l a z a M a y o r 

Ha regresado, tras larga ausenoia en América, el violinista Iniesta 
A las 21,17 de 

MADRID.- w lle(jó la 
I f i r t i ^ m primavera. L o 
primero que hizo fue taponar el 
cielo azul y cubrirlo de nubes 
como nos temíamos ayer al can­
tar, desafinadamente, el retorno 
del sol. Los poetas se reunirán, 
como en ellos es costumbres en 
el "Cafe Gijón" para celebrar 
entre e7tdecasílabos, chaquetas 
a cuadros y largos cabellos, la 
llegada. Y, como todos los años 
decimos en el día de hoy, a 
prepararnos para oír o leer 
cientos de veces lo de que ha 
venido, pero "nadie sabe cómo 
ha sido". 

MUSICA 

drid, como informamos recien, 
temente, el estupendo violinista 
Enrique Iniesta. Ha actuado eii 
el Salón de Tapices del Ayun-
tamiento. en un concierto va 
trocinado por el Aula de Cultu­
ra. Sigue con su técnica adni 
rabie de otros tiempos, Ver¿ 
aún más depurada, si cabe in 
terpretó el "Concierto en 'do'' 
de Haydn, y fue calurosamente 
aplaudido. Actuó con Iniesta ¡a 
Orquesta de Cámara "PTQ nú-
sica", de Madrid. 

• TORETES 

en que se 
Casado en 
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Tras muchos años de ausen­
cia en América está en Ma-
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No es fácil deshacerse 
de 15.000 bombas 

Par í s (Eíe).—Las autorida­
des fx-ancesas se han visto obli­
gadas a construir de urgencia 
una carretera de 40O metros de 
longitud, con el f in de trans­
portar por ella, en condicio­
nes de máxima seguridad, las 
quince mi l bombas halladas ha­
ce unas semanas en un bos­
que próximo a Verdún, en el 
departamento de La Meuse, 
bombas que pertenecieron a 
las tropas alemanas de ocupa­
ción en la primera guerra eu­
ropea. 

La Importancia del depósito 
ha impedido el que hayan sido 
estallados en el lugar, siendo 
necesario trasladar las 15.000 
bombas (de tres kilos cada 
una) hasta un campo de t i ro 
del departamento del Mame, 
pues las bombas «e hallan en 
perfecto estado de conserva­
ción y amenazan estallar. 

Entre los belenes 
está metiendo Lola 
su lucha contra los 
taurinos a fin de legalizar ab-
solutamente su apoderamiento 
a Mondeño, es, sin duda, el me-
jor, Belén Landáburu, jefe de 
los Servicios Jurídicos de la 
S e c c i ó n Femenina; secretaria 
de Asociaciones y procurador 
en Cortes, además de letrado 
del ilustre Colegio de Madrid. 
Belén interpondrá el recurso 
contra la resolución de la Agru-
pación de Apoderados Taurinos, 
por la que se le deniega su in­
greso en la misma por su con­
dición de mujer. La señorita Ca­
sado, al comentar tal resolu­
ción, ha dicho que le parece 
i7iadmisible que después de pro­
mulgada la Ley de Igualdad de 
Derechos de la mujer se pueda 
escribir como lo hacen en su 
respuesta los apoderados tau­
rinos, ya que hacen referen­
cia a l peligro de esta profesión 
—¡ah, los toros!—, a la nece­
sidad de representatividad y 
personalidad y a que la mujer 
debe ser digna de sí7igular pro­
tección. Verdaderamente, cree­
mos que Belén debe dimitir to­
dos esos cargos y darse de baja 
en el Colegio. 

NOTICIAS BREVES 

Pasan 
6: Na. I V : 7: Tuna. Aretes. 8: 
Osa. Ataja&e. 9: Sa. Abadejos. 10: 
Saya. Eros. 11: Ros, Sos. 

Al jeroglífico: 

Manos al volante. 

¡Ah!, ya caigo: usted es el que 
me trajo antes ei consomé... 

TERREMOTO 

E L D R A G O N 
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P o r E * N O R T O N 
llusfraciones de A , COLMEIRO 
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HIÑO 14 *fJ4 

HORIZONTALES. — 1: He­
rrumbre en los metales. Sacrifi­
cio incruento. 2: Antecedente. 
Labrad. 3: Golpean. Gasa sólida 
de los animales herbívoros. 4: 
Terminación verbal. Planta hor­
tense de raíz comestible. 5: Nota 
musical. Moras. 6: T é chino. Ave 
palmípeda. Preposición latina. 7: 
Pensase detenidamente. Símbolo 
de Brahma. 8: De cada año. Ba­
lido. 9: Plural de número cardi­
nal. Ensenadas. 10: Calle princi­
pal de algunas ciudades. Casen. 
11: Se atreven. Entera, cabal, 

VERTICALES. — 1: Ponchera, 
Hijo de Noé. 2: Composición lí­
rica. Instrumento para hacerse 
aire. 3: Roedor. Figura geomé­
trica (pl.). 4: Repite. Sin daño 
(fem,). 5: Impar. Tanto deporti­
vo. Ruido agradable, 6: Adver­
bio de lugar. 7: Signo aritmético. 
Igualdad en la superficie. Nom­
bre de mujer. 8: Nombre de mu­
jer. Arbol de madera preciosa. 
9: Gran llanura herbácea. Años 
vividos. 10: Sazonado. Medida 
de longitud. 11: Señal de soco­
rro. Juego de naipes. 

S O L U C I O N E S 
Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Hez. 
Tos. 2: Sera. Usas, 3: Salep. Na. 
Ar. 4: Alemana, Ayo. 5: Nenita. 
Abas. 6: Ita, Ata. 7: Pica. I ra-
des. 8: Ojo. Ovejero. 9: Ra. Or. 
Tajos. 10: Rito. Esos. 11: Nos. 
Ses. 

VERTICALES. — l : San. Por 
2: Sale. Ijar. 3: Helénico. I n , 4; 
Eremita. Oto. 5: Zapata. Oroíi. 

Cuando hace algún tiempo A l ­
berto Einstein se hallaba reco­
rriendo el Sur de California fue 
huésped de mi amigo suyo, seis-
mólogo de fama mundial. E l 
amigo mostró al célebre matemá­
tico las maravillas del seismó­
grafo del Instituto Tecnológico 
de California. Einstein quedó en­
cantado y examinó con deteni­
miento los delicados instrumen­
tos que registraban hasta las me­
nores sacudidas producidas en 
diversas partes del Globo, Salie­
ron del laboratorio y fueron a 
sentarse en un banco, continuan­
do sus discusiones sobre terremo­
tos. 

Pasaron las horas y cuando 
Einstein miró al reloj vio que es­
taba muy avanzada la tarde. La 
señora de Einstein estaba senta­
da en un sofá apretándose un 
pañuelo contra los labios, 

—¿Qué pasa? —preguntó alar­
mado Einstein. 
_ —jQué pasa! —contestó la se­
ñora casi en un suspiro--. ¿Dón­
de estabas metido? ¿No te has 
enterado del terremoto? 

APARCAMIENTO 

—•Podría decirme, guardia, 
dónde se puede aparcar? 

—A ver... Año no bisiesto, 
Marzo, luna menguante, no hay 
fútbol, d ía impar... 

CONOCIDO 

A la hora del postre en el res­
taurante, el comensal empezó a 
decirle al camarero: 

—Yo le conozco a usted de al­
go... 

—No, señor...; no recuerdo. 
—Desde luego que le conozco 

de algo... 
El cUeute pidió un café. El ca-

marero se lo trajo. 
—Pues sí, le conozco y no sé. . . 
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"La crisis de algunos sacer­
dotes y seminaristas es super­
ficial y pasajera", ha dicho el 
arzobispo de Madrid-Alcalá. 

— E l año próximo se celebrará 
en Madrid el XV Congreso 
mundial de maestros sastres. 

—Al fin, la estatua ecuestre 
de Felipe I I I volverá a la Pla­
za Mayor. 

ün éeat le» y su 
((beatla», bajo fianza 

Lo que han hecho con el ani­
mal es... 

Londres (Eíe).-~ El 
George Harrison y eu espoea, 
la modelo, de 26 años, Patty 
Boyd, han comparecido ebta 
m a ñ a n a ante el juez, acusados 
de posesión i l e g a l de ma­
rihuana. , . ,„-. 

Gsorge se presento en el J"" 
gado vestido de terciopelo ne­
gro v su esposa lucía un cor-
junto azul marino de pan 
lón y chaqueta y blusa rosa. 

La Policía se había perso­
nado en el domicilio de ^ 
Harrison. el miércoles pasa 
y encontró una eUS}anc^áe 
pechosa de ser un derivado 
la droga. ^ 

La pareja deposito 40U » 
(960 dólares) y el juez les ^ 
jó en libertad. en 
en que la sustancia ^ ^ 
su cusa haya sido debidamen 
examinada. 

—Para quitar monotonía al trabajo htmo* 
Jas de formas variadas. 

tado 


